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> editorial: jerónimo teixeira

1. Balanço de 2009, perspectivas para 2010
Nesta fase do ano é normal as direcções das organizações faze-
rem balanços de como decorreu a actividade, a maior ou menor 
aproximação às previsões e aos objectivos traçados para o referido 
exercício, e naturalmente fazerem-se novas previsões e traçarem-
se novos objectivos para o ano que se inicia.
Estes são também actos indispensáveis na Cooperativa de Seguros 
– Mútua dos Pescadores e é fundamental que, por sermos Coope-
rativa, sejam mais participados, envolvendo não só Dirigentes e 
Trabalhadores, mas que os Cooperadores não deixem de participar. 
Em 1º lugar, informando-se, mas não deixando de intervir, pergun-
tando, propondo, fiscalizando, até porque é deles a última palavra.
Para 2009, o Plano de Actividades apontou: “resistir é a priorida-
de, o que significa aproveitar este tempo para reanalisar / rede-
finir / reestruturar / reorganizar”.
Estamos em condições de afirmar que conseguimos resistir, não 
tendo baixado a nossa produção à semelhança do que aconteceu 
com a actividade seguradora no geral, e de facto metemos ombros 
às tarefas que traçámos de reanalisar / redefinir / reestruturar 
/ reorganizar.
Os novos Órgãos Sociais, eleitos em Março de 2009, são o 1º indica-
dor dessa mudança, planeada, segura, consistente e de qualidade.
A nomeação de um Director Geral Adjunto e o funcionamento de 
um Comité de Gestão e Investimentos, órgão que sob a coordena-
ção do Director Geral (Jerónimo Teixeira) e com a participação do 
Director Geral Adjunto (Joaquim Simplício) e da Directora Financei-
ra e de Resseguro (Sara Domingues), assegura a gestão corrente e 
os investimentos da Mútua, são passos estruturantes e que defen-
dem a cultura de trabalho em equipa e a responsabilização colectiva 
a par da responsabilidade individual.
Muitas outras medidas foram tomadas, mas salientamos que já no 
final de 2009 foi efectuada a substituição da gerência da Ponto Se-
guro (João Enes), por vontade própria e depois de um importante 
trabalho realizado ao longo de 7 anos.
Igualmente destacamos a Semana Celebrar a Cultura Costeira em 
Sines, com três Encontros: AKTEA – Rede Europeia de Mulheres 
da Pesca e Aquicultura, Conferência Final do Projecto Celebrar a 
Cultura Costeira, e Encontro Nacional sobre o Livro Verde da Políti-
ca Comum de Pesca. Estas realizações da Mútua contaram com a 
parceria activa da Câmara Municipal de Sines e com a participação 
de muitos estrangeiros que nos trouxeram a riqueza do seu saber 
e experiências e que assim puderam ombrear com políticos e es-
pecialistas portugueses que a todos nos presentearam com as suas 
interessantes intervenções. 
Não esperávamos um ano fácil, e os resultados positivos atingidos 
são certamente o reflexo de opções correctas, dedicação e esforço 
de toda a equipa Mútua.

“Ano de 2010 iniciar uma década de consolidação da Coope-
rativa de Seguros MÚTUA.”
Assim começa o Plano de Actividades para 2010, recentemente 
aprovado pela Assembleia Geral, ao traçar os novos objectivos. Dé-
cada que se pretende frutuosa, partindo da característica singular 
de ser a 1ª e até agora única seguradora portuguesa sob a forma 
COOPERATIVA.
É relevante que tenhamos conquistado a liderança dos seguros da 
Pesca, é esclarecedor que sejamos a única das quatro Mútuas a so-
breviver, mas tudo isso será muito pouco se o caminho que traçar-
mos não garantir um futuro de desenvolvimento e de estabilidade 
para esta Instituição. O desafio está assumido e a estratégia tem 
quatro vectores fundamentais:
- Reforçar continuamente a liderança dos seguros da Pesca;
- Continuar a crescer na Náutica de Recreio e Marítimo Turística, 
onde já somos uma seguradora de referência, mas onde podemos 
ser também líderes;
- Desenvolver os seguros nas restantes actividades do Cluster do 
Mar e Comunidades Ribeirinhas, afirmando a história e vocação da 
Seguradora Mútua;
- Partir da parceria com a FENACOOP e com a Ponto Seguro para 
garantir ao Sector Cooperativo e Social uma oferta de seguros com-
pleta e adequada, dando corpo e alargando protocolos já estabe-
lecidos dos quais salientamos o da Confederação Portuguesa das 
Colectividades de Cultura, Recreio e Desporto. 
Também a internacionalização começada em 2008 com seguros da 
Pesca em França, depois de um 1º ano com maus resultados, viu a 
carteira crescer significativamente em 2009 e com resultados equi-
librados, o que certamente contribui para que possamos pensar 
em estudar novas possibilidades sobretudo em Angola e no Brasil. 
A Mútua não é uma seguradora de grande dimensão, mas pode 
continuar a ser uma seguradora de grande segurança, de grande 
especialização e de grande qualidade, afirmando na sua acção per-
manente os seus princípios cooperativos, mutualistas e solidários, 
a sua proximidade aos segurados e um humanismo ímpar no trata-
mento com todos os seus utentes.

2. O Livro Verde da Reforma da Política Comum das Pescas
A Comissão Europeia produziu e colocou à discussão pública um 
documento crítico quanto ao caminho percorrido pela Política Co-
mum de Pescas (PCP), já que logo na Introdução afirma, “A PCP 
actual não funcionou tão bem quanto necessário para impedir estes 
problemas”, que antes tinha identificado como sendo: sobrepesca 
generalizada, sobrecapacidade das frotas, elevado nível de subsi-
diação, baixa resiliência económica e diminuição da quantidade de 
pescado capturado pelos pescadores europeus.
É relevante que a relatora do parecer do Parlamento Europeu seja 
uma deputada portuguesa, a Prof. Dra. Maria do Céu Patrão Neves, 
que participou no debate promovido pela Mútua sobre esta matéria 
em Sines e que promoveu ela própria, também duas iniciativas, uma 
no Porto e outra nos Açores e que com a audição promovida pela 
Comissão da Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas da Assem-
bleia da República, foram as únicas iniciativas de carácter público.
Salientamos também a importante tomada de posição de um largo 
conjunto de Organizações do sector da pesca, sobre este dossier, 
que em geral acompanhamos.
A importância estratégica da pesca, tal como da agricultura, pelo seu 
papel na alimentação humana, é hoje por vezes ignorada ou esque-
cida, mas é fundamental que tal seja afirmado e assumido por todos 
os responsáveis, em especial quando se questionam apoios, que os 
países mais desenvolvidos não deixam de assegurar, exactamente 
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para garantir maior independência e segurança alimentar.
É certo que não há pesca sem peixe, mas é fundamental que se 
perceba que a actividade económica do homem deve ser organi-
zada, acima de tudo, para o servir de uma forma socialmente útil. 
Pela nossa parte, estamos verdadeiramente preocupados com a 
necessidade de aproximar a gestão desta importante área, dos 
verdadeiros interessados e actores, como garantia da adequação 
e proporcionalidade das medidas a tomar. O princípio da subsi-
dariedade, “as decisões da União Europeia devem ser tomadas o 
mais próximo possível do cidadão”, deve ser aplicado, não obs-
tante o erro político do Tratado de Lisboa, ao passar para a com-
petência exclusiva da União Europeia a gestão dos recursos vivos 
marinhos. 
Devem igualmente ser salvaguardados os direitos exclusivos de 
pesca na área das 12 milhas da costa, para cada Estado Membro.
As medidas de gestão de recursos não devem abrir as portas à 
privatização dos mares e respectivos recursos vivos, caso contrá-
rio correr-se-á o risco da sua alienação e concentração.
A maior regulação da pesca não será eficaz, se paralelamente se 
mantiver a desregulação do comércio de pescado, em especial do 
comércio internacional. 
Por fim apelamos a todos os interessados para que não deixem 
de participar neste processo, que não termina com a discussão do 
Livro Verde. A nova PCP entrará em vigor em 2013, e, até lá há 
várias fases onde é possível a intervenção e a defesa de legítimos 
interesses.

3. A nova Cooperativa António Sérgio para a Economia Social
O INSCOOP, Instituto António Sérgio do Sector Cooperativo, foi 
extinto por decisão do Governo e suceder-lhe-á a Cooperativa 
António Sérgio para a Economia Social, que poderá ser criada 
muito em breve. Esta Cooperativa em que o Estado assumirá 
a maioria do capital e consequentemente o seu controlo, já 
que continuará a ter as funções do INSCOOP, tem como gran-
de novidade estender a sua acção ao Sector Social, já que o 
INSCOOP, como o seu próprio nome definia, era só do Sector 
Cooperativo.
Está também prevista a participação das Confederações das várias 
famílias do Sector Cooperativo e Social, e se nada de estranho se 
passar, podemos esperar a participação, como membros fundado-
res, da CONFECOOP (Confederação Cooperativa Portuguesa), da 
CONFAGRI (Confederação Nacional de Cooperativas Agrícolas e do 
Crédito Agrícola de Portugal), da União das Mutualidades Portu-
guesas, da União das Misericórdias Portuguesas, da CNIS (Confe-
deração Nacional das Instituições de Solidariedade) e da ANIMAR 
(Associação Portuguesa para o Desenvolvimento Local).
A CONFECOOP tem estado activa e empenhada no processo de 
criação desta nova Organização, procurando que ela tenha os 
meios não só necessários ao seu funcionamento, mas essencial-
mente ao cumprimento das suas missões, e não só nesta fase, 
mas sobretudo de uma forma perene, que a sua governação seja 
transparente e participada e que o Governo lhe atribua as compe-
tências para gerir as linhas de apoio e de crédito às organizações 
e entidades do Sector Cooperativo e Social.
É importante que tudo isto seja bem feito, mas o combate à crise 
passa também pela rapidez com que estas medidas forem toma-
das, já que está provado que estas organizações são aceleradores 
de desenvolvimento local e social e é nestas áreas que as dificul-
dades se vão sentir mais em 2010.
Votos de um Ano de 2010, realizador e cooperativo!

28 de Dezembro de 2009
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Encontros internacionais 
da pesca artesanal em Biarritz

De 25 a 27 de Novembro decorreu em Biarritz, no sul da costa 
atlântica francesa, o Encontro Internacional da Pesca Artesa-
nal Marítima e Continental, organizado conjuntamente pelo 
CNPMEM (Comité Nacional da Pesca e Aquacultura) e pelo Co-
napped (Comité Nacional dos Pescadores Profissionais), com 
o apoio de diversas organizações regionais e sectoriais fran-
cesas. Participaram na iniciativa cerca de 200 profissionais da 
pesca, sobretudo franceses mas também de Espanha, Portu-
gal, Holanda, Irlanda e Canadá.  
O debate decorreu em sessão plenária, assente em 3 gran-
des temas (Vigilância Ambiental, Valorização dos Saberes e dos 
Saber-fazer e Dinâmica Sócio-económica e Perspectivas), com 
os trabalhos da tarde do segundo dia em mesas redondas. O 
terceiro dia foi passado em visita de trabalho no vale do Adour.
A pequena pesca em águas interiores e no litoral está hoje par-
ticularmente ameaçada, um pouco por todo o mundo e nomea-
damente na Europa, tendo em conta a degradação progressiva 
do litoral e dos meios aquáticos e o aquecimento das águas. 
Contribuindo significativamente para a diversidade cultural, 
para a salvaguarda do meio ambiente e para a economia regio-
nal, as actividades da pequena pesca litoral, estuarina e conti-
nental constituem um património social, económico e ecológico 
a preservar.
A Mútua garantiu a presença portuguesa e esteve represen-
tada por duas pessoas da ria de Aveiro: Anabela Valente, ma-
riscadora, da Rede de Mulheres Estrela do Mar e membro do 
Conselho Regional do Norte e António José Macedo, inventa-
riante da equipa do CCC na ria e dirigente do Sindicato dos 
Trabalhadores da Pesca do Norte.

Livro “Gestão do litoral 
e cidadania ambiental”

Num momento em que as questões do ambiente e do desen-
volvimento sustentável são colocadas numa esfera tão global, 
e de uma forma tão distante dos indivíduos, trazemos aqui o 
livro de Lurdes Soares, um resumo da sua Tese de Mestra-
do, apresentada na Universidade Nova de Lisboa. “Gestão do 
Litoral e Cidadania Ambiental”, fruto da sua experiência de 
trabalho com os indivíduos e as comunidades costeiras, numa 
esfera local, através da organização ambientalista GEOTA 
(grupo de estudos de ordenamento do território e ambiente), 
da qual foi presidente. O livro pretende abordar os contributos 
da participação pública na preservação do litoral, no contexto 
da elaboração dos Planos de Ordenamento da Orla Costeira 
e do papel da GEOTA e do Projecto Coastwatch em concreto, 
na dinamização de acções de sensibilização das populações 
locais para uma atitude mais participativa, para promover a 
consciencialização dos diferentes actores sociais envolvidos. 
O Coastwatch é um projecto internacional implementado em 
Portugal pela GEOTA, que tem como objectivo a análise do im-
pacto da actividade humana no litoral, com uma componente 
de educação ambiental muito forte. Lurdes Soares foi a alma 
do Coastwatch durante anos. Nós, os que aqui da Mútua nos 
cruzámos com ela nessa e noutras iniciativas da Geota, apren-
demos a respeitá-la, a respeitar o seu entusiasmo e a sua 
capacidade de trabalho. Agora que deu novo rumo à sua vida 
profissional, desejamos-lhe o mesmo êxito nas novas respon-
sabilidades e tarefas que a esperam.

O mar em concurso 
de fotografia na Nazaré
A anazArte, Associação Nazare-
na de Artes Plásticas, promoveu 
o seu primeiro Concurso de Fo-
tografia, entre Maio e Junho de 
2009. O Concurso, integrado no 
projecto “Maio mês do Mar” e 
com o mar como mote, contou 
com a colaboração da Mútua dos 
Pescadores e com o apoio da Câ-
mara Municipal da Nazaré. 
Entraram cerca de 15 fotografias 
a concurso, de fotógrafos ama-
dores, sobretudo da região.
O Júri, composto por 4 artistas plásticos e membros dos 
órgãos sociais da Associação, elegeu a fotografia “Agitação”, 
de Alexandre Brimbote, 26 anos, natural da Nazaré. 
No sentido de continuar a valorizar o carácter artístico e tes-
temunhal da fotografia, de pôr em diálogo a fotografia com 
a paisagem envolvente e de sensibilizar a comunidade para 
a importância da fotografia na história da Nazaré (Regula-
mento do Concurso), os promotores da iniciativa pretendem 
que esta prática cultural passe a envolver mais a comunida-
de e que assuma um carácter mais regular.
Parabéns ao feliz contemplado e à associação anazArte pela 
iniciativa.

“Agitação”, de Alexandre Brimbote
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3.ª Mostra de Artesanato 
Marina de Albufeira
Ainda o Verão para nos aquecer as almas!
A 3ª Mostra de Artesanato da Marina de Albufeira, re-
gressou ao Passeio do Ouro, entre os dias 7 e 16 de Agos-
to, onde o mar se junta com os sabores e corres tradicio-
nais Algarvias.
Do barro, à madeira, dos produtos executados em linho, 
passando pela bijutaria e trapilho, bordados, artes decora-
tivas ou produtos agro-alimentares, até aos doces regionais e 
medronho, muito foi o que se pôde ver e saborear nesta montra 
regional.
Outro dos motivos de interesse é a área da náutica, onde o 
visitante pôde apreciar e experimentar as últimas novidades 
da náutica de recreio. Passeios em mini-comboio ao redor da 
marina, segways, actividades de expressão plástica, pinturas 
faciais, modelagem de balões, insufláveis e outras surpresas 
também estiveram disponíveis para os mais novos.
A organização foi da Marina de Albufeira e contou com o apoio 
da Câmara Municipal de Albufeira, CCMAR, Zoomarine e Mútua 
dos Pescadores.

Ricardo José 
Chefe de Operações Marina de Albufeira 

Ria de Aveiro despediu-se 
do Verão com prova rainha 
da náutica de recreio

A ria de Aveiro foi palco do tradicional Cruzeiro da Ria de Avei-
ro, que vai na 47ª. edição, cuja organização esteve a cargo da 
Náutica Desportiva Ovarense e do Sporting Clube de Aveiro, 
com a colaboração da Associação Náutica da Torreira.
Esta prova rainha, com largada da Marina do Carregal (Ovar), 
contou com a presença de cerca de três centenas de velejado-
res e mais de uma centena e meia de embarcações das mais 
variadas classes. De realçar, a habitual participação nesta prova 
de velejadores além-fronteiras.
A Mútua dos Pescadores felicita, pela iniciativa, os organizado-
res e  participantes deste cruzeiro, o mais antigo e participado 
da Península Ibérica.

Aníbal Guerra
anibal.guerra@mutuapescadores.pt
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“Ilhéu” de parabéns!
A Revista Marés, na sua edição 
de Julho de 2007, publicou um 
artigo sobre o nosso segurado 
João António Vieira, proprietário 
do velho e belo iate ILHÉU. 
Este nosso camarada das lides 
marítimas completou recente-
mente 50 travessias do Atlântico!
E a Mútua dos Pescadores não 
podia deixar de te fazer esta 
homenagem.
É obra, companheiro, é obra!
Lamentavelmente o teu feito passou despercebido para algu-
mas pessoas e entidades. 
Deixa lá, companheiro, não ligues, tu és ainda do tempo an-
tigo. Um abraço do teu amigo.

Carlos Garcês
carlos.garces@mutuapescadores.pt

Cascais – Tradição 
e Indústria nas Pescas

No Dia Nacional do Mar foi apresentado pelo Director do Mu-
seu Nacional de Etnologia, Joaquim Pais de Brito, em sessão 
que decorreu no Museu do Mar Rei D. Carlos, o 1º Volume de 
uma trilogia intitulada “Cascais – Tradição e Indústria nas Pes-
cas”, da autoria de Luís Martins e Henrique Souto. 
Muito ilustrado e documentado – dá a conhecer aspectos da 
gestão das pescarias portuguesas, manifestações sociais e 
questões técnicas, até hoje pouco divulgados –, representa o 
trabalho de anos de investigação em arquivos históricos e jun-
to de habitantes das comunidades profissionais daquela vila. 
De modo mais específico, o presente volume trata das con-
dições de desenvolvimento das pescarias na costa de Cas-
cais entre o último quartel do século XIX e décadas iniciais 
do século XX. Fala em especial da emergência das armações 
valencianas para a pesca da sardinha, das suas tecnologias 
de lançamento e manutenção, e dos viveiros e depósitos de 
crustáceos que se foram estabelecendo nas arribas, sobretudo 
entre o Forte de Santa Marta e as áreas em torno do Cabo 
Raso e da praia da Crismina.
Henrique Souto é Professor da Faculdade de Ciências Sociais 
e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. É um geógrafo 
há muito conquistado para a pesca, mas igualmente querido e 
respeitado por quem trabalha no sector, que lhe reconhece o 
profundo conhecimento das situações que têm marcado esta 
actividade e o nosso litoral. Tem uma estreita ligação às comu-
nidades ribeirinhas, é cooperador da Mútua dos Pescadores e 
membro desde a primeira hora do seu núcleo cultural. 
Luís Martins é um antropólogo que se tem empenhado em 
estudos sobre as pescas marítimas nas costas portuguesas, 
colaborando com a Mútua dos Pescadores, sempre que soli-
citado. 
Os dois autores estão neste momento envolvidos no projecto 
cultural CCC – Celebração da Cultura Costeira, promovido pela 
Mútua dos Pescadores e financiado pelo Mecanismo Financeiro 
do Espaço Económico Europeu EEAgrants e co-financiado pela 
Câmara Municipal de Sines, integrando uma parceria alargada 
de âmbito local, nacional e internacional. No caso de Luís Mar-
tins a tempo inteiro, nos dois casos de corpo e espírito nele 
mergulhados.

Peniche

80.º Aniversário da ACISCP
“Viajar é nascer e morrer a todo o instante” 

in “Os Miseráveis” de Victor Hugo

Arranquei do trabalho, sozi-
nho, numa quarta-feira, às 
seis da tarde, peguei no carro 
e rumei ao Oeste. Durante a 
viagem, “chovia que Deus a 
deu” e fui refilando pelo cami-
nho “aquela encomenda, logo 
hoje, havia de se lembrar de 
convidar-me para um jantar, 
a quase 100 Kms. de Lisboa”. 
Quando parei, já noite cerra-

da, em frente à belíssima, histórica e consagrada Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição, em Atouguia da Baleia, estava um dilúvio. 
Voltei a pecar, resmungando “aquela encomenda…”.
Mais uma voltinhas, para descobrir o local, alguns telefonemas 
de esclarecimento, mais enganos, mais chuva e novo comentário 
furioso “aquela encomenda…”. 
Entrei, todo encharcadinho, cumprimentei, com um sorriso cínico, 
a “encomenda” e fui aquecer o estômago na mesa de uns amigos.
Agora a parte séria:
No seu 80º. Aniversário, a ACISCP, Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços do Concelho de Peniche, juntou, em 25 de No-
vembro, no restaurante “O Talho”, em Atouguia da Baleia, cerca 
de 300 pessoas, entre associados e outras individualidades, num 
agradável e animado jantar.
Porque a Mútua dos Pescadores, que tem uma grande Dependên-
cia em Peniche, é associada da ACISCP, foi também convidada e 
recebeu o diploma de mérito.
Um excelente jantar, bem servido; num ambiente feliz, mas se-
reno; com intervenções de qualidade, sem recurso ao formalismo 
bacoco; e boa música portuguesa.
Enfim, também nas iniciativas lúdicas, as organizações revelam a 
sua competência…
Estão, pois, de parabéns, a Direcção da ACISCP e o seu Presiden-
te, o nosso colega, António Monteiro.

Adelino Cardoso
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A ANICP congrega 14 empresas de conservas de peixe, in-
tegrando ainda outras entidades de vários sectores, quer a 
montante, quer a jusante. A produção conserveira ronda as 
cerca de 50 mil toneladas por ano, distribuídas principalmente 
por três espécies a saber: sardinha, cavala e atum. 
A indústria de conserva emprega cerca de 3000 trabalhadores 
de mão-de-obra directa, sendo que é muito importante para 
o emprego para a frota do cerco nacional aonde adquire entre 
40% a 50% da sardinha capturada.
Em 2008 exportaram-se 22.416,03 toneladas de conservas, 
no valor de €94.627.700,00, o que representa um aumento 
das exportações de 8,94% em quantidade e 13,87% em valor, 
relativamente ao ano de 2007.
Em declarações à Marés, Castro e Melo, Secretário-Geral da 
ANICP, faz o balanço da actividade e aponta que “nos últimos 
anos, a indústria de conservas de peixe, ao contrário do que 
tem sucedido com outros sectores da economia nacional, tem 
vindo a aumentar as suas exportações. Acontece porém que 
no presente ano de 2009 tal poderá não acontecer. Com efei-
to, as grandes dificuldades que se fizeram sentir na aquisição 
de matéria-prima (sardinha), desde praticamente meados de 
Dezembro de 2008 até meados de Agosto de 2009, criaram 
muitos problemas no que respeita ao abastecimento da in-
dústria conserveira o que teve consequências na produção e 
consequentemente também nas vendas, Por outro lado, a va-
lorização do euro em relação ao dólar e à libra vieram acrescer 
dificuldades na exportação de conservas para determinados 
mercados. Todavia, só daqui a algum tempo se poderá fazer 
um balanço mais preciso dos reflexos destas vicissitudes 
no sector, nomeadamente ao nível das exportações. 
É que a indústria conserveira exporta cerca de 
60% das conservas que produz, sendo o único 
subsector do sector das pescas que apre-
senta saldo positivo na respectiva balança 
comercial”.
O responsável adianta que, de entre as 
várias iniciativas e projectos em que a 
ANICP está envolvida, merece particular 
destaque pela sua incontornável impor-
tância, “a certificação da sardinha portu-
guesa em parceria com a ANOPCERCO. A 
sardinha portuguesa é da espécie “sardi-
na pilchardus (walbaum)”, isto é, a verda-
deira sardinha, sendo uma das 22 espécies 
reconhecidas pelo Codex Alimentarius. Será a 
primeira espécie de peixe certificada em Portu-
gal. Espera-se que desta certificação resultem mais-
valias quer para a frota do cerco quer para a indústria 

Associações
ANICP

Potenciar o sector 
conserveiro
A ANICP - Associação Nacional dos Industriais de Conservas de Peixe tem 
por objecto fundamental defender e representar os legítimos interesses comuns 
dos seus associados, nomeadamente junto de entidades públicas e privadas, 
nacionais ou estrangeiras. Toda a estratégia da ANICP tem sido orientada para 
potenciar as vendas do sector, sobretudo no segmento da exportação

conserveira, isto é, para o País”.
Referindo-se ao futuro do sector, 
Castro e Melo afirma que “a indús-
tria conserveira portuguesa é uma 
indústria tradicional, com mais de 
150 anos tendo como principais fa-
bricos as conservas de sardinha, de 
cavala e de atum. Dentro de cada 
um destes produtos existe um nú-
mero indefinido de especialidades, 
que a imaginação de cada empre-
sa vai criando. Também há apostas 
na criação de outros produtos como 
é o caso, por exemplo, dos patés. A inovação é uma aposta 
desta indústria, quer ao nível do desenvolvimento de novos 
produtos, quer ao nível do design 
das embalagens”.

Castro e Melo,
Sec. Geral da ANCIP
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Marítimo-turística

No número anterior da revista “Marés”, demos conta das mais recentes 
alterações legislativas (Decreto-Lei nº. 108/2009 de 15 de Maio) que incidiram 
sobre a Animação Turística, de que a Marítimo-Turística é uma das componentes. 
Referimos, ainda, na ocasião, o que a Mútua dos Pescadores tem vindo a 
desenvolver neste capítulo. Mas há mais novidades…

Passado o período (terminou em 15 de Novembro) que a lei 
impunha para que os operadores se adequassem ao novo regi-
me – nomeadamente subscrevendo a cobertura de Acidentes 
Pessoais a favor dos respectivos utentes, – durante o qual 
a Mútua recebeu e tratou muitos pedidos de alteração, ade-
quámos também à nova legislação as restantes apólices, dos 
clientes que não nos contactaram, de forma a que ninguém 
ficásse em falta ou desprotegido, face às referidas obrigações 
legais.
Por outro lado, já temos disponível a cobertura – igualmente 
obrigatória – de Assistência no estrangeiro.
Finalmente, mas não menos importante, a Mútua dos Pesca-
dores tem vindo a acompanhar, muito de perto, a evolução 
desta actividade, na sua estreita ligação com outras activida-
des de lazer, tais como, embarcações de recreio e prestadores 
de serviços de mergulho.
Acontece que, embarcações de recreio, marítimo-turística, 

animação turística e prestadores de serviços de mergulho, 
constituem actividades que obedecem, todas elas, a seguros 
obrigatórios.
Frequentemente, por exemplo, uma embarcação registada 
como de recreio, desenvolve, como actividade de marítimo-
turística, o mergulho, sendo que pode ainda proporcionar aos 
utentes visitas em terra.
Nestas circunstâncias, a lei obriga o empresário a subscrever 
quatro seguros.
Ora, para além do custo - algumas vezes, sobreposto - destes 
seguros, existe ainda o incómodo de subscrever e ter de actu-
alizar regularmente várias apólices.
Neste momento, a Mútua dos Pescadores já reúne condições 
para fazê-lo, na generalidade das situações, numa única apó-
lice e com evidentes economias de preço para os seus asso-
ciados e clientes.
Se pretender avaliar o seu caso em concreto, contacte-nos!

Adelino Cardoso

A nova legislação 
e os seguros obrigatórios 
da Marítimo-Turística



Janeiro’10 11

Os mais antigos estarão recordados do horroroso terramoto que ocorreu nesta 
cidade marroquina em 1960 e que vitimou cerca de 15.000 pessoas. Mas não 
é desse evento que nos propomos escrever neste artigo…

Congresso de Medicina
Marítima em Agadir

Acontece que Agadir, hoje uma das mais belas e turísticas 
cidades marroquinas, também grande porto de pesca - sobre-
tudo da sardinha -, acolheu, em Julho passado, o 3º. Congres-
so Hispano-Francófono de Medicina Marítima, para o qual a 
Mútua dos Pescadores, reconhecida como uma das entidades 
mais idóneas e prestigiadas em Portugal quanto aos assuntos 
do mar, foi a convidada lusitana. 
Para se ter uma ideia da importância deste encontro, basta referir 
que estiveram representados, entre os cerca de oitenta participan-
tes, países tão diversos como Marrocos, Espanha, França, Portugal, 
Venezuela, Gabão, Guiné-Bissau, Senegal e Costa do Marfim.
O Governo de Marrocos, a Associação Internacional de Medi-
cina Marítima, a Sociedade Espanhola de Medicina Marítima, a 
Sociedade Francesa de Medicina Marítima e as Universidades 
de Casablanca, Cádiz e Brest foram algumas das entidades 
que enriqueceram, com o seu conhecimento e experiência os 
trabalhos deste Congresso.
Para além disso, a maioria dos congressistas eram médicos 
especializados na àrea, que igualmente muito contribuíram, 
com as suas preciosas intervenções, para o êxito dos traba-
lhos.

Para a Mútua dos Pescadores - que também fez ouvir a sua 
voz, relatando a realidade e a (pequena) experiência portu-
guesa em assuntos de medicina marítima - a presença cons-
tituiu uma oportunidade de contactar círculos mais avançados 
relativamente a uma matéria que é de todo o seu interesse, 
pois pescadores e outros utentes do mar, constituem a nossa 
vocação, sobretudo quando se trata da salvaguarda da vida 
humana.

Segurança no Mar

Adelino Cardoso
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Instituições particulares 
de solidariedade social

Protocolo de Seguros

No final de Outubro, em Lisboa, foi publicamente divulgado 
o protocolo assinado entre a APS (Associação Portuguesa 
de Seguradores) e a Entrajuda, uma IPSS que tem por ob-
jectivo principal a prestação de serviços às restantes ins-
tituições particulares de solidariedade social. A Mútua dos 
Pescadores, em parceria com a mediadora Ponto Seguro, 
perfila-se entre as onze seguradoras que aderiram à ideia. 
Mas, afinal, do que consta o referido protocolo?
As IPSS, que em Portugal se contabilizam oficialmente em cerca 
de 3.500 unidades, são organizações sem fins lucrativos, que 
têm por principal missão, fazer o bem, nomeadamente ajudando 
os mais carenciados, doentes e idosos.
Os seus constrangimentos financeiros, por um lado, e as particu-
laridades decorrentes da sua actividade, por outro, obrigam-nas 
a um processo especialmente rigoroso na avaliação dos riscos e 
da sua eventual transferência.
É necessário acautelar a protecção das pessoas, desde os diri-
gentes, colaboradores, voluntários e utentes, em sede de aci-
dentes de trabalho e de acidentes pessoais, nas várias modalida-
des, algumas delas obrigatórias.
Neste capítulo, as seguradoras devem revelar maleabilidade 
acrescida, designadamente quanto à cobertura das pessoas mais 
jovens, mais idosas ou deficientes.
Igualmente assumem responsabilidades perante terceiros, que 
podem ser transferidas através de um seguro de responsabilida-
de civil; este também suficientemente flexível, de forma a con-
templar o conjunto de obrigações extracontratuais em presença.
Finalmente - e para nos situarmos apenas no pacote de seguros 
mais relevante -, as IPSS possuem um património imobiliário e 
viaturas, que justificam o recurso ao sector segurador.
Neste caso, respondem prioritariamente os seguros de Multirris-
cos e de Automóvel.
A obedecerem, de novo, a uma grande compreensão, pela parte 
das seguradoras, seja, por exemplo, quanto à idade dos edifí-
cios ou quanto ao transporte de pessoas com limitações físicas 
acentuadas.
As IPSS fazem parte integrante e constituem um dos pilares 
mais importantes da economia social.
Economia social em que participa igualmente a Mútua dos Pes-
cadores, a primeira e única seguradora cooperativa portuguesa.
Não admira, pois, que a Mútua dos Pescadores, que tem por 
visão cumprir a dimensão social dos seguros, se tenha empe-
nhado, desde o primeiro momento, neste projecto, que também 
corresponde plenamente à sua missão e valores.
E a Mútua dos Pescadores está preparada para enfrentar este 
desafio, com os produtos, serviços e preços adequados às ne-
cessidades das IPSS.  

Adelino Cardoso

Maria Isabel Jonet, Presidente da Entrajuda e Pedro Seixas Vale, Presidente da 
APS, durante a cerimónia de apresentação pública do protocolo 

Uma parceria voluntária
Pela importância que tem a di-
vulgação da Federação Nacio-
nal de Voluntariado em Saúde 
(FNVS), com a qual a Mútua es-
tabeleceu um Protocolo de Co-
operação a 13 de Maio de 2009, 
transcrevemos texto inserto 
em dois sítios na Internet, onde 
os menos familiarizados com a 
temática do voluntariado em 
saúde poderão obter mais in-
formação.

Histórico

A Associação do Voluntariado 
do Hospital de S. João esteve 
como pioneiro na constituição 
da Federação Nacional de Vo-
luntariado em Saúde.
No dia 21 de Maio de 2007, foi constituída por escritura 
pública no Porto, a Federação Nacional de Voluntariado 
em Saúde – FNVS, com a presença de oito Organizações 
de Voluntariado em Saúde na qualidade de Fundadoras 
e a Outorga da Escritura pela Organização Promotora, a 
Associação do Voluntariado do H.S. João –Porto e pela As-
sociação Voluntariado e Acção Social do Entroncamento.
A nova Federação é uma Organização sem fins lucrati-
vos, representativa de Ligas, Associações de Voluntários e 
Amigos de Hospitais, Centros de Saúde e Outras Unidades 
de Saúde bem como Associações Hospitalares, tem âmbito 
Nacional e durará por tempo indeterminado.
Tem como objectivos, a preservação da identidade das 
Organizações aderentes e assumir a defesa dos seus inte-
resses, nomeadamente perante a Administração Pública, 
Central, Regional e Local, e as Instituições de Saúde Pú-
blica, Sociais e Privadas onde as Organizações operam; e 
desenvolver e alargar a base de apoio social, quer quanto 
à mobilização para o Voluntariado em Saúde, quer quanto 
à melhoria dos serviços sociais aos utentes, envolvendo a 
Comunidade.
Esta estrutura federativa tem sede social no Concelho do 
Porto e os órgãos sociais incluem os Delegados Regionais 
que são os representantes da Direcção nas Diferentes Re-
giões do Território Nacional, tendo por função descentra-
lizar a actuação no domínio da Saúde e exercer as com-
petências delegadas pela Direcção. No dia 26 de Maio de 
2008 realizaram-se as eleições para os corpos sociais da 
Federação. A lista candidata incluiu elementos de todas as 
Organizações que durante um ano constituíram a Comis-
são Instaladora.

A actividade de voluntariado é vasta e toca diversas áreas. 
O movimento do voluntariado em Saúde em Portugal está 
enquadrado por legislação específica – Lei 71/98 de 3/11 
(Lei de Bases do Voluntariado), DL 389/99 de 30/09 (Re-
gulamentação). Daqui resultam obrigações e direitos, quer 
para os voluntários, quer para as Organizações promotoras. 
Os voluntários, por exemplo, só poderão ver reconhecido o 
seu Estatuto se aceitarem estar enquadrados numa delas. 
Por outro lado, estas Organizações têm o dever de cumprir 
determinados requisitos para poderem levar a cabo a sua 

P arcerias
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missão, como, por exemplo, o de subscreverem seguros que 
salvaguardem as suas responsabilidades conferidas pela le-
gislação em relação aos voluntários, nomeadamente as que 
resultarem de Acidentes Pessoais sofridos no âmbito da sua 
acção.
O protocolo estabelecido entre a FNVS e a Mútua dos Pesca-
dores, enquadra-se na preocupação da Federação em dotar 
as Organizações suas filiadas de meios para cumprimento 
das suas obrigações. Por sua vez, A Mútua dos Pescadores, 
que desde 1942 navega em rotas mutualistas, decidiu al-
terar o seu Estatuto em 2004 passando a ser, desde então 
e até agora, a primeira e única Cooperativa Portuguesa de 
utentes de seguros. Paralelamente, assumiu como Vector 
Estratégico do seu desenvolvimento futuro, constituir-se 
como uma plataforma de seguros para a Economia Social.
Parece, então, estar-se perante uma oportunidade para am-
bas as instituições poderem aprofundar um relacionamento 
que, em última análise, poderá e deverá ser bem mais do 
que uma mera troca de serviços, mas uma parceria que 
possa reforçar o movimento do voluntariado.
O actuais Órgãos Sociais da FNVS são constituídos pela 
Direcção, presidida por João António Pereira (Associação 
Voluntariado e Acção Social do Entroncamento), Mesa da 
Assembleia Geral e Conselho Fiscal. Está filiada na Confe-
deração Portuguesa do Voluntariado (CPV) e encontra-se 
registada no Conselho Nacional para a Promoção do Volun-
tariado (CNPV) como Organização Promotora de Projectos 
de Voluntariado (www.voluntariado.pt).
A FNVS veio trazer ao movimento maior visibilidade para 
além de potenciar maiores apoios às Organizações filiadas 
em termos de representação, organização de acções, apoio 
na informação, formação e prestação de serviços exclusivos 
como acontece com o Protocolo com a Mútua na área dos 
seguros.
Sítios a visitar: 
http://www.fnvs.org  e http://fnvsaude.blog.com

José Bouça Nova
bouca.nova@mutuapescadores.pt

A Liga dos Amigos do Hospital de Santo Tirso cuja área 
de actuação abrange Trofa e Vila Nova de Famalicão, foi 
a anfitriã do 1º Encontro Nacional de Voluntariado em 
Saúde que ocorreu no último dia de Outubro. Os vários 
aspectos da actividade foram discutidos e deste primei-
ro encontro chega-nos, sobretudo, o eco da rica troca 
de experiências ocorrida e do reforço do movimento vo-
luntário, visto cada vez mais pela sociedade como uma 
actividade indispensável ao seu desenvolvimento, cap-
tando a atenção crescente de jovens.
A Marés deseja os maiores sucessos ao voluntariado em 
saúde e à FNVS.

O Clube Naval de Ponta Delgada e a Mútua dos Pescadores 
Mútua de Seguros, CRL assinaram no dia 15 de Julho um 
Protocolo de Colaboração.
Neste protocolo de colaboração a Mutua dos Pescadores - Mú-
tua de Seguros CRL disponibiliza a todos os sócios do CNPDL 
um conjunto de produtos que comercializa, com um universo 
de coberturas, condições tarifárias e garantias que oferece 
aos seus próprios associados, usufruindo todos os sócios do 
CNPDL de uma redução de 40% nos seguintes produtos: Se-
guros de Marítimo Recreio e Marítimo Turística, Multirriscos 
Habitação e Multirriscos Empresas e ainda Acidentes de Tra-
balho e Acidentes Pessoais. O Clube Naval de Ponta Delga-
da, em contrapartida, compromete-se a divulgar e publicar o 
Protocolo junto dos seus associados, facilitando a divulgação 
dos produtos distribuídos pela Mútua dos Pescadores.
Este Protocolo assume fundamental importância na estraté-
gia preconizada pela actual Direcção do Clube Naval de Ponta 
Delgada.
Para mais informações contactar o Clube Naval e a Mútua dos 
Pescadores.

Clube Naval de Ponta Delgada
rp@cnpdl.pt
www.cnpdl.pt

Santo Tirso

1.º Encontro Nacional 
de Voluntariado 
em Saúde

Mútua dos Pescadores 
assina protocolo 
com Clube Naval 
de Ponta Delgada



Protocolo com a Clínica 
de Todos-os-Santos
A Clínica de  Todos-Os-Santos  encontra-se entre os primeiros 
prestadores de serviços de saúde aos sinistrados de acidentes 
de trabalho da  Mútua dos Pescadores, não só em termos de 
volume, mas também de antiguidade nessa prestação. Igual-
mente a Mútua dos Pescadores está entre os primeiros clien-
tes da Clínica, fundada fez agora 36 anos, no passado dia 1 
de Novembro. 
Não obstante a já longa cooperação entre as duas instituições 
não existia um documento formal que regulasse este relacio-
namento. Assim, e no âmbito da reestruturação dos serviços 
clínicos que a Mútua vem fazendo, foi negociado um proto-
colo que enquadra esse relacionamento a partir desta data. 
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Parcerias

O Lar Ferroviário – Cooperativa de Habitação e Construção, 
CRL, foi fundada em 13 de Agosto de 1954, por um grupo de 
ferroviários. Até ao final da década de setenta promovia a 
construção ou aquisição de habitação destinada apenas aos 
trabalhadores da CP e seus familiares. Na sequência do 25 de 
Abril de 1974 e das alterações entretanto ocorridas, adaptou-
se gradualmente às novas realidades, integrou o Movimento 
Cooperativo Habitacional e passou a ser uma das filiadas da 
Fenache -  Federação Nacional de Cooperativas de Habitação 
Económica.
No ano de 2002, foi celebrado um Protocolo entre a FENA-
CHE e a Câmara Municipal de Odivelas, e é nesse âmbito que 
aquela Federação designa a Cooperativa, em Junho de 2007, 
para a Promoção da 2.º Fase do PER (Programa Especial de 
Regeneração habitacional e urbana) do Empreendimento Ha-
bitacional da Arroja. 
O empreendimento é composto por 28 fogos e 6 espaços 
comercias, distribuídos por 9 T1, 11 T2, 8 T3, a obra de cons-
trução teve a duração de 11 meses.
A entrega de chaves a 28 famílias carenciadas do concelho, 
ao abrigo do Programa Especial de Realojamento, no âmbito 
do Protocolo, teve lugar a 16 de Junho do corrente ano, em 
Odivelas. Respondendo a uma exigência da actual legislação, 
mas também tendo em conta as condições proporcionadas e 
permitindo que se reforcem os laços entre os vários ramos 
Cooperativos e no próprio Terceiro Sector, foi celebrado um 
acordo com a Mútua dos Pescadores, contratando-se um Se-
guro Mútua Condomínio.

Susana Nene
O Lar Ferroviário – Cooperativa de Habitação e Construção, CRL 

olarferroviario@mail.telepac.pt

Cooperativa de Habitação 
Lar Ferroviário

Uma das grandes novidades deste acordo reside no facto de 
a Clínica de Todos-os-Santos passar a receber no Serviço Per-
manente qualquer sinistrado que a demande no quadro dum 
acidente de trabalho.
A 19 de Outubro, teve lugar na sede da Mútua dos Pescadores 
a assinatura formal do protocolo. A Clínica fez-se representar 
no acto pelos seus administradores, José Baptista Fernandes 
e Paulo Baptista Fernandes. Da parte da Mútua estiveram pre-
sentes o Presidente da Direcção, José António Amador, o Di-
rector Geral, Jerónimo Teixeira e o Director Clínico, João Gon-
çalves. A cerimónia foi assistida por diversos trabalhadores da 
Mútua dos Pescadores e constituiu uma alegre e bem disposta 
sessão de convívio entre todos.
Devemos destacar que o protocolo agora assinado é extensivo 
a todos os cooperadores da Mútua que procurem particular-
mente a Clínica para a realização de consultas, de meios de 
diagnóstico ou quaisquer outros actos clínicos. Basta para tan-
to que se identifiquem como cooperadores da Mútua dos Pes-
cadores para poderem assim obter as vantagens deste acordo. 
Mais informação em www.mutuapescadores.pt, em  www.
todos-os-santos.pt ou directamente na Clínica, Rua Gonçalves 
Crespo, 39, Lisboa.

José Bebiano
jose.bebiano@mutuapescadores.pt
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Seguros

No passado dia 4 de Setembro foi publicada a Lei 98/2009,  
que “regulamenta o regime de reparação de acidentes de tra-
balho e de doenças profissionais, incluindo a reabilitação e 
reintegração profissionais”. O diploma entrou em vigor no 
próximo dia 1 de Janeiro 2010, revogando assim a lei anterior, 
que vigorou durante 10 anos.
Este artigo pretende fazer uma primeira abordagem, ainda que 
muito ligeira, a esta questão dos Acidentes de Trabalho (AT), dan-
do um contributo para a divulgação dos aspectos mais relevantes 
desta matéria, da maior importância para grande parte dos nos-
sos cooperadores ou clientes. Recordo aqui que os AT’s represen-
tam cerca de 50% da nossa carteira de prémios, garantindo assim 
milhares de cooperadores, clientes e pessoas seguras. 
A problemática dos Acidentes de Trabalho tem três vertentes 
essenciais, a primeira das quais a PREVENÇÃO. Nesta maté-
ria, a cargo dos poderes públicos, algo tem sido feito, que 
vem melhorando as estatísticas, particularmente dos casos de 
morte nos últimos anos, mas muito insuficiente para as neces-
sidades, num país onde de facto a “cultura de segurança” não 
está claramente nos nossos hábitos quotidianos, incluindo na 
pesca. A Mútua dos Pescadores, promoveu no passado deze-

nas de iniciativas que se traduziram pela formação de mais de 
duzentos responsáveis pela segurança e cuidados médicos a 
bordo. Podemos aqui desde já anunciar a retoma desta inter-
venção com a promoção de mais acções já em 2010.
A REPARAÇÃO, quando o acidente acontece, é a etapa seguin-
te. Trata-se de recuperar clinicamente o sinistrado para a vida 
activa e indemnizar em pensão os casos de incapacidade per-
manente ou morte. É nesta vertente que as seguradoras têm 
um papel exclusivo e até agora único.
Vertente não menos importante que as anteriores é a matéria 
relativa à REABILITAÇÃO E REINTEGRAÇÃO PROFISSIONAL 
dos sinistrados, particularmente nos casos de acidentes com 
sequelas mais graves. Neste capítulo, já o art.º 40º da Lei 
100/97, sob o título de “Reabilitação”, estabelecia este princí-
pio. No entanto, tal nunca chegou a ser regulamentado, o que 
agora se concretiza neste novo diploma.  
É justamente nesta área que a Nova Lei de Acidentes de Tra-
balho (LAT) é inovadora, pois atribui à seguradora a obrigação 
de indemnizar os custos com os encargos decorrentes daquela 
responsabilidade.
Assim, a Nova LAT estabelece “o subsídio para a frequência 

Nova Lei de Acidentes de Trabalho

Desenho de Duarte Saraiva  
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Seguros
de acções no âmbito da reabilitação profissional neces-
sárias e adequadas à reintegração do sinistrado no mercado 
de trabalho”, o princípio de que “a indemnização por incapa-
cidade temporária é devida enquanto o sinistrado estiver em 
regime de tratamento ambulatório ou de reabilitação pro-
fissional” e o princípio de que “o empregador deve assegurar 
a reabilitação profissional do trabalhador e a adaptação do 
posto de trabalho que sejam necessárias ao exercício das 
funções”. Todos estes princípios e disposições enquadram esta 
vontade legislativa de exercer uma obrigação social mais que 
justa e necessária para levar à prática a reabilitação e reinte-
gração profissional e social dos trabalhadores sinistrados. Este 
aspecto é cada vez mais importante numa sociedade que se 
pretende progressivamente mais justa e inclusiva. Assim es-
taremos também por este caminho cumprindo princípios que 
nos regem enquanto cooperativa. 
Outros aspectos inovadores estabelece a Nova LAT, que, em-
bora de menor envergadura, globalmente se traduzem em au-
mento de direitos e garantias dos sinistrados. Enumeram-se 
alguns:
- o subsídio para readaptação da habitação do sinistrado que 
resulte em função da incapacidade -  é alargado a qualquer 
Incapacidade Permanente, (IP) quando a anterior lei o esta-
belecia apenas para situações de Incapacidade Permanente 
Absoluta (IPA);
- para Incapacidades Temporárias Absolutas (ITAs) superiores 
a 12 meses o montante de indemnização diária passa a 75% 
da retribuição, no período subsequente. Até agora tal montan-
te era de 70%;
- relativamente às ajudas técnicas (mais comummente desig-
nadas por próteses e ortóteses) a fornecer ao sinistrado, para 
compensação das suas limitações funcionais,  estabelece-se 
que devem ser as mais adequadas ao fim a que se destinam, 
“preferencialmente aqueles que correspondam ao estado mais 
avançado da ciência e da técnica por forma a proporcionar as 
melhores condições (...), independentemente do seu custo”;
- todos os subsídios que a lei estabelece – subsídio por morte, 
subsídio de funeral, subsídio por elevada incapacidade, subsí-
dio para readaptação da habitação e o novo subsídio para fre-
quência de acções no âmbito da reabilitação, têm como valor 
de referência 1,1 do  IAS (indexante de apoios sociais) que se 
traduz num benefício de 2,5% relativamente ao SMN, actual 
referente para os ditos subsídios. (valores de 2009);

- o princípio de que o sinistrado tem direito a receber, em 
qualquer momento e a seu requerimento, cópia de toda a do-
cumentação clínica e exames complementares  de diagnóstico 
em poder da seguradora;
- a remição total da pensão (independentemente do seu mon-
tante ou valor da incapacidade) para trabalhador estrangeiro, 
se este optar por deixar definitivamente Portugal. Aplica-se 
igualmente a beneficiário legal (casos de morte);
- a revisão da incapacidade permanente – fica estabelecida a 
possibilidade de revisão da incapacidade sem qualquer limita-
ção temporal. Até agora essa revisão só poderia ser requerida 
até aos 10 anos posteriores à data da fixação da pensão. 
Por tudo o anteriormente exposto, parece inevitável a con-
clusão de que as alterações introduzidas nesta Nova Lei de 
Acidentes de Trabalho se traduzirão em inevitáveis aumentos 
de custo por parte das seguradoras. Aqueles agravamentos de 
custo resultam claramente das novas responsabilidades adqui-
ridas, particularmente no campo da reabilitação e reintegra-
ção profissional e social, bem como da adaptação do posto de 
trabalho e de outras alterações de montantes indemnizatórios.
Neste contexto, os vários intervenientes na matéria, estão a 
acompanhar a situação, visando encontrar formas que permi-
tam conciliar um bom equilíbrio entre a exploração técnica e 
as evidentes melhorias consagradas nesta nova lei.  
Outras inovações estabelece esta Nova LAT, designadamente 
do lado do tomador de seguro ou segurado, entre as quais 
destacamos:
-  a necessidade  do empregador  “participar à seguradora a 
ocorrência do acidente, no prazo de vinte e quatro horas, a 
partir da data do conhecimento”. 
- aquela participação “deve ser remetida à seguradora por 
meio informático, nomeadamente em suporte digital ou cor-
reio electrónico”.*
- esta disposição não é de aplicação obrigatória no caso de 
microempresa (até nove trabalhadores), situação em que o 
empregador pode remeter a participação em suporte de papel.
*Aproveitamos para informar os nossos Cooperadores/Clien-
tes com seguros de Acidentes de Trabalho de que já se en-
contra ao vosso dispor informação directa no sítio www.mu-
tuapescadores.pt, que permite um melhor conhecimento de 
forma a poderem cumprir aquela obrigação legal.

José Bebiano
jose.bebiano@mutuapescadores.pt

Deco

Seguro de viagem da Mútua 
é escolha acertada
“O que não é divulgado, é como se não existisse”

É com base nesta máxima que também nos atrevemos, 
sem falsas modéstias, a divulgar os resultados de um es-
tudo comparativo sobre o Seguro de Viagem. 
Com o mesmo empenho que há anos dedica ao sector 
marítimo, o trabalho dos profissionais da Mútua dedicado 
a conceber o seguro de viagem mais adequado aos seus 
associados, foi reconhecido pela Revista "Dinheiro & Direi-
tos", da DECO, Associação Portuguesa para a Defesa do 

Consumidor, após questionário efectuado a 13 segurado-
ras sobre este produto.
O seguro da Mútua dos Pescadores é, no seu escalão, um 
dos 3 indicados como a "escolha acertada", ou seja, o segu-
ro que oferece melhores condições a um preço mais baixo. 
E como sempre, também neste domínio, não iremos ficar 
por aqui!...

Marta Pita/Adelino Cardoso



Entre os dias 27 e 31 de Outubro de 2009, Celebrou-se em Sines a Cultura Costeira, uma iniciativa da Mútua dos 
Pescadores, da Câmara Municipal de Sines e AKTEA – Rede Europeia de Mulheres da Pesca e Aquicultura, com o 
apoio do Promar, da embaixada da Noruega, da Junta de Freguesia da Comporta, da Associação de Armadores da 
Pesca Artesanal e do Cerco do Sudoeste Alentejano e da Herdade da Comporta. 
Com três grandes eventos a Semana foi ancorada na Conferência Final do Projecto Celebração da Cultura Costeira, 
o projecto cultural promovido pela Mútua, financiado pelo EEAgrants/Mecanismo Financeiro do Espaço Económico 
Europeu e co-financiado pela Câmara Municipal de Sines.  
A Conferência Final decorreu nos dias 29 e 30, mas a semana de iniciativas começou logo na segunda-feira, 26, 
com a chegada dos participantes estrangeiros e das delegadas AKTEA. No dia 27 dois autocarros disponibilizados 
pelo município de Sines, levaram o grupo de visita à Sapalsado, empresa do sector aquícola no estuário do Sado, e 
à Carrasqueira, onde foi recebida pelas pescadoras locais. Já em Sines decorreu a Assembleia Geral Aktea e no dia 
seguinte o seu IV Encontro, focado no Livro Verde da PCP. Este foi também o tema do IV Encontro Mútua/Encontro 
Nacional, que se realizou no Sábado, 31. Todas as sessões em sala contaram com as boas vindas do Presidente da 
Câmara Municipal de Sines, Manuel Coelho, e do Director da Mútua, João Lopes. 
Os promotores da Semana, que reuniu três encontros com públicos muito distintos – mulheres da pesca, gente da 
cultura costeira e actores económicos e sociais do sector – procuraram proporcionar um espaço de intercâmbio de 
ideias e experiências e estimular os laços de cooperação num sector com défice de participação associativa.

Uma semana três encontros
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Tradicionalmente, estes Encontros são organizados em parce-
ria com outras entidades. Desta vez, a organização foi conjunta 
com a Câmara Municipal de Sines. Em cima da mesa esteve o 
Livro Verde sobre a Política Comum de Pescas e a necessidade 
de envolvimento de todos os actores do sector na sua discussão 
pública.
O Livro Verde é um documento base de avaliação da actual PCP 
e dos seus impactos, elaborado pela Comissão Europeia, que 
lançou o debate e a discussão pública no sector da pesca. O do-
cumento esteve aberto até ao final de 2009 às contribuições do 
sector e entrará em vigor a partir 2013.
A Mútua, consciente do impacto que estas políticas têm nas co-
munidades ribeirinhas, assumiu, com esta iniciativa, a sua quo-
ta-parte de responsabilidade, promovendo a discussão no sector 
e incentivando-o a tomar posição.

Fonte de progresso económico
 
Manuel Coelho Carvalho, presidente da edilidade, manifestou a 
relevância da realização de um evento como este numa cidade 
com fortes tradições pesqueiras como Sines, que tem na pesca 
e nas actividades económicas relacionadas com o mar, nomea-
damente através do forte potencial da infra-estrutura portuária 
e logística do porto de Sines, uma das suas mais importantes 

Uma semana três encontros

fontes de progresso económico e de captação de emprego do 
Concelho.
Por seu turno, João Lopes, director da Mútua dos Pescadores, 
contextualizou os Encontros realizados anualmente pela Co-
operativa, como momentos propícios ao debate e à discussão 
de ideias que contribuam para o desenvolvimento do sector da 
pesca sustentável. Destacando que a actual situação de crise 
vivida pelo sector requer uma maior organização e dinamismo 
na defesa dos interesses dos pescadores, deu as boas-vindas a 
todos os presentes, apelando à participação de todos e incitando 
que fosse aproveitada a presença dos especialistas na sala para 
se esclarecerem dúvidas e encontrar soluções para os problemas 
que existem no sector. 
Ainda na sessão da abertura, Maria do Céu Baptista, curadora 
do CCC, conseguiu, numa apresentação totalmente diferente da 
que fez na Conferência Final, dar ao projecto uma nova presen-
ça, isto perante uma plateia que incluía, além dos convidados an-
teriores que conheciam o projecto CCC pessoas da comunidade 
piscatória local, associações e organizações sindicais do sector, 
deputados, que por certo ouviram falar do projecto pela primei-
ra vez. “Criar novos contextos para olhar a cultura costeira” foi 
o seu mote e ancorando-se no tema do encontro, exemplificou 
com um conjunto de entrevistas realizadas para o efeito, como é 
que o tema pode ser abordado no contexto do projecto deixando 

IV ENCONTRO MÚTUA

Encontro Nacional sobre 
o Livro Verde da PCP
Com o mote “Livro Verde da Política Comum de Pesca - Desafios e Oportunidades”, 
o Encontro Nacional da Mútua dos Pescadores foi uma das conferências que integrou 
a Semana Celebrar a Cultura Costeira. O Encontro contou com a presença de reputados 
especialistas e constituiu um fórum para a discussão e reflexão de temas com relevância 
para a pesca, o cluster do mar, as comunidades ribeirinhas e o sector cooperativo 
e social
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no ar uma certeza: as necessidades e os limites são conhecidos. 
Falta alinhar vontades e pôr mãos à obra.

Criar estratégias de desenvolvimento

Na primeira sessão do Encontro, moderada por Filipa Faria, da 
Associação de Armadores da Pesca Artesanal e do Cerco do 
Sudoeste Alentejano, usaram da palavra Maria do Céu Patrão 
Neves, eurodeputada designada como relatora do Livro Verde 
pelo Parlamento Europeu, e Pedro Guerreiro, ex Vice-Presidente 
da Comissão de Pescas do PE. Dois comentadores do sector – 
Frederico Pereira, Coordenador da Federação dos Sindicatos do 
Sector da Pesca / CGTP, e Duarte Sá, Secretário Geral da Asso-
ciação dos Armadores de Pesca do Norte – abriram e fecharam 
o debate.
Abordando os principais desafios que se colocam ao sector da 
pesca, Maria do Céu Neves salientou que a situação actual do 
sector se caracteriza pela «sobrepesca, sobrecapacidade, so-
breinvestimento e desperdício», sendo que, no entender da 
oradora, os factores para esta situação são múltiplos e interdi-
nâmicos, acabando por elencar os seguintes aspectos como os 
principais problemas da pesca: recurso a uma poderosa tecnolo-
gia pesqueira; regimes de exploração e práticas de pesca extre-
mamente depredadores, tanto dos recursos como dos próprios 
fundos e habitats submarinos; poluição física, acústica, etc.; re-
dução da biodiversidade e alterações das dinâmicas oceanográ-
ficas (algumas delas induzidas pelo homem); e os fenómenos 
de variabilidade climática.”Por isso, os problemas que a Pesca 
enfrenta exigem uma abordagem transversal e integrada”, des-
tacou a oradora. A estes aspectos, ainda acrescentou outros en-
traves como a crise económico-financeira mundial; a volatilidade 
dos preços dos combustíveis; o baixo rendimento do sub-sector 
das capturas; a sobrepesca; a dificuldade de abastecimento do 
mercado comunitário; a visão de gestão a curto prazo do sector; 

a ausência de objectivos políticos capazes de operar a mudança 
necessária no sector das pescas, formulados de modo preciso e 
inequívoco; a escassa envolvência dos representantes das pes-
cas e a inexistência de uma estratégia para o desenvolvimento 
da aquacultura.
Pedro Guerreiro, por seu lado, destacou a necessidade da imple-
mentação de medidas que sejam mais justas e adequadas ao real 
interesse dos pescadores, condição que considerou prioritária para 
alterar definitivamente a degradação económica que tem vindo a 
observar-se nas comunidades piscatórias. Entre outras acções, 
indicou ser fundamental que se desenvolva uma política que não 
utilize a deterioração sócio-económica do sector para promover 
o abate e a cessação definitiva de actividade de embarcações, o 
que tem tido enormes impactos económicos e sociais. Uma po-
lítica que não radique na promoção do abate de embarcações, 
independentemente da redução do esforço de pesca já efectuado, 
das especificidades das frotas, das necessidades de consumo de 
cada Estado-membro, do envolvimento dos pescadores e da in-
vestigação científica pesqueira; uma política que dê resposta às 
dificuldades do sector, que radicam sobretudo no problema do 
equilíbrio entre os rendimentos (decrescentes) e os custos ope-
racionais (crescentes) no sector; e uma política que garanta a 
manutenção da actividade piscatória de uma forma equilibrada e 
sustentável, com base numa gestão descentralizada e asseguran-
do aos profissionais do sector da pesca um rendimento, nível de 
vida e condições de trabalho condigno.

Fomentar a participação associativa

Nos comentários às palestras proferidas, Duarte Sá e Frederico 
Pereira evidenciaram a pertinência de serem identificados todos 
os objectivos e impactos inscritos na aplicação da PCP, de modo 
a que os intervenientes no sector da pesca possam conhecer a 
realidade futura do seu sector. Aspectos como os apoios e incen-
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Conservas de peixe 

Um presente 
genuíno

A Mútua dos Pescadores quer deixar 
aqui o seu agradecimento à PROPEI-
XE O.P. (Organização de Produtores 
da Pesca da Sardinha do Norte) e 
à ANICP (Associação Nacional dos 
Industriais de Conservas de Peixe), 
ambas com sede em Matosinhos, por 
se terem juntado a nós na Semana 

“Celebrar a Cultura Costeira em Sines”, com as suas ofer-
tas de latas de conserva de sardinha e de patés de outras 
espécies. 
Os nossos convidados estrangeiros puderam levar para 
as suas terras de origem alguns dos produtos mais ge-
nuínos e de melhor qualidade que se produzem entre 
nós, e dessa forma também, tornar visíveis os nossos 
produtos... produtos que são parte fundamental da nos-
sa cultura marítima. Também assim se celebra a cultura 
costeira e se promovem as organizações ligadas à pesca, 
a coesão e o desenvolvimento das comunidades ribeiri-
nhas. Objectivos que nos movem a todos.

tivos à actividade piscatória, as quotas e restrições, a investiga-
ção e a formação, a rentabilização da actividade, a valorização 
do pescado e a redução do preço dos combustíveis foram alguns 
dos temas focados.
No período da tarde, a direcção dos trabalhos coube a Carlos 
Espadinha, Vice-Presidente da Mesa da Assembleia Geral da 
Mútua. Arthur Bogason, presidente da Associação da Pequena 
Pesca da Islândia, Natsuko Miki, investigadora da Universidade 
da Pesca do Japão, e Marja Hoekman-Bekendam, presidente da 
AKTEA, foram os oradores convidados. Iniciaram e concluíram 
o debate Miguel Cunha, Presidente da ADAPI - Associação de 
Armadores das Pescas Industriais, e Manuel Marques, Presiden-
te do Sindepescas/UGT. Na sua comunicação, Marja Hoekman-
Bekendam realçou a importância da intervenção das mulheres 
na pesca, destacando que, atrás de uma embarcação, está uma 
mulher, uma família e uma comunidade, tendo criticado o facto 
de no Livro Verde não existir sequer uma referência às mulheres. 
Por esta razão, a oradora sustentou que as próprias mulheres se 
organizaram e criaram mecanismos de ajuda e apoio entre elas, 
sendo essa a missão da AKTEA, que conferiu às mulheres uma 
forma organizada e comum de participarem nos fóruns decisó-
rios do sector da pesca. Apresentou ainda os pontos principais 
do parecer que foi aprovado no IV Encontro AKTEA e que iria ser 
enviado à Comissão.
Tratando o polémico assunto das quotas individuais transferíveis, 
Arthur Bogason prendeu a assistência com a sua boa disposição, 
alertando para o facto de estas medidas resultarem no fortaleci-
mento das frotas industriais, em detrimento das frotas das pe-
quena pesca, dando o exemplo da Islândia, onde efectivamente 
isso se constatou. 
Natsuko Miki, da Universidade de Pesca do Japão, aproximou-
nos à realidade das pequenas comunidades piscatórias do país 
do Sol Nascente, uma realidade cuja distância da nossa é afinal, 
sobretudo geográfica. Falou das organizações de pescadores que 
são fundamentalmente cooperativas e que assumem responsa-
bilidades na gestão dos recursos, e do papel importante que as 
mulheres têm na pesca.  
Para finalizar os trabalhos Miguel Cunha e Manuel Marques tece-
ram algumas considerações. Miguel Cunha, enquanto represen-
tante da pesca industrial, deu-nos a perspectiva desta realidade 
da frota nacional, que embora minoritária, tem um peso econó-
mico bastante expressivo, e ao contrário do que muitas vezes 
possa parecer, também tem as suas carências. Salientou ainda 
o papel dos Conselhos Consultivos Regionais, um órgão da PCP 
que integra as organizações do sector, e que lhes permite ter 
uma voz mais organizada e coesa, capaz de influenciar a tomada 
de decisões. Manuel Marques, num vivo improviso, deu enfo-
que à necessidade de compatibilizar a preservação dos recursos 
com os rendimentos e os direitos dos profissionais da pesca, que 
constituiu a tónica dominante das intervenções anteriores.
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Dar a conhecer 
os trabalhos 
e lançar 
os desafios
Ao longo do tempo de desenvolvimento 
do projecto Celebração da Cultura Costeira 
foram emergindo oportunidades para dar 
a conhecer as ideias, métodos, parcerias 
e realizações do nosso trabalho. Algumas 
delas já foram notícia em números anteriores. 
Este artigo centra-se nas acções ocorridas 
recentemente, e integra as seguintes 
experiências: Participação no Seminário Final 
dos projectos EEA-Grants (2004-2009); 
Viagem ao Norte da Noruega de uma delegação 
de representantes do CCC e da Rede de 
Mulheres da Pesca; Conferência Final do CCC 
em Sines; Participação no Seminário Turismo 
de Pesca e Mar, Valorização Económica 
das Comunidades Piscatórias / Ílhavo 
e nos Encontros Polis – Viana do Castelo. 
E torna público a extensão da experiência CCC 
aos domínios da educação

Maria do Céu Baptista
Curadora do CCC

ccc.mutuapescadores@gmail.com

Foi a convite do Mecanismo Financeiro que participámos no Se-
minário final EEA-Grants, realizado na reitoria da Universidade 
Nova de Lisboa. A iniciativa permitiu que quatro projectos con-
siderados de excelência (CCC, Restauro de edifícios históricos 
da paisagem cultural de Sintra, Sustentabilidade das artes das 
pescas locais e Promoção de um mar seguro para cetáceos e 
Bairros Críticos) pudessem ser divulgados a um público nacional 
com preocupações diversas, de onde sobressaem os promotores 
de outros projectos, membros do Governo e representantes da 
Noruega e da Islândia em Portugal, elementos do Focal Point e 
alunos. É gratificante ser nomeado, e falar a uma grande audiên-
cia por mérito próprio; mas é também gratificante sentirmo-nos 



23

representantes dos parceiros que têm estado envolvidos neste 
projecto pioneiro e partilhar elementos da herança costeira, mo-
dos participativos de fazer cultura, métodos de trabalho e exem-
plos de como as pessoas se vão tornando co-criadores de novas 
práticas.
Mas este verão trouxe ao projecto uma outra oportunidade de 
excelência, que foi a viagem ao Norte da Noruega e a uma inte-
racção directa, não só com o parceiro da Universidade de Tromsø, 
mas também com comunidades que vivem da pesca e dos recur-
sos do mar. Após um dia em sala, onde vários convidados vieram 
sucessivamente elucidar-nos sobre aspectos da vida e da história 
do Norte da Noruega, tivemos oportunidade de viajar no segundo 
dia por uma paisagem tão diferente da portuguesa e ir ao en-
contro de realidades locais quotidianas: uma paisagem que de-
termina um povoamento e um modo de vida, virado para o mar 
e para os seus recursos (inicialmente pesca e venda local, mais 
tarde com o desenvolvimento do transporte marítimo a venda a 
clientes longínquos, depois a inclusão de actividades industriais, 
que incluem o processamento do bacalhau, a filetagem e conge-
lação, alargando-se hoje a actividades complementares onde o 
lazer e o turismo desempenham um papel importante, e peque-
nas experiências, entre as quais não deixa de ser interessante a 
adopção do micro-crédito, num país economicamente sem pro-
blemas, para incentivar áreas e oportunidades de negócios, ou 
de formação para os que decidiram optar pelo norte. A visita a 
duas fábricas deixou evidente um estilo de vida onde a emigra-
ção é bem vinda e contribui para a diversidade cultural. António 
Mendes, pai de Saevar Mendes, os dois casados com islandesas e 
ambos emigrantes e trabalhadores do sector das pescas no Norte 
da Noruega e no Algarve são exemplo do contributo português. 
O terceiro dia foi dedicado a visitas de estudo, que já se haviam 
iniciado no primeiro dia com a visita ao Jardim Botânico; entre 
elas destacamos a realizada ao Museu de Arte Moderna, ao Ar-
quivo da Universidade, às exposições Sami do Museu de Tromsø, 
ao Museu Polar e, ainda, ao Perspektiv que o grupo visitou no Sá-
bado de manhã, já extra programa. Para que conste, a presença 
portuguesa não se reduz às pescas. As boas vindas no primeiro 
dia foram-nos dadas por Eduardo da Silva, político local da co-
munidade de Tromsø. E a tradução levada a cabo por Joaquim 
Carvalho, que nas pausas nos foi contando de outros portugue-
ses que por ali vivem. Todos os participantes portugueses desta 
viagem concordaram em considerar estes quatro dias como uma 
extra-ordinária oportunidade de formação pelo contacto directo 
com pessoas, realidades e paisagens que nunca pensaram poder 
conhecer. Cada um ao seu modo terá comparado com os seus 
territórios e paisagens, que são muitas e diversas. E foi com essa 
memória bem viva que se recebeu de braços abertos as duas 
representantes dessas comunidades que viajaram até nós em 
Setembro, para participarem não só na Conferência final do CCC, 
como na reunião da Rede Europeia de Mulheres da Pesca e Aqua-
cultura. Também elas levaram consigo uma experiência de valor 
idêntico colhida nos dias que passaram com o grupo em Sines.
A Conferência final do projecto, a que se dignou assistir a embai-
xadora da Noruega Inga Magistad, tinha como objectivo funda-
mental trazer aos inventariantes um conjunto de temas e perso-
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nalidades que pudessem contribuir para a formação em curso, 
ao mesmo tempo que – e tendo no auditório as representantes 
europeias das mulheres da pesca – se criava uma oportuni-
dade única de desafiar organizações activas no desenvolvi-
mento local a deixar-se conquistar para projectos idênticos ao 
CCC. Não podemos deixar de nomear as presenças de Katia 
Frangoudes da Universidade de Brest, da delegação da Escola 
de Pescadores de Macaé e Instituto Politécnico de Cabo Frio, 
Brasil, de Prudência Santas Marinas, facilitadora de projectos 
da Galiza, de Tone Le Grand do Museu do Barco de Douarne-
nez, Bretanha, do construtor naval Gunnar Eldjarn, e de An-
dreia Pedersen e Verónica Sjavick, as duas representantes de 
Vannoya. Cada comunicação foi, ou mais um argumento para 

o diálogo, ou mais um testemunho da mais valia da atitude 
subjacente ao projecto CCC. É preciso reconhecer a cultura 
costeira, aceitar os seus contornos e mantermo-nos curiosos 
sobre o resultado desta atenção em cada lição aprendida. A 
visita a Sines, em pequenos grupos, oferecida pelos inventa-
riantes locais do CCC a partir da sua própria experiência de 
inventariação, mostra como, enquanto habitantes locais, nos 
podemos tornar praticantes de cultura.
Esta mesma ideia é a que tem levado a coordenação do CCC 
a aceitar convites para falar dos resultados e metodologias 
do projecto. Uma das últimas oportunidades foi a criada pelo 
Ministério da Agricultura, Desenvolvimento Rural e das Pes-
cas / DRAP-Centro, realizada no Museu Marítimo de Ílhavo. 

Sob o tema Turismo de Pesca e Mar, Valorização Económica 
das Comunidades Piscatórias permitiu ao CCC falar aos pro-
motores, parceiros dos dois GACS da Região Centro e con-
vidados (entre eles os representantes de duas organizações 
locais galegas). Um exemplo de como a cultura já começa a 
integrar as preocupações daqueles que têm em mão trabalhar 
em prol de um desenvolvimento sustentável das comunidades 
piscatórias. Nesta mesma lógica, e agora na Região Norte, 
aceitou-se o desafio de contribuir para os Encontros do Lito-
ral, onde políticos, cientistas, empresários do cluster do mar, 
debateram uma nova visão para o litoral desta área. Clara-
mente nestas contribuições desenha-se não só uma estratégia 
de divulgação dos resultados CCC, mas também da procu-

ra de projectos que possam integrar as nossas mais valias.
Apesar de realizada a Conferência final, e desta fase de di-
vulgação, o trabalho no terreno continua, e a título excep-
cional e experimental, o CCC avança antes do final adminis-
trativo para uma nova e velha tarefa: aprender enquanto 
se realiza a tarefa. Agora com os professores da Escola Se-
cundária de Tavira, que elegeram como problemática de que 
modo o CCC pode contribuir para os conteúdos da área de 
projecto e como herança cultural a trabalhar o sal e os seus 
trabalhadores, as salinas e novos usos para o sal. E entre a 
parceria em breve a comunicação far-se-á mais rapidamen-
te através da internet encurtando o espaço que nos separa 
do universo Web.



Janeiro’10 25

A Rede Europeia de Mulheres 
da Pesca reúne Portugal
Todos os anos a Rede Europeia AKTEA, que reúne as organizações de mulheres 
da pesca e da aquilcultura, organiza a sua Assembleia Geral e os seus Encontros 
/Conferências num país europeu diferente, o que permite às delegadas conhecer 
melhor as realidades da pesca europeia e, também, um contacto directo com 
as mulheres da pesca anfitriãs. Estas visitas são uma fonte de dinamismo para 
as organizações nacionais. Depois da Itália, da Irlanda e da França, foi a vez 
de Portugal nos acolher Katia Frangoudes

Investigadora do Centro de Direito e Economia do Mar (CEDEM) da Universidade de Brest
Secretária Geral da AKTEA

Graças ao apoio da Mútua dos 
Pescadores, as 25 delegadas 
provenientes da Irlanda do 
Norte, da Holanda, da França, 
de Espanha, de Itália e do Rei-
no Unido puderam reencontrar 
muitas mulheres da Rede Portu-
guesa Estrela do Mar e interagir 
com elas, apesar das barreiras 
linguísticas. 9 delegadas repre-
sentando quase todas as ilhas 
dos Açores e mais de duas de-
zenas de mulheres vindas das 
várias comunidades de Portugal 
continental participaram nos 
trabalhos.
A nossa estadia em Portugal 
foi de 5 dias, durante os quais 
ocorreram diversas iniciativas. 
Na 2ª feira, 26 de Outubro, as 
delegações chegaram a Lisboa, 
partindo na 3ª de manhã, bem 
cedo, em 2 autocarros postos à 
nossa disposição pela Câmara Municipal de Sines.  A caminho 
desta cidade, onde decorreram os Encontros AKTEA e as demais 
iniciativas em que íamos participar, a organização proporcionou-
nos duas visitas no terreno,  a primeira das quais à SAPALSADO, 
a pedido das delegadas francesas ligadas à ostricultura. A biólo-
ga Célia Rodrigues serviu-nos de guia a esta unidade de aqua-
cultura semi-intensiva (peixe e ostra), situada na margem norte 
do rio Sado. As delegadas, sobretudo as francesas e as irlande-
sas, mostraram-se particularmente interessadas na experiência 
piloto de recuperação e preservação da ostra portuguesa, uma 
espécie ameaçada e de grande interesse comercial. 

Emocionámo-nos na Carrasqueira

Depois, passámos à margem sul do Sado, onde, quase em frente 
à Sapalsado, se situa a comunidade piscatória da Carrasqueira. 
Este portinho abrange embarcações da pequena pesca estuarina 
e é construído em madeira e em palafita. As mulheres desta 
comunidade  são pescadoras ao lado dos maridos, partilhando 
com  eles todas as tarefas da pesca. Aguardavam-nos num dos  
restaurantes da povoação, onde um grande repasto nos espe-

rava!! Receberam-nos com um aperitivo acompanhado por di-
versos doces feitos à base de batata doce, uma especialidade 
local, que elas próprias cultivam. E eis-nos, enfim, diante das 
nossas primeiras especialidades gastronómicas portuguesas !! 
Feijoada de choco, a principal espécie capturada pelas pesca-
doras, e massinha de peixe fresco, tudo acompanhado de bom 
vinho produzido localmente e que nos foi oferecido pela Herdade 
da Comporta. As excelentes sobremesas foram todas confeccio-
nadas pelas nossas anfitriãs. O ambiente festivo desta refeição 
será para nós inolvidável. As primeiras canções foram em por-
tuguês mas, seguiram-se-lhes, de imediato,  cantos em francês, 
inglês,  japonês... Sim, japonês, porque tínhamos entre nós duas 
investigadoras da Universidade das Pescas do Japão, que vieram 
conhecer-nos e trazer-nos a realidade das mulheres da pesca 
no Japão. Foi difícil deixar o restaurante e o ambiente que ali 
vivíamos para irmos visitar o porto. Reagrupámo-nos, depois, 
na pequena lota, onde nos acolheu o Sr Leonardo da Docapesca 
e onde, sentadas nas caixas de peixe, assistimos a uma projec-
ção de fotografias sobre a pesca na Carrasqueira. As pescadoras 
falaram-nos das dificuldades que a pesca atravessa, de aspectos 
ligados à comercialização do pescado e à preservação dos recur-

IV Encontro AKTEA - Rede europeia de mulheres da pesca e aquicultura
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sos do rio Sado. Depois deste riquíssimo intercâmbio, deixámos 
a Carrasqueira com um pedaço de bolo na mão, para seguir via-
gem até ao nosso destino – Sines.

Deixámos o Presidente da Câmara à espera 

Nessa noite, realizámos a nossa Assembleia Geral, no salão 
nobre da Câmara Municipal, obrigando o executivo camarário, 
presidente incluído, a aguardar pelo fim da nossa reunião para 
poderem ocupar o espaço. A verdade é que desde o primeiro 
momento nos sentimos em casa. 
Depois de o Relatório de Actividades, apresentado pela presiden-
te da AKTEA, ter sido discutido e aprovado por unanimidade, a 
Esther e a Andrea, duas jovens mulheres « vindas de Madrid » 
(da Direcção Geral da Pesca e Assuntos Marítimos de Espanha 
e da Tragsatec), apresentaram-nos o projecto em que estão a 
trabalhar – a construção de uma rede que congregue as distintas 
organizações de mulheres da pesca que existem em Espanha 
– e que é financiado no quadro do Eixo 4 do FEP. As organiza-
ções espanholas presentes agendaram trabalho com a Esther e 
a Andrea e ficou a promessa de apoio da AKTEA para que o seu 
trabalho tenha sucesso.  

Japão e Europa, afinal realidades tão próximas

Também Natsuko Miki e Kumi Soejima nos explicaram as ra-
zões da sua vinda a Portugal.Elas desenvolvem actualmente um 
trabalho de pesquisa sobre as mulheres da pesca no Japão e 
queriam conhecer melhor o papel das mulheres da pesca noutros 
países do norte. A visita à Carrasqueira permitiu-lhes ver seme-
lhanças entre a pequena pesca japonesa e a portuguesa. 
As duas companheiras do Japão usaram também da palavra na 
IV Conferência AKTEA, que decorreu no dia seguinte. No Japão, 
há mulheres pescadoras, que participam no trabalho administra-
tivo das empresas e na valorização dos produtos do mar.  Tam-
bém o mergulho  para captura de ostras perlíferas é uma activi-
dade feminina. Estas mulheres, chamadas «amma» exercem a 
actividade muitas vezes durante 30 anos. Numerosas espécies 
que não têm valor comercial importante são transformadas em 
surimi ou noutros produtos para se poder obter um preço mais 
elevado. A transformação faz-se em unidades construídas por 
cooperativas, a principal forma de organização dos pescadores 
japoneses. 

A palavra MULHER não existe no Livro Verde

De seguida, coube-me a mim fazer uma apresentação geral do 
Livro Verde para a Reforma da Política Comum de Pesca e da pro-
posta de parecer a apresentar pela AKTEA. O parecer, que origi-
nou um  debate muito rico, sublinha a ausência da palavra MU-
LHER naquele documento, assim como o princípio da igualdade 
entre homens e mulheres, e isso apesar do importante papel das 
mulheres na fileira da pesca. Nós queremos dizer a Bruxelas que a 
sustentabilidade da pequena pesca nos diversos países europeus 
é muito importante para a sobrevivência das comunidades pisca-
tórias. A pequena pesca congregam muita gente e é sobretudo 
neste segmento que há maior contributo das mulheres. Por isso, 
queremos dizer a Bruxelas que somos contra a privatização dos 
recursos e, consequentemente, nos opomos às Quotas Individuais 
Transferíveis (ITQs). 

Celebrámos a Cultura Costeira

Na 5ª e na 6ª feira, as delegadas AKTEA participaram na Confe-
rência final do projecto CCC, promovido pela Mútua dos Pesca-

dores. Aprendemos muito sobre a cultura das comunidades cos-
teiras, sobre a metodologia participativa utilizada no projecto e 
verificámos com muita satisfação que activistas da Rede Estrela 
do Mar da ria de Aveiro, de Peniche e da ilha Culatra participam 
activamente no projecto como inventariantes, mostrando bem o 
papel que as mulheres podem ter no trabalho cultural. 
Durante a jornada de trabalho de sábado, pudemos escutar um 
leque muito variado de convidados da Mútua - estrangeiros e 
portugueses, deputados e representantes do sector, homens e 
mulheres – que nos deram o seu olhar sobre as principais ame-
ças e os principais desafios do Livro Verde da PCP. A presidente 
da AKTEA, Marja Hoekman-Bekendam, foi uma das oradoras e 
apresentou os pontos fundamentais do parecer da nossa Rede 
que será enviado à Comissão Europeia.  Diversas delegadas 
AKTEA tiveram ocasião de intervir, transmitindo à eurodeputa-
da Maria do Céu Patrão Neves, relatora do Livro Verde,  a sua 
visão sobre o futuro da fileira da pesca.  As nossas intervenções 
impressionaram os homens presentes no Encontro, que salienta-
ram mesmo ser a primeira vez que viam tantas mulheres numa 
reunião para discutir o futuro da pesca. 
Durante estes 4 dias que passámos em Sines, tivemos tempo 
para passear e descobrir o charme desta comunidade ribeirinha. 
A visita guiada pelos inventariantes locais do CCC, que nos foi 
proporcionada na 6ª feira à tarde, permitiu-nos descobrir a co-
munidade, mas também o papel importante da pesca. 

Obrigado

Queremos agradecer à Câmara de Sines e ao seu Presidente, 
que esteve connosco em todas as ocasiões,  à Mútua dos Pesca-
dores e à Rede Estrela do Mar a oportunidade que nos propor-
cionaram de descobrir duas comunidades tão maravilhosas como 
são a Carrasqueira e Sines e a possibilidade de partilhar tão bons 
momentos com as mulheres portuguesas. Um grande obrigado 
por todo o trabalho que desenvolveram para a realização destes 
encontros tão ricos de troca de experiências e conhecimentos. 
A vida de uma rede europeia, como é a AKTEA, é dificultada 
pelo problema da comunicação. Mas, quando nos encontramos, 
ultrapassamos este obstáculo e comunicamos através de gestos, 
de cantos, usando os intérpretes que temos à mão, às vezes fa-
zendo traduções sucessivas de uma língua para  outra através de 
uma terceira. Nos encontros em plenário, realizados no Auditório 
do Centro de Artes, precisámos de mais para podermos aprender 
uns com os outros. Por isso, agradecemos ao projecto CCC por 
nos ter permitido ter tradução simultânea em todas as iniciativas 
em sala e, deste modo, entender-nos melhor e aprender mais. 
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A pesca artesanal 
e a reforma da PCP
Decorreu até 31 de Dezembro a discussão Pública do Livro Verde da Reforma 
da Política Comum de Pesca. Trata-se do 3º processo de reforma da PCP, 
que foi aprovada em 1983 e revista em 1992 e em 2002

Ao longo do ano, foram-se multiplicando as iniciativas tenden-
tes a construir propostas organizadas, que possam influenciar as 
decisões políticas sobre o que vai ser a pesca no período 2013 
– 2020. A Mútua dos Pescadores promoveu, também,  um En-
contro Internacional sobre este tema, que é matéria de capa 
deste número da MARÉS, e com o qual procurou contribuir para 
estimular a participação das organizações sectoriais neste pro-
cesso de consulta pública.  

Seminário do CIAPA promove a pequena pesca

O Colectivo Internacional de Apoio à Pesca Artesanal (CIAPA), 
uma ONG fundada em 1986 e com escritórios na Índia e na Bél-
gica, tem vindo a promover o debate do Livro Verde da Política 
Comum de Pesca e a criação de um lóbi de defesa da pesca 
artesanal. 
A missão do CIAPA, cujo trabalho se centra nos países do sul, 
é a de promover o reconhecimento da importância da pequena 
pesca, apoiando as comunidades piscatórias e as organizações 
de pescadores para que a pesca seja uma actividade sustentá-
vel, auto-suficiente, que garanta condições de trabalho dignas e 
a igualdade de género. Pelo seu papel na promoção do Código 
de Conduta para uma Pesca Responsável, recebeu já da FAO a 
medalha Margarita Lizárraga.
Considerando que, “apesar do seu papel fundamental, a pesca 
artesanal não recebe senão uma escassa atenção na PCP, que, 
além disso, passa pela rama os aspectos sociais”, esta ONG tem 
vindo a ser um dos principais motores do amplo movimento de 
defesa da pesca artesanal que foi engrossando ao longo do ano 
e que está a conseguir, pela primeira vez, que a pesca de peque-
na escala se organize e faça chegar a sua voz aos responsáveis 
europeus pela política de pesca. 
No final de Setembro, o CIAPA e as organizações ambientalistas 
PEW e WWF aproveitaram sinergias e promoveram 2 debates em 
Bruxelas, em dias consecutivos, sobre esta temática. 
O Seminário “A Reforma da Política Comum de Pesca e a Pesca 
Artesanal – Construindo o Caminho para a Sustentabilidade e a 
Prosperidade das Comunidades Piscatórias”, organizado em cola-
boração com o Comité Económico e Social Europeu,  contou com 
o apoio da Federação das Confrarias de Pescadores da Galiza, da 
Fundação Lonxanet e da ONG francesa Pêche et Développement 
e reuniu 7 dezenas de participantes de 7 países, entre os quais 
Portugal. 
Um dos principais alvos de debate foram as Quotas Individuais 
Transferíveis. Arthur Bogason, da Associação de Armadores Ar-
tesanais da Islândia, afirmou que, após a adopção deste modelo 
de gestão, as empresas de pesca industrial  adquiriram 70% 
das quotas de pesca em apenas 44 meses e Jerry Percy que, no 
Reino Unido, as 5.000 embarcações com menos de 10 metros 
detêm 3% das quotas de pesca.
As organizações de mulheres presentes referiram o facto de o 
Livro Verde não encarar a pesca como fileira e pensar o sector 

sem pensar as comunidades que dela dependem, o que, de ime-
diato, torna invisível o contributo das mulheres e contribui para 
reduzir o peso que a pesca, incluídas as actividades a montante 
e a jusante, tem nas economias nacionais e sobretudo locais. 
Um novo conceito deste segmento da frota está a surgir, a pouco 
e pouco, destes debates. Afinal, de que é que estamos a falar 
(e estaremos a falar da mesma coisa?) quando o designamos 
por pesca de pequena escala (na tradução em inglês), pequena 
pesca (em francês), pesca de “bajura” (em castelhano) ou pesca 
artesanal (em português)? 
O conceito de pesca artesanal baseado no comprimento da em-
barcação, na sua autonomia e na área de pesca poderá ter os dias 
contados, se for tida em conta a opinião dos actores deste seg-
mento e das ONGs que trabalham para uma pesca responsável. 
Os ambientalistas apostam num conceito assente nas artes de 
pesca utilizadas pelas embarcações, as organizações da pesca ar-
tesanal concordam, mas entendem que devem ser tidas em conta 
as características sociais da tripulação e a ligação à comunidade. 

Ambientalistas debatem regionalização 
da gestão dos recursos

A Conferência da Pew/WWF, que decorreu no dia seguinte noutro 
dos edifícios do bairro da UE, em Bruxelas, sob o tema “Ges-
tão Regional das Pescas – Levá-la por diante para a Pesca e o 
Ambiente”, retomou este assunto. Aqui o enfoque foi o da re-
gionalização da gestão dos recursos, tendo sido apresentadas 
experiências de descentralização ao nível nacional (Estados Uni-
dos), local (EU), internacional (Fish Environment Group e WWF) 
e regional (Mediterrâneo, Suécia e Mar do Norte).
Participei nos trabalhos das duas iniciativas, a convite das orga-
nizações, e trouxe, mais do que conclusões, desafios a explorar 
e muita coisa em que pensar. Certa é uma coisa: nesta 3ª refor-
ma da PCP, a pesca artesanal apostou em tornar-se visível em 
Bruxelas.

Cristina Moço
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Para a reforma da Política
Comum de Pescas
É do conhecimento comum que, a partir da segunda metade dos anos 70 e sobretudo 
desde meados da década de 80, começamos a assistir a uma diminuição vertiginosa 
dos principais recursos biológicos marinhos com interesse económico, observando-se 
um parcial esgotamento do que sempre fora percepcionado como um imenso e quase 
infinito potencial de riqueza pesqueira

Este depauperamento dos pesqueiros, 
desde os das zonas costeiras aos que se 
localizavam em mar aberto, não resultou 
apenas do recurso a uma poderosa tecno-
logia pesqueira ou de regimes de explo-
ração e práticas de pesca extremamente 
depredadores, tanto dos recursos como 
dos próprios fundos e habitats submari-
nos – tal como se tornou voz comum. Ou-
tros factores, não displicentes, estiveram 
também associados à degradação do am-
biente marinho, como sejam: a poluição 
(física, acústica, etc.), a redução da bio-
diversidade e as alterações das dinâmicas 
oceanográficas (algumas delas induzidas 
pelo homem), ou os fenómenos de va-
riabilidade climática, para referir apenas 
alguns dos que têm vindo a influenciar de 
forma decisiva a evolução negativa dos 
mananciais de pesca, acelerando os pro-
cessos de mudança e agravando o estado 
das populações, particularmente aquelas 
que, por força da sua sobre exploração, 
se encontram num estado mais sensível.
Neste contexto, os problemas com que a pesca hoje se de-
fronta não podem ser apreciados ou resolvidos de uma forma 
sectária ou parcelar. Antes exigem uma perspectiva transver-
sal e integrada que inclua todos os vectores que directa ou 
indirectamente afectam o sector e os oceanos, bem como a 
complexidade das suas interacções.
Por isso considero que, à semelhança do que se verificou 
aquando da discussão do Livro Verde para a Política Marítima, 
também no debate em torno do Livro Verde da Reforma da 
Política Comum das Pescas devemos ultrapassar toda a visão 
segmentada e integrar cada um e todos os problemas no con-
texto alargado em que surgem, se compreendem e têm de ser 
resolvidos.  
Só assim, creio, seremos finalmente capazes de anular o actu-
al paradigma da actividade pesqueira definido, de uma forma 
muito genérica, pela tetralogia que a caracteriza: sobrepesca, 
sobrecapacidade, sobreinvestimento e desperdício.
Do meu ponto de vista, os principais constrangimentos que 
afectam o sector da pesca são:
- a crise económico-financeira mundial, a qual não só tem 
implicações óbvias na operacionalidade e desenvolvimento 
das pescas, mas assume neste sector uma gravidade superior 

por ausência de alternativas dos pescadores para obtenção 
de maior rendimento (o regime dos TACs e quotas não lhes 
permite produzir mais);
- os fenómenos de variabilidade climática acentuada, que 
podem influenciar significativamente os stocks de pesca, no-
meadamente através da modificação dos parâmetros físico-
químicos (temperatura, acidez, salinidade, etc.);
- a volatilidade dos preços dos combustíveis, que mantêm os 
custos operativos do sector muito instáveis e frequentemente 
prejudiciais para os operadores;
- o baixo rendimento do sub sector das capturas, ditado por 
preços de 1a venda baixos, o que constitui um incentivo adi-
cional ao incumprimento e à sobrepesca;
- a sobrepesca face à disponibilidade dos recursos, a qual 
afecta cerca de 80% das espécies existentes nas águas eu-
ropeias e decorre da sobrecapacidade da frota comunitária, a 
qual, no seu conjunto, urge ser redimensionada;
- simultaneamente, a dificuldade de abastecimento do merca-
do comunitário, estando a UE a importar neste momento cerca 
de 2/3 do peixe que actualmente consome;
- visões de gestão do sector  a curto prazo;
- a ausência de objectivos políticos capazes de operar a mu-

Maria do Céu Patrão Neves
Relatora nomeada pelo Parlamento Europeu para o Livro Verde 

da Política Comum de Pesca - Grupo do Partido Popular Europeu
www.patraoneves.eu
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dança necessária no sector das pescas, formulados de modo 
preciso e inequívoco, aspectos determinantes para as tomadas 
de decisões (nomeadamente investimentos) de médio e longo 
prazo, responsáveis e rentáveis, dos diferentes profissionais 
do sector;
- a escassa envolvência dos representantes das pescas no 
planeamento e gestão do sector (prescindindo da riqueza do 
conhecimento regionalizado e feito de experiência dos pes-
cadores, bem como da sua vontade de assumir a responsa-
bilidade pela protecção e conservação dos pesqueiros, numa 
progressiva diminuição dos incumprimentos);
- a inexistência de uma estratégia para o desenvolvimento 
da aquacultura comunitária, nomeadamente a aquacultura 
offshore.
Para fazer face a este e outros problemas, considero que a re-
forma da PCP se deverá fundamentar em três princípios axiais 
(uma trilogia de imperativos de actuação):
- a protecção e conservação dos recursos pesqueiros (dimen-
são ambiental);
- o sustento digno para os profissionais da pesca (dimensão 
social);
- a rentabilidade económica das pescarias (dimensão económica).
Estes princípios não são hierarquizáveis, mas antes exigem 
a sua plena convergência num equilíbrio sempre dinâmico, à 
margem do qual não será possível garantir a sustentabilidade 
e desenvolvimento do sector das Pescas.
Consideremo-los brevemente.

Protecção e Conservação dos Recursos

A recuperação e exploração sustentável dos recursos deve 
continuar a ser uma das prioridades da Política Comum de 
Pesca, sendo necessário reflectir e equacionar as formas mais 
adequadas de o fazer. Até ao presente os TAC e as quotas têm 
sido o instrumento privilegiado de gestão. No entanto, nem 
sempre se têm revelado como o mais adequado. 
Deste modo, impõe-se uma ampla e profunda reflexão relati-
vamente a formas alternativas que assegurem que os recursos 
haliêuticos comunitários atinjam níveis que permitam obter 
um rendimento máximo sustentável até 2015 - de acordo com 
o compromisso assumido pela UE na Cimeira de Joanesburgo 
de 2002.
Algumas alternativas foram já discutidas como sejam a institui-
ção de direitos de pesca transmissíveis ou a gestão progressiva 
das capturas com recurso a uma gestão assente no esforço de 
pesca. E, no entanto, é necessário realizar um trabalho intenso 
na apreciação das implicações jurídicas que uma ou mais modi-
ficações a este nível terão no actual figurino do sector.

Sustento digno para os profissionais da pesca

A actividade da pesca é responsável pelo sustento de inúmeras 
comunidades costeiras que sempre, ao longo das gerações, se 
dedicaram a esta actividade assim contribuindo também para 
a herança cultural da UE.

A pesca assegura um abastecimento alimentar de qualidade 
superior, promove o emprego e coesão social das regiões peri-
féricas e litorais da UE, tendo um papel determinante na eco-
nomia local de algumas regiões costeiras.
Por isso, importa proceder a uma identificação actualizada 
das comunidades mais dependentes da pesca e apreciar as 
alterações nelas ocorridas na última década de forma a po-
der intervir em conformidade com os resultados dessa mesma 
avaliação.
A PCP reformada deverá consagrar uma estratégia de supor-
te financeiro aos profissionais da pesca que, em virtude do 
reajustamento da capacidade de pesca à disponibilidade dos 
recursos, possam perder o seu emprego e/ou rendimento, 
promovendo, desde logo, uma formação adequada aos pes-
cadores que lhes proporcione conhecimentos empresariais, 
marinhos, ambientais e de boas práticas de higiene, que lhes 
garantam uma maior versatilidade em termos de mobilidade 
profissional.

Rentabilidade económica das pescarias

O sustento digno dos profissionais da pesca só será assegu-
rado se a rentabilidade económica das pescarias for real e se 
iniciar pelo produtor. Neste sentido é imperativo estabelecer 
condições para uma maior valorização do preço de primeira 
venda do pescado, reduzindo o número de intermediários na 
cadeia entre o produtor e o consumidor e promovendo o en-
volvimento do produtor na comercialização do pescado, com 
vista a rentabilizar o mais possível o subsector das capturas.
Simultaneamente, a participação mais activa por parte das or-
ganizações de produtores na gestão das pescarias nas águas 
comunitárias, contribuiria significativamente para a defesa dos 
interesses regionais da pesca europeia.
Para projectar os produtos europeus, impõe-se igualmente a 
necessidade de se estabelecerem mecanismos de promoção 
para os produtos comunitários da pesca, dentro e fora da UE, 
organizando-se para isso campanhas transnacionais apoiadas 
em instrumentos financeiros, à semelhança do que sucede já 
com alguns produtos agrícolas. Para isso, é imprescindível que 
a Comissão Europeia avance com um programa específico de 
rotulagem e etiquetagem ecológica para os produtos da pesca.
Paralelamente a estas medidas de actuação, urge implemen-
tar uma eficaz política de fiscalização, mais apertada em re-
lação ao pescado que é colocado à venda no mercado comu-
nitário proveniente de países terceiros, numa perspectiva de 
eliminar a concorrência desleal e os seus inevitáveis impactos 
negativos na economia pesqueira da Comunidade.
Em relação a estes como a outros aspectos e para além dos 
consensos alcançados a nível do Parlamento Europeu sobre a 
reforma da Política Comum de Pescas, importa que no nosso 
país haja uma vontade política forte, que fale efectivamente 
pelo sector, e que trabalhe com outros protagonistas políticos, 
como são os eurodeputados, para criar uma sinergia de es-
forços, em função de objectivos claramente enunciados que 
sirvam indubitavelmente o interesse nacional.

Workshop sobre a reforma da PCP no Porto
A Deputada Europeia Maria do Céu Patrão Neves reuniu no passado dia 21 de Novembro, na cidade do Porto, mais de 50 representantes 
do sector das pescas português, dos subsectores das capturas, transformação e aquacultura. Presentes neste encontro estiveram, como 
oradores convidados, representantes da Presidência Sueca da UE, a Presidente da Comissão das Pescas do Parlamento Europeu, membros 
do gabinete do Comissário das Pescas e Assuntos Marítimos, técnicos da DG Mare, o Presidente do Conselho de Administração da Agencia 
Europeia de Controlo para a Pescas, bem como o Eurodeputado Paulo Rangel, entre outros. 
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I nvestigação

Conferência anual 
da ciência junta Pescadores 
e Cientistas em Berlim

O Conselho Internacional para a Exploração do Mar (CIEM/
ICES - International Council for the Exploration of the Sea, 
www.ices.dk), com sede em Copenhaga (Dinamarca), é um 
organismo internacional com mais de 100 anos de existência, 
que coordena e promove a investigação marinha no Atlântico 
Norte, incluindo o Mar Báltico. Portugal é um dos 20 países 
membros deste organismo, para o qual colaboram mais de 
1600 investigadores. O ICES presta aconselhamento cientí-
fico em várias domínios da ciência e para várias Organiza-
ções e Comissões Internacionais, incluindo o aconselhamento 
à Comissão Europeia para a gestão sustentada dos recursos 
pesqueiros do Atlântico Norte, através do seu Comité de Acon-
selhamento (ACOM), sendo actualmente Vice-Presidente deste 
Comité a investigadora Manuela Azevedo, do INRB-IPIMAR.
O ICES desempenha um papel importante na divulgação e in-
tercâmbio do conhecimento científico, através de publicações 
periódicas e da realização de Simpósios e Conferências, de 
que se destaca a Conferência Anual da Ciência (ASC – Annual 
Science Conference), este ano realizada em Berlim, de 21 a 
25 de Setembro. Na Conferência foram apresentadas e de-
batidas numerosas comunicações nas 20 sessões temáticas, 
cobrindo temas importantes para uma gestão sustentada dos 
recursos marinhos de que se destacam “alterações climáticas 
e seu impacte nos ecossistemas”, “progresso para a imple-
mentação de uma abordagem ecossistémica”, “integração das 
componentes social e económica” e “novas abordagens para o 
estudo da ecologia e biodiversidade” (www.ices.dk/InSideOut/
sepoct09/s.html). A Conferência contou com a participação in-
ternacional de mais de 700 investigadores, gestores e repre-
sentantes do sector pesqueiro. 
Estiveram presentes, pela primeira vez, representantes da 
pesca portuguesa, ao abrigo do programa de incentivo do ICES 
para a participação de jovens cientistas e pescadores que visa 
encorajar a sua participação junto da comunidade científica e, 
simultaneamente, proporcionar a troca de experiências com 
colegas de outras nacionalidades. Um pequeno testemunho 
desta participação está divulgado através do link www.ices.
dk/InSideOut/sepoct09/youngFishermen.html.

Manuela Azevedo
Investigadora, INRB-IPIMAR

Excursão em Berlim com os participantes ASC 
e Susanne Jürgensen do Departamento das Pescas de Berlim

Este foi o meu baptismo de fogo. Pela primeira vez, saí em 
representação da Mútua dos Pescadores para um outro país 
e sozinho. Aterrei em Berlim no dia 20, já passava da meia-
noite, e aí começou a minha estadia na cidade para sempre 
dividida, com ou sem muro.
Nos dias seguintes sucederam-se as comunicações e interven-
ções ao mais alto nível, por cientistas que se debruçam sobre 
estas temáticas do Mar, das pescas, das alterações climáticas 
e suas implicações, as mutações nas espécies, o estado dos 
recursos e acima de tudo trabalham para encontrar soluções, 
que possam atenuar os efeitos, de séculos de práticas menos 
próprias que conduziram a o estado actual das coisas.
Das comunicações, registei sempre com maior interesse as 
que ligavam as questões científicas às questões sociais, por 
considerar que eventuais restrições ou imposições, que te-
nham como objectivo a defesa de uma qualquer espécie, a 
criação de uma qualquer reserva ou monitorização de deter-
minada área, têm sempre fortes implicações sociais e eco-
nómicas nas comunidades. Visto isto, nunca se poderá fazer 
ciência ou outra coisa qualquer de uma forma “fundamentalis-
ta”, sem ter em conta o que está a montante e a jusante ou as 
consequências daquilo que queremos pôr em prática.
Só com uma política de proximidade se poderão ter os resul-
tados esperados e só desta forma, se poderão pôr em marcha 
algumas conclusões advindas destas conferências, e se assim 
não for esvaziam de sentido estas iniciativas.
É precisamente nesta matéria que penso que a organização do 
ICES está a dar importantes passos no sentido de aproximar 
os cientistas dos profissionais do sector.
Para mim, foi sem sombra de dúvida uma experiência extre-
mamente gratificante contactar com colegas pescadores de 
outros países e de outras realidades, assim como privar com 
jovens cientistas atentos a estas questões que são na verda-
de, o futuro e o equilíbrio da profissão que escolhi abraçar. 
Não fora o meu “paupérrimo” inglês, a riqueza das conversas seria 
ainda maior. Este talvez tenha sido o meu maior muro em Berlim.
Tivemos a oportunidade de visitar a estrutura que administra 
as actividades no rio Spree, incluindo a actividade da pesca, 
onde se emitem as licenças de exploração e onde se faz o 
acompanhamento científico a esta actividade. Visitámos uma 
família de pescadores nas margens do Spree, que detêm todo 
o circuito desde a captura à comercialização de espécies como 
a Enguia e Peixe-Gato que são os mais abundantes por ali.
Uma palavra também para toda a delegação portuguesa que 
tive o prazer de conhecer e a honra de participar em agradá-
veis momentos de confraternização.
A cidade…impressionantemente bela, culturalmente em per-
feita ebulição, por todo o seu simbolismo arrasadora! Espero 
voltar em breve…

João Delgado.
Director da Mútua dos Pescadores
joao.delgado@mutuapescadores.pt

Baptismo de fogo

ICES 2009
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Ambiente

Um ano sobre a publicação do Despacho 32277/2008, de 18 de Dezembro 
(despacho conjunto da Presidência do Conselho de Ministros e Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros, da Defesa Nacional, da Administração Interna, do Ambiente, do Ordenamento 
do Território e do Desenvolvimento Regional, da Economia e da Inovação, da Agricultura, 
do Desenvolvimento Rural e das Pescas, das Obras Públicas, Transportes e Comunicações, 
da Educação, da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior e da Cultura). Este Despacho 
determina a elaboração do Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo (POEM) e a sua 
conclusão no final do 1º semestre de 2009. Um lapso óbvio na calendarização, pois no site 
do plano (http://poem.inag.pt/) são previstos 13 meses para a concretização das acções

Henrique Souto
e.Geo – Centro de Estudos de Geografia e Planeamento Regional

Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
Universidade Nova de Lisboa

Algumas considerações  
sobre o plano de ordenamento 
do espaço marítimo

Há, porém, outras questões de maior urgência. O processo de 
elaboração do POEM deixa mais interrogações que esclarecimen-
tos, sendo poucos os que têm um conhecimento mínimo das 
consequências da sua aprovação. Serão certamente muitas e, 
por isso mesmo, convém estar atento.
O Plano de Ordenamento do Espaço Marítimo (POEM) é, de acor-
do com a Comissão Interministerial para os Assuntos do Mar, 
um dos pilares da Estratégia Nacional para as regiões marítimas 
e costeiras. Resulta de uma proposta da Comissão Europeia no 
âmbito da Política Marítima Integrada. Lê-se, no Despacho, que 
o seu objectivo é o levantamento e ordenamento espacial de 
todas as utilizações, presentes e futuras (sic), do espaço maríti-
mo. Nesta óptica determina “os parâmetros de desenvolvimento 
sustentado de cada actividade e do espaço marítimo em que 
cada uma se poderá desenvolver”, articulando-se com a Gestão 
Integrada da Zona Costeira. 
Parece-nos suficientemente importante para ter merecido um 
debate bem mais alargado do que aquele que efectivamen-
te aconteceu no decorrer do ano: algumas sessões de escla-
recimento promovidas pela equipa do Plano, um fórum online 
(http://poem.inag.pt/), e pouco mais. Como percebemos pelo 
posicionamento de forças visível nos temas e nas mensagens 
do referido fórum (até 06/12/09), grande parte dos marítimos, 
sobretudo os dedicados à pesca, esteve completamente alheada 
desta fase de divulgação: 12 tópicos e 23 mensagens em “Trans-
portes Marítimos e Turismo Náutico”; 11 tópicos e 12 mensagens 
para “Pesca e Recursos Marinhos” (quase todas – o que é sinal 
inequívoco da existência de maior empenho e atenção das pes-
soas do arquipélago em relação à sua ZEE) – provenientes da 
Região Autónoma dos Açores; 8 tópicos e 10 mensagens em 
“Ambiente, Conservação da Natureza e Investigação”; 4 tópicos 
e 5 mensagens na área de “Energia e Recursos Geológicos”; por 
fim, 2 tópicos e 2 mensagens em “Defesa Nacional”. 
Existe aqui um desequilíbrio nítido a favor do sector dos “Trans-
portes Marítimos e Turismo Náutico”. Ele deve ser sentido, em 
primeiro lugar, como um alerta para todas as restantes áreas, 
nomeadamente para o sector da Pesca e Recursos do Mar. A 
escassa participação de pessoas deste sector conduzirá, como é 
natural nestas circunstâncias, à sua subalternização (recorde-se 
que estamos a falar de um plano de ordenamento espacial das 
actividades marítimas). Prevendo-se a apresentação do Projecto 
do Plano para inícios de 2010, sabemos desde já a importância 
que terá a participação das entidades ligadas à fileira das pescas 
na sua discussão. Depois de aprovado pouco haverá a fazer.
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Diário de bordo

Bem-vindo sejas, Companheiro, à terra firme!
Sete bandas filarmónicas, escolas, Agrupamentos de Escu-
teiros, fogo de artifício e o Grupo Folclórico da Freguesia de 
São João deram o mote! Houve Festa nas Lajes! No pequeno 
palanque improvisado constituiu-se a comissão de boas-vin-
das ao velejador. Para celebrar a sua chegada, Manuel Costa, 
Director do Museu dos Baleeiros, leu o poema de Dias de 
Melo que transcrevemos. José António Amador, Presidente 
da Direcção da Mútua, deixou as suas palavras. Rui Santos, 
Director Regional do Desporto marcou também presença, em 
representação do Presidente do Governo Regional dos Aço-
res. Estiveram ainda os Presidentes das Câmaras Municipais 

No dia 6 de Junho de 2009 Genuíno Madruga e o Hemingway regressaram a casa. 
Desde o dia 25 de Agosto de 2007 no mar, de Porto em Porto, percorrendo todos os 
cantos do mundo! 2 aniversários passados, algumas tormentas, cansaço e muitas 
alegrias.  O porto das Lajes do Pico foi pequeno para receber as cerca de mil pessoas 
que o quiseram saudar!

No regresso 
com Genuíno Madruga…
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DATAS MARCANTES
- 25 de Agosto de 2007 saída do Hemingway do porto das 
Lajes do Pico;
- 24 de Janeiro de 2008 passagem do Atlântico para o 
Pacífico pelo temido Cabo de Horn;
- 05 de Agosto de 2008 é admitido como Confrade Activo 
da “Confraria dos Capitães do Cabo Horn do Chile” 
- 11 de Agosto de 2008 o Hemingway larga ferro em 
frente à praia de Dili, tornando-se o primeiro Português, 
navegando em solitário, a escalar Timor Leste Indepen-
dente;
- 21 de Março 2009 completada segunda viagem a volta 
do Mundo na posição 08.27 Sul,  023.12 Oeste;
- 10 de Maio de 2009 perda do mastro a 1960 milhas a 
Sudoeste dos Açores;
- 6 de Junho de 2009 chegada a ilha do Pico.

da Horta e das Lajes do Pico, João Azevedo e Castro e Sara 
Santos respectivamente, bem como a Presidente da Associa-
ção de Municípios dos Açores, Berta Cabral. Discursou tam-
bém Mota Amaral, ex. Presidente do Governo Regional dos 
Açores e Deputado à Assembleia da República e Fernando 
Menezes, ex. Presidente da Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores. 
Registamos aqui algumas palavras de Genuino Madruga ditas aqui 
e ali, um pouco por todo o lado, onde tem levado a sua odisseia:
“Durante os 21 meses que durou esta extraordinária aven-
tura visitei continentes e ilhas, naveguei por onde poucos, 
com as mesmas condições, o fizeram. Dos nossos emigran-
tes ou seus descendentes tive o mais caloroso acolhimen-
to e aqui recordo de maneira muito especial Florianópolis, 
Pântanos do Sul, São José da Terra Firme e por último São 
Luís do Maranhão e Alcântara no Brasil, os grandes Clubes 
de Buenos Aires, o mais austral dos bem organizados Clubes 
e Associações de Portugueses em Comodoro Rivadavia na 
Argentina, os açorianos de São Carlos no Uruguai, na África 
do Sul os Clubes Portugueses, as Academias do Bacalhau, a 
família Tavares da qual passei a fazer parte. Em Timor Leste 
não esquecerei quem me recebeu tão calorosamente, Ramos 
Horta incluído…
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Diário de bordo

Meu caro Genuíno…
Apetece-me começar com um disparate daqueles com que o 
Almirante Américo Tomás - presidente de má memória de um 
regime de má memória - começava sempre os seus discur-
sos, quando se deslocava a algum lado para inaugurar alguma 
coisa: “esta é a primeira vez que aqui estou desde a última 
vez que aqui estive”. A verdade é que é a 2ª vez que me 
levas a sair do meu porto de Peniche para vir esperar-te de 
uma viagem aos confins do mundo. Afinal, não faço mais que 
atravessar aquelas poucas milhas do Atlântico que separam 
o continente português das ilhas dos Açores, muito poucas 
comparadas com as milhas que voltaste a percorrer à volta 
do planeta…eu, te digo, amigo Genuíno, bem-vindo a terra.
(excerto da saudação do director da Mútua José António Bombas Amador)

"Vens de dar a volta ao mundo
Vens de dar a volta à vida
Mar bravio, mar profundo
Teu barco, vela erguida
contra ventos, furacões

Navegando, em frente, em frente
na rota dos galeões

do Oriente para Ocidente
E tu, sozinho, a lutar

à luz sol, do luar
palmo a palmo,
milha a milha

Vencer
Glória pessoal

Glória para Portugal
Glória para a nossa ilha
Ilha pobre e orgulhosa

Foi nela que tu nasceste
Do teu povo que te tem

O amor que lhe mereceste
Um grande, grande amor
Nossa imensa gratidão

A boca diz,
Só te diz, o que diz o coração."

O poema foi escrito pelo poeta Dias de Melo, amigo 
e conterrâneo de Genuíno, falecido em Setembro 2008, 
quando Genuíno estava na Ilha de Rodrigues. 
É a homenagem do poeta ao navegador, escrito 
para ser lido quando este regressasse aos Açores!

Esta extraordinária aventura não esteve isenta de complica-
ções e de desafios. O Pacífico Sul, tal como previsto, desde 
o Cabo de Horn até Puerto Mont no Chile não foi fácil, teve 
horas de grande tensão onde mais uma vez valeram os co-
nhecimentos adquiridos ao longo de muitos anos de mar, na 
pesca. Navegar 34.000 milhas em tão frágil embarcação é 
por si só uma aventura que comporta sérios perigos! E é com 
a mais infinita tristeza que, por razões imprevistas da Natu-
reza, fui forçado a adiar minha chegada, marcada para o Sá-
bado do Espírito Santo. Mas o importante mesmo é voltar!”
Em terra, é tempo de voltar ao trabalho no mar, no seu barco 
de pesca “Guernica”, e à Mútua! 
“As nossas lindas ilhas ficaram mais perto do Mundo e o Mun-
do ficou mais perto dos Açorianos!”

NOTA FINAL
Genuíno Madruga tem feito palestras e exposições sobre as 
suas aventuras pelos mares em escolas, associações, clubes, 
Universidades, Academias do Bacalhau, nos Açores, no Con-
tinente, bem como no Canadá, Brasil, Argentina, Uruguai, 
África do Sul, Austrália, Timor Leste, entre outros.
Por iniciativa do nosso colega Cândido Baptista, o Madruga 
aproveitou a vinda ao Continente para uma reunião de ór-
gãos sociais e presenteou-nos com uma palestra muito espe-
cial: 3 horas de amena cavaqueira, mais de 300 slides e mil 
histórias de encantar. 
Se algum dos nossos leitores estiver interesse em contactar 
o nosso director para futuros encontros, basta entrar em con-
tacto com a Mútua (candido.baptista@mutuapescadores.pt). 
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Património marítimo

A Marinha do Tejo e a Real 
Regata de Canoas de 2009 

José Bastos Saldanha
Presidente da Secção de Geografia dos Oceanos

Sociedade de Geografia de Lisboa

Em 4 de Outubro, realizou-se no estuário do Tejo a Real Regata de Canoas, 
a 5.ª edição anual reatada neste Século de uma prova náutica iniciada em 1845, 
cujo Regulamento de Regattas do Tejo se mantém inalterado. A Regata foi 
organizada pela Associação dos Proprietários e Arrais de Embarcações Típicas 
do Tejo (APAETT) com a colaboração da Associação Naval Sarilhense e do Clube 
Náutico Moitense, cuja inscrição foi apenas aberta às 50 embarcações típicas do 
Tejo averbadas no Livro de Registos da Marinha do Tejo em 2009/2010, das quais 
participaram 14 catraios e 12 canoas

Com as embarcações ao ferro, na 
Praia de Pedrouços, em posições pre-
viamente sorteadas, a largada com 
destino ao Montijo foi dada por salvas 
disparadas de uma colubrina da Cara-
vela “Vera Cruz”, às 11:45 para as ca-
noas e decorridos 5 minutos para os 
catraios, à ordem do Capitão do Porto 
de Lisboa, Cap. M. G. José Peixoto de 
Queiroz, em representação do Almi-
rante Chefe do Estado-Maior da Ar-
mada. Um denso nevoeiro que pairou 
sobre o porto de Lisboa conferiu um 
cenário algo irreal ao local de larga-
da em que sobressaía a silhueta algo 
misteriosa da Caravela; esta situa-
ção obrigou o júri da Regata a adiar 
a hora da largada até se confirmar a 
sua dissipação. Descobriu-se então 
o estuário em todo o seu esplendor, 
proporcionando a Regata um espec-
táculo inolvidável vivido por todos os 
seus participantes, incluindo aqueles 
que embarcados na Caravela e nos 
Varinos “Alcatejo” e “Baía do Seixal” o 
puderam usufruir de perto. A Marinha 
do Tejo procura contribuir para salvaguardar e projectar a marca 
cultural ímpar do estuário do Tejo, mediante a participação das 
suas embarcações típicas representantes de um património vivo 
e autêntico em eventos significativos, como foi, neste caso, a 
evocação da Real Regatta de Canoas.  
O Archivo Pitorescco de 1860 designou por Marinha do Tejo o 
conjunto de embarcações de transporte que então navegavam 
no Tejo, desde catraios até fragatas, uma realidade que perpas-
sou a História de Portugal. Na década de 70 do século passa-
do, uma abrupta inutilidade funcional conduziu à sua dramática 
extinção em curto prazo. Uma tal ruptura patrimonial concitou, 
durante a década seguinte, o apelo à perenidade da identifica-
ção com o Tejo e os traços indeléveis de uma cultura ribeirinha 
longeva em risco de extinção, conduzindo alguns núcleos comu-
nitários e autarquias da margem sul do estuário a encetar um es-
forço notável de recuperação, construção e operacionalização de 
embarcações tradicionais, tais como, catraios, canoas, faluas e 

varinos. Esta dinâmica de reconstru-
ção patrimonial viva, pulsante, tem 
permitido uma reafirmação identitária 
das populações, a emergência de no-
vas solidariedades urbanas e o reforço 
em base cultural da coesão geracional 
e social, além de preservar e divul-
gar culturas, práticas e mesteres, de 
modo a perpetuar as raízes e o signifi-
cado histórico-cultural da Marinha do 
Tejo. É neste contexto que em 28 de 
Junho de 2008, por iniciativa da APA-
ETT, se concretizou simbolicamente 
o reencontro da Marinha do Tejo em 
cerimónia realizada no cais da Moita 
sob a presidência do então Secretário 
de Estado da Defesa Nacional e dos 
Assuntos do Mar, Dr. João Mira Go-
mes, e do Chefe do Estado-Maior da 
Armada, Alm. Fernando Melo Gomes, 
de abertura do Livro de Registos da 
Marinha do Tejo para inscrição anual 
das suas embarcações. Depois, com 
o patrocínio e apoio decisivos daque-
las entidades oficiais e a participação 
de várias instituições - entre elas, a 

Sociedade de Geografia de Lisboa, a Academia de Marinha, a As-
sociação Naval Sarilhense e o Clube Náutico Moitense - foi possí-
vel consolidar aquele reencontro, por intermédio de: criação no 
Museu de Marinha da Exposição Permanente da Marinha do Tejo 
onde está patente aquele Livro de Registos; consagração do dia 
28 de Junho como Dia da Marinha do Tejo; em 22 de Dezembro 
de 2008, constituição da Associação Marinha do Tejo (acta nota-
rial oficialmente disponível no portal do Ministério da Justiça sob 
o link http://publicacoes.mj.pt/ENHPub/p1435103.pdf), cujos 
Estatutos prevêem nos seus corpos sociais uma Comissão de 
Avaliação das Embarcações para certificar as candidaturas à ins-
crição no supracitado Livro de Registos, mediante aplicação de 
um Regulamento de Conformação das Embarcações Típicas do 
Tejo; autorização expressa pelo Almirante Chefe do Estado-Maior 
da Armada da localização da sua sede provisória no Museu de 
Marinha; e programação e concretização em 2009 de um intenso 
calendário de eventos.
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Cultura Marítima

Inauguração da Estação 
Salva-Vidas de Esposende
A Estação Salva-Vidas foi finalmente inaugurada, em 19 de Agosto de 2009, 
integrando as Comemorações do Dia do Município. Foi um grande acontecimento 
para o Forum Esposendense, cuja direcção estava radiante. A dedicação a este projecto 
foi recompensada com uma inauguração recheada de Esposendense, ansiosos por 
visitar um edifício que tanto lhes diz e que foi recuperado com a intenção de dar voz 
à sua história, através da criação do Centro Marítimo de Esposende

Esta cerimónia foi presenciada por mais de 700 pessoas. A ses-
são solene foi aberta pelo presidente do Fórum Esposendense, 
Fernando Ferreira, seguindo-se os discursos do Capitão do Por-
to de Viana do Castelo e do Presidente da Câmara de Esposen-
de, João Cepa.
No seu discurso, o presidente do Fórum Esposendense, com 
a determinação e a emoção que o caracterizam, agradeceu a 
todos aqueles que deram o seu contributo, para que a recu-
peração que liderou, impecavelmente, pudesse ser executada, 
incluindo o do Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
que tanto apoio e carinho tem dado a este projecto. Lembrou 
que “O dia de hoje é apenas uma partida e não uma chegada, 
pois agora temos outras tormentas pela frente”, referindo-se, 
assim, à segunda fase do projecto: a criação do Centro Marí-
timo de Esposende, “um espaço museológico e que tem como 
objectivo efectuar, através da referenciação, a inventariação, a 
deposição, a conservação e a divulgação do património material 
que constitui o espólio disperso sobre a actividade marítima no 
Concelho de Esposende desde pelo menos o séc. XV”. 
Sendo, por isso, necessários mais recursos, o Presidente da 
Direcção do Fórum não deixou de apelar à ajuda do autarca, 
justificando a continuação da concretização deste projecto, que 
tem como única finalidade o enriquecimento cultural e divulga-
ção patrimonial do Concelho de Esposende, mas cujos encargos 
financeiros superam a capacidade de resposta do Fórum, uma 
Associação pequena em recursos mas de grandes ambições. 

Elsa Teixeira
Fórum Esposendense

www.forum-esposendense.pt

Em resposta, o Presidente da Câmara afirmou que a recupera-
ção da Estação Salva-Vidas é uma mais-valia para a requalifica-
ção da zona ribeirinha, adiantando que o edifício dos Estaleiros 
Navais passará, finalmente, para a alçada da Câmara Municipal 
de Esposende, através de um protocolo com o Instituto Por-
tuário e dos Transportes Marítimos, desejando poder integrar 
também o Forte de S. João Batista neste projecto. 
Esta obra envolveu um esforço financeiro muito grande. Afinal 
de contas, dos 450.000,00€ o Forum Esposendense ficou res-
ponsável pela angariação de 330.000,00€. A Câmara Municipal 
de Esposende contribuiu com 100.000,00€, da Direcção Geral 
de Autarquias será entregue a importância de 66.000,00€ e o 
Fórum, através da lei do mecenato, conseguiu 120.000,00€, 
faltando ainda angariar 44.000,00€.
Este é um processo que se iniciou a 18 de Agosto de 2005 e 
que envolveu três longos anos de obras de recuperação e rea-
bilitação e que devolveu a cidade de Esposende um edifico que 
data de 1906, e que, se falasse, teria muitas histórias para con-
tar, com certeza. A segunda fase do projecto é dar voz a essa 
história, a dos Esposendenses e da sua terra, com a criação 
do Centro Marítimo, um espaço para a educação e difusão de 
conhecimentos através do património material relacionado com 
a actividade marítima no Concelho de Esposende.
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Um olhar sobre património, 
identidade e culturas 
ribeirinhas
Num encontro organizado pela Sociedade de Geografia de Lisboa, integrado nas 
Jornadas a Sociedade Civil e o Mar, dedicado ao tema “Património marítimo-fluvial 
e identidades e culturas ribeirinhas: qual o significado contemporâneo em Portugal 
e na Europa e como preservá-los?”, Luís Martins, antropólogo, e Henrique Souto, 
geográfo, procuraram mostrar, a partir de desenhos de pescadores dos rumos 
e fundos onde pescam, “o modo como o G.P.S. e a navegação por satélite vêm 
alterando antigos costumes, que contribuíam para uma exploração menos 
predadora das nossas costas.”

Luís Martins e Henrique Souto
sousa_martins@hotmail.com

hn.souto@fcsh.unl.pt

Junto à costa os bons pescadores estavam atentos à vaga, aos 
ventos, aos sinais de temporal, à presença do peixe e aos fun-
dos. Traçavam os rumos para levar as embarcações e as artes 
de pesca por entre baixios, limpos, lodos, seixos, lajes, pica-
chos, picos, serras, profundos, chapas, cascos, contentores e 
outros peguilhos. Estes relevos e objectos eram, e continuam 
a ser, viveiros, lugares de abrigo e comedorio das espécies pis-
cícolas. Mas à superfície ou próximo dela tornam-se um perigo 
para a navegação. São também lugares onde os mestres de 
certas artes, como o arrasto e o cerco pelágico, devem ter cui-
dado, para as redes não pegarem e se avariarem.
Muitos deles foram descobertos quando os mestres antigos 
procuravam sítios para lançar as artes. Fixavam depois a sua 
localização com a ajuda de sondagens manuais e alinhamentos 
feitos pelas marcas tomadas em terra. 
Com as sondagens manuais apalpavam os fundos para sabe-
rem se eram de lodo, areia, cascalho, laje, burgo, etc.: um 
peso – pedra ou metal, que era arriado por meio de um cabo –, 
que tinha uma base escavada, na qual se punha sebo ou sabão, 
para aí aderir uma amostra do sítio onde tocasse. A profundi-
dade, medida em braças de pescador, era calculada pelo com-
primento de cabo que ficasse húmido. Com três alinhamentos, 
linhas rectas, traçadas a partir do tripulante, unindo dois pontos 
em terra (por exemplo, a torre de uma igreja alinhada por uma 
antena na serra; o pico de um pinheiro pelo telhado de uma 
casa) memorizava-se a localização exacta desse ponto.
Nessa altura os mares eram indicados através de nomes: Zé 
Caranguejo, porque talvez fosse esse o nome do pescador que 
o achou; Mar da Igreja, Capela e Santa Tecla, por algum dos 
alinhamentos passar por tais pontos; Picos de Fora e Picos de 
Dentro por serem dois baixios que sobem de repente do fundo, 
encontrando-se um mais à terra e o outro mais por fora; Pro-
fundo e Laje devido à forma e profundidade. Casco das Fanecas 
por serem restos de uma embarcação naufragada, e nesse sítio 
se apanharem fanecas.
Estes nomes são hoje pouco utilizados. Vai-se tornando mais 
vulgar referirem-se os mares, locais onde se lançam artes, por 
intermédio de números (as coordenadas geográficas). 

Mares de ontem e de hoje

Desenho em 2 folhas de Vasco Presas, pescador de Vila Praia de Âncora, 
com a indicação dos mares que explora entre a área a Sul deste porto e a 
Ínsua de Caminha.

A – ÍNSUA DE CAMINHA; B – MONTE DE SANTA TECLA

A

B
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Comunidades ribeirinhas

Nazaré a força do mar
“Nazaré a Força do Mar” foi o tema da conferência promovida pelo Região 
de Leiria e que contou com o apoio, entre outras entidades, da Mútua dos 
Pescadores. A representação realizou-se na Biblioteca da Nazaré. Os oradores 
todos com actividade profissional ligada ao mar, mostraram a um auditório 
repleto a força que o mar pode ter em diversas vertentes. As potencialidades, 
a sustentabilidade e a estratégia do mar foram as ideias principais abordadas.

Participaram como oradores nesta iniciativa: Miguel Sequei-
ra, responsável pela Estrutura de Missão para os Assuntos 
do Mar; Miguel Santos, investigador do IPIMAR; José Onofre, 
chefe de divisão de Oceanografia do Instituto Hidrográfico; 
António Caneco, representante junto da Organização Marítima 
Internacional e chefe de Departamento do Pessoal do Mar do 
IPTM; Francisco Vieira, director da Escola Profissional da Na-
zaré; e João Capucho, presidente da Associação Nacional de 
Surf. A conferência contou com a moderação de Reis Ágoas, 
vogal da Comissão do Domínio Publico Marítimo.
Miguel Sequeira falou da Estratégia Nacional para o Mar que 
o Governo está a implementar, que, segundo referiu, “pre-
tende apostar numa gestão partilhada das necessidades do 
Mar”. Adiantou que uma das linhas de acção é “o aproveita-
mento do oceano, enquanto factor de diferenciação e desen-
volvimento”. O responsável pela Estrutura de Missão para os 
Assuntos do Mar disse ainda que “a gestão do conhecimento 
é essencial e que o mar é tridimensional”. O orador que se 
seguiu, o investigador Miguel Santos, falou da importância 
dos recifes artificiais como um instrumento de gestão pes-
queira” e deu como exemplo os recifes implementados na 
costa algarvia. Referiu que, de acordo com os estudos, “não 
é possível extrair mais peixe do mar”, sendo os recifes arti-
ficiais uma estratégia para aumentar as potencialidades dos 
oceanos. Deu ainda vários exemplos de utilização dos recifes 
artificiais, zonas de implementação, e falou de alguns resul-
tados alcançados e previstos. Para finalizar, destacou o caso 
da Nazaré com a futura implementação dos recifes. Onde se 
prevê a colocação de 1050 módulos, colocados a uma distân-

cia de 400 metros da costa e com uma área de quase 3 Km2.
Por sua vez, José Onofre pronunciou-se sobre o projecto MO-
NICAM, recentemente apresentado no mesmo local, como 
sendo um projecto estratégico para a monitorização ambien-
tal e para a investigação científica, que tem como objectivo 
“elaborar um produto que possa ser usado por todos os utili-
zadores da área”. O projecto MONICAM, sistema que preten-
de aprofundar o conhecimento da circulação profunda e su-
perficial junto aos canhões, neste caso particular do canhão 
da Nazaré, tem a duração de dez anos.
No painel seguinte, a voz foi dada a António Caneco que falou 
da importância mundial do transporte marítimo e das diver-
sas profissões do mar. Através de uma análise estatística, 
comprovou que o transporte marítimo é dos mais seguros, 
mais económicos, mais amigo do ambiente e o mais utilizado 
no comércio internacional.
Francisco Vieira iniciou o seu discurso realçando que “só fo-
mos grandes, quando nos virámos para o mar”. O Director 
falou da estratégia da Escola Profissional da Nazaré, que visa 
sobretudo preparar recursos humanos para investirem nas 
potencialidades que a Nazaré pode oferecer e explorar.
Por último, João Capucho centrou a sua intervenção na prá-
tica do Surf e nas dificuldades burocráticas que a Associação 
enfrenta quando quer organizar alguma iniciativa. Explicou 
o que é o Surf, quem o pratica, a publicidade que consegue 
conquistar e considerou que “existe uma trapalhada legal na 
gestão das praias”. Deixou no ar o desafio para se criar, como 
projecto-piloto a primeira praia municipal do país na Praia do 
Norte (Sitio da Nazaré).

Paulo Estrelinha
paulo.estrelinha@mutuapescadores.pt
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Encontro França - Portugal
A Mútua dos Pescadores tem vindo também a desenvolver, nos últimos anos, uma 
actividade de colocação de seguros marítimos/cascos no norte de França, através 
do corretor GUIAN, iniciando, deste modo, um percurso de internacionalização

Em Lorient, cidade da Bretanha que detém um grande por-
to pesqueiro, realiza-se o maior salão de França inteiramente 
dedicado à pesca, o “Itech´mer”. Este ano, fomos convidados 
a visitar esse certame, onde os nossos parceiros de negócio 
instalam habitualmente um animado stand.
Tratou-se de uma visita interessante, que nos permitiu ficar 
a conhecer, mais de perto, os simpáticos interlocutores fran-
ceses e a realidade concreta (portos, barcos, lotas, estaleiros 
navais, armadores e pescadores) onde se insere a nossa acti-
vidade de seguradores marítimos.
Tivemos ainda ocasião para conhecer Le Havre, cidade da Nor-
mandia, onde o GUIAN possui a sede social.
Cidade com um grande porto comercial.
Cidade Património da Humanidade, distinção atribuída pela 
UNESCO, a propósito da competente reconstrução feita após 
a sua destruição por cobarde e cínico bombardeamento aéreo, 
durante a II Guerra Mundial.
Cidade que possui um teatro modernista projectado pelo gran-
de arquitecto brasileiro Óscar Niemeyer.
Cidade onde Jean-Paul Sartre, o incontornável filósofo exis-
tencialista, foi professor.

Cidade que possui o Museu do escritor André Malraux, o céle-
bre autor de “A Esperança”.
Cidade onde os nossos amigos franceses confirmaram a sua 
vocação hospitaleira!

Adelino Cardoso  

Certames
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Cooperação

Intercooperação com o Brasil
No Encontro Celebrar a Cultura Costeira esteve entre nós uma delegação brasileira 
para partilhar connosco a sua experiência pedagógica de formação no sector das pescas: 
Paulo Cézar Maia (Professor de audiovisual da Escola de Pescadores, Macaé), Fernando 
Cézar Coutinho Lírio Júnior (aluno de 17 anos da Escola de Macaé) e Bianca Salles Pires 
(Professora do Curso de Cultura Marítima do Colégio Politécnico de Cabo Frio). Depois da 
intensa semana de actividades em Sines, a delegação rumou ao Norte, para conhecer a 
realidade de algumas comunidades piscatórias da região e encontrar pontes de intercâmbio 
para acções futuras de intercooperação. Trazemos aqui o relato dessas experiências

Ao encontro da Ria de Aveiro 
e da Costa Nova

Acompanhados pela Dirigente de Aveiro da Mútua Anabela Va-
lente, António José Macedo e Manuel Ferreira Neves, pescador 
do “Mestre Chico”, ambos dirigentes do Sindicato dos Trabalha-
dores da Pesca do Norte, a delegação visitou o distrito de Aveiro 
no dia 3 de Novembro, tendo passado a manhã na Ria de Aveiro 
com pescadores de bivalves. Estiveram a bordo de uma réplica 
de um Moliceiro, com o nome “Renascer”, onde puderam con-
tactar com a realidade da pesca de bivalves, em particular do 
Berbigão, através da utilização da “Cabrita”, arte de pesca utili-
zada a bordo das embarcações para capturar esta espécie, bem 
como de forma apeada com a utilização de ancinhos de mão.
Contactaram e aperceberam-se do tipo de pesca exercida na 
Ria de Aveiro, em particular pelos pescadores da Torreira no 

Escolas de Pescadores 
de Macaé e Cabo Frio visitam 
Caxinas
A Mútua dos Pescadores lançou o desafio. A Escola EB1/JI de Ca-
xinas acolheu-o com todo o gosto. E o encontro deu-se. Melhor 
dizendo, os encontros sucederam-se. O desafio era acolher uma 
delegação brasileira constituída por Paulo Maia, Fernando Lírio 
Júnior, e Bianca Pires.
“Escola de Pescadores” foi o projecto que o grupo de trabalho 
brasileiro trouxe para partilhar com vários elementos da comu-
nidade educativa de Caxinas. Uma escola que tem como lema a 
Educação pelo trabalho, pensada e organizada em áreas de co-
nhecimento interdisciplinares e tendo o MAR como tema gerador 
de aprendizagens. Um modelo de escola que desde logo desper-
tou interesse aos participantes, no âmbito do intercâmbio reali-
zado, não só pela sua gestão organizacional mas também pela 
importância assumida pelo MAR na construção desse mesmo 
modelo. Um modelo de ensino que assenta numa metodologia 
educacional apoiada no desenvolvimento de projectos práticos 
que envolvem de forma integrada a aprendizagem de diferentes 
disciplinas, num esforço em superar a dicotomia entre trabalho 
intelectual e manual.

concelho da Murtosa, incluindo a pesca tradicional com a arte 
Xávega no mar.
Foram também conhecer o Cais dos Bacalhoeiros na Gafanha 
da Nazaré, onde visitaram o navio de pesca do bacalhau de 
nome “Coimbra”, tendo seguido depois para uma outra impor-
tante comunidade piscatória do distrito, a Costa Nova, no con-
celho de Ílhavo e conhecida pelos seus emblemáticos palheiros 
de madeira às riscas.
Visitaram ainda a DOCAPESCA na Gafanha da Nazaré, onde 
assistiram a chegada e descarga de 7 navios do arrasto costei-
ro, bem como ao processo de leilão do pescado em lota, ter-
minando a sua passagem pelo distrito na delegação do ForMar 
em Ílhavo onde foram recebidos pelo responsável deste Centro 
de Formação, o Comandante Amantino, com quem ficaram a 
conhecer a realidade da formação para o sector, transmitindo 
também a sua própria experiência.
Esta foi uma visita muito rica no que se refere a troca de ex-
periências, não faltando o convívo e confraternização entre a 
delegação brasileira e os pescadores portugueses, a que não 
faltaram os característicos e tradicionais ovos moles de Aveiro.

Anabela Valente
av.anabela.valente@gmail.com

António Macedo
toze@cgtpaveiro.org
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O convite para participarmos na Celebração da Cultura Costeira 
em Sines trouxe às nossas escolas grande inquietação. Afinal, 
se tratava de um encontro internacional onde seriam debatidos 
temas de profundo interesse, uma vez que a cultura marítima 
é a base de nossos trabalhos desenvolvidos junto dos alunos. 
Foi com o intuito de travar trocas e de apresentar as nossas es-
colas que fomos a Portugal com uma delegação composta pelo 
professor Paulo Cezar Maia e pelo aluno Fernando Cesar Couti-
nho Júnior, da Escola de Pescadores de Macaé, e pela professo-
ra Bianca Pires do Instituto Politécnico da UFRJ em Cabo Frio, 
Brasil. Nossa chegada, mesmo que turbulenta, trazia enorme 
curiosidade relativamente a Portugal, suas histórias e costu-
mes, que também fazem parte da nossa cultura.
Os três encontros nos quais participamos durante a Celebração 
da Cultura Costeira nos mostraram um panorama bastante di-
ferente da pesca europeia em relação ao Brasil, mas também 
preocupações em comum. A sobrevivência do pescador diante 
da pesca industrial, os impactos ambientais e a evasão esco-
lar são temas bem parecidos com os que convivemos aqui no 
Brasil, tendo sido a troca de experiências enriquecedora nesta 
breve estadia. A apresentação dos projectos pedagógicos das 
escolas possibilitou um questionamento quanto à evasão esco-
lar e quanto às possibilidades de um ensino mais próximo da 
realidade do aluno.
Após uma semana de debates sobre as questões ligadas à cul-
tura marítima na Europa, fomos visitar algumas comunidades e 
escolas em diferentes regiões pesqueiras de Portugal. A primei-
ra foi Aveiro, onde fomos recepcionados de forma calorosa pela 
Anabela e pelo Tozé, por quem fomos conduzidos a conhecer 
a Ria de Aveiro, região onde a família da Anabela, assim como 
outras tantas famílias, trabalha na retirada do berbigão. Passa-
mos uma manhã a conversar com os marisqueiros, vendo sua 
arte e suas expectativas com relação à pesca. Este encontro 
nos fez perceber como afinal funciona a tão comentada lota e 
como a cadeia produtiva do pescado e do marisco em Portugal 
funciona na prática para a gente do mar.
Neste mesmo dia fomos ainda a um navio de Pesca do Ba-
calhau, acompanhados pelo Mestre Chico, pescador aposenta-
do que, ao entrar no navio, relembrou comovido seus tempos 

de marinheiro naquela mesma embarcação. Passamos ainda 
pela purificadora de mariscos, pelo desembarque dos barcos 
de pesca e pelo pregão na venda do pescado, não sem antes 
experimentarmos os deliciosos ovos moles de Aveiro. Foi afi-
nal, um dia bastante intenso que nos possibilitou entrar em 
contacto com as pessoas ligadas à pesca em seus ambientes 
de trabalho. Ao cair da noite, fomos ao Projecto Formar (anti-
go Forpescas), onde pudemos conhecer a escola que certifica 
os trabalhadores do mar. Ouvimos longamente do director da 
escola as explicações sobre as formações profissionais e co-
nhecemos as instalações da escola que possibilitam os cursos. 
Terminámos o dia com o Tozé nos levando até Vila do Conde, já 
de madrugada, após uma curta e intensa imersão na pesca da 
região de Aveiro.
Em Vila do Conde fomos acolhidos pela Isabel, que nos rece-
beu com muito carinho e nos levou a várias experiências em 
escolas na região. Fomos à Escola das Caxinas em pleno Dia 
da Escola, uma verdadeira festa em celebração da comunidade 
escolar. Vimos o funcionamento, realizamos uma oficina com 
alunos da escola e conversamos bastante com os professores e 
a directora da escola das Caxinas, procurando travar possíveis 
intercâmbios de experiências e futuros projectos entre os alu-
nos brasileiros e portugueses. Fomos ainda à creche Girassol, 
onde a Isabel e outras professoras nos apresentaram o projecto 
de educação a partir de projectos ligados ao cultivo e preparo 
de alimentos saudáveis desenvolvido junto aos pequenos.
A viagem como um todo foi bastante proveitosa, contribuindo 
para o nosso maior conhecimento sobre a pesca em Portu-
gal, alguns pontos de sua cultura, sua maravilhosa culiná-
ria e principalmente a receptividade atenciosa das pessoas 
a nossa pequena comitiva. Por onde passamos vivemos dias 
com bastantes trocas de experiências, que trouxemos para 
nossas escolas aqui no Brasil e que esperamos que possam 
se estabelecer como um vínculo permanente de intercâmbios 
de saberes.

Paulo Cezar Maia e Fernando Cesar Coutinho Júnior 
(Escola de Pescadores de Macaé)

Bianca Pires 
(Instituto Politécnico de Cabo Frio)

A Escola de Pescadores de Macaé iniciou a sua actividade em 
2006. A repercussão do seu projecto incentivou a criação, em 
2008, de uma escola semelhante em Cabo Frio.
Sendo Caxinas uma comunidade piscatória em que o MAR é um 

elemento marcante na vida económica, social e cultural da po-
pulação, despertou a curiosidade do grupo brasileiro. Tiveram a 
oportunidade de ver e ouvir o Rancho Caxineiro numa apresen-
tação inserida na comemoração do Dia da Escola, 4 de Novem-
bro, e ficaram encantados com os seus trajes, danças e cantares.
Neste intercâmbio que decorreu a 4 e 5 de Novembro, houve 
oportunidade para se falar de alguns projectos desenvolvidos na 
escola de Caxinas. A delegação do Brasil quis conhecer melhor a 
realidade escolar participando numa aula de uma turma do 4.º 
Ano. Grandes e pequenos dialogaram e envolveram-se num jogo 
colectivo em que foram trabalhadas a memória, a atenção e a 
confiança mútua. Deslocou-se ainda ao Jardim de Infância dos 
Girassóis, onde tomou conhecimento do Projecto “Laços – Brin-
cadeiras Saudáveis em Jardim de Infância”.
Deste encontro surgiu a possibilidade de se estabelecer um inter-
câmbio escolar, envolvendo alunos do 4º ano de escolaridade da 
escola de Caxinas e alunos mais novos da Escola de Pescadores, 
para que melhor conheçam estas duas realidades piscatórias.

Um grupo de professores da EB1/JI de Caxinas

Testemunho da delegação brasileira



Cooperação

Marrocos recebeu 
1.º Encontro Euromediterrânico 
de Cooperativas de Pesca

O Ministério da Agricultura e da Pesca Marítima de Marrocos foi 
o impulsionador do 1º Encontro Euromediterrânico de Coopera-
tivas de Pesca, que, nos passados dias 12 e 13 de Novembro, 
reuniu em Tânger cerca de duas centenas de participantes, en-
tre os quais salientamos os representantes de 44 cooperativas 
de pesca marroquinas. A Mútua participou nos trabalhos, com 
uma intervenção sobre o tema “As Cooperativas de Pesca em 
Portugal / a Mútua dos Pescadores, um Estudo de Caso”.
Para a organização desta 1ª edição, os anfitriões contaram com 
o apoio da ICOSI (Instituto para a Cooperação Social Inter-
nacional), uma ONGD (Organização Não Governamental de 
Desenvolvimento) fundada em França, em 1983, por diversas 
entidades do sector cooperativo e social, com o objectivo de 
promover a economia social e solidária em países terceiros, 
bem como da FAO e de diversas ONGs que vêm desenvolvendo 
projectos de desenvolvimento local nas comunidades piscató-
rias marroquinas. 

Marrocos - Aposta estratégica na pesca artesanal e na 
economia social e solidária

Marrocos dispõe de 3.000 km de costa atlântica e 500 km de 
costa mediterrânica. Numa população de 30 milhões de habi-
tantes, a fileira da pesca emprega mais de 500.000 pessoas, 
cerca de 100.000 das quais pescadores. A frota é composta por 
450 navios industriais da pesca do largo, dotadas de sistema de 
congelação, 2.500 unidades de pesca costeira e 11.500 embar-
cações de pesca artesanal. Marrocos regista um consumo per 
capita anual de 7 kg de pescado e desembarques de 900.000 
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toneladas de pescado (400 milhões de Euros), 57% das quais 
se destinam a exportação. A indústria de transformação e valo-
rização dos produtos da pesca emprega 45.000 trabalhadores, 
67% dos quais mulheres, e garante 1/3 das exportações agro-
alimentares e 10% das exportações globais. As costas mar-
roquinas manifestam uma importante riqueza de espécies de 
interesse económico e ecológico, estando registadas mais de 
7.000 espécies.
Não surpreende, por isso, que a pesca seja um sector estra-
tégico para o reino de Marrocos, que tem vindo a desenvolver 
uma política de desenvolvimento assente na preservação e re-
serva dos seus recursos para a frota nacional, na valorização 
da pesca como fileira, na modernização da frota e na melhoria 
das condições de trabalho e segurança, na valorização dos pre-
ços e no crescimento do valor acrescentado dos produtos da 
pesca, no investimento em infra-estruturas de apoio em terra, 
na formação profissional e na consolidação de uma política de 
proximidade às comunidades. 
Neste quadro, a pesca artesanal tem merecido da Adminis-
tração uma particular atenção, por um lado, pelo peso que 
tem no emprego, na produção e na coesão das comunidades 
ribeirinhas e, por outro, pelas fragilidades organizacionais e a 
desprotecção social que revela. Para melhorar as condições de 
trabalho, de protecção social e de vida das famílias e comuni-
dades dependentes da pesca artesanal, o governo marroquino 
tem promovido a criação de cooperativas de produtores e ou-
tras formas de organização comunitária e estimulado projec-
tos de desenvolvimento local de diversas ONGDs e da própria 
FAO.

Cristina Moço
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Antecedentes do Encontro 
- 1.º contacto com a Mútua
Em Junho de 2009 um dos elementos que esteve na orga-
nização deste Encontro, Arnaud Breuil, da ONGD ICOSI, 
veio a Portugal, a convite da Fenacoop, juntamente com  
Ahmed Kouhen, do Ministério da Agricultura e Pescas de 
Marrocos. Queriam tecer pontes de intercooperação com 
cooperativas portuguesas ligadas à pesca e às comuni-
dades piscatórias, e facilmente chegaram até à Mútua. 
A Rede Euromediterrânea para a Economia Social fez o 
contacto com a Fenacoop, a Fenacoop lançou-nos o isco 
e nós aceitámos. Assim são as redes da economia social! 
O ponto de encontro foi na sede da Mútua em Lisboa, e 
durante dois dias, seguimos para Sesimbra e Peniche, 
onde os nossos Directores João Lopes e José António nos 
esperavam. Em Sesimbra puderam conhecer a Organi-
zação de Produtores Artesanal pesca e os bastidores da 
sua fábrica de transformação de pescado, e em Peniche 
a Capa e a Anopcerco, as duas organizações de pro-
dutores locais. Para além das 
associações locais, puderam 
conhecer as lotas e contactar 
com alguns pescadores locais 
e assistir à descarga do peixe. 
Foi uma jornada de trabalho 
e de conhecimento mútuo. A 
experiência da Mútua na área 
da segurança, da prevenção 
e no sistema já tão antigo de 
pagamento dos seguros pelo 
desconto em lota foi muito 
importante para um país que 
quer implementar sistemas 
mais eficazes de protecção 
social e médica para os pes-
cadores. Marrocos, por seu 
lado, é um exemplo de vi-
talidade do sector da pesca 
artesanal, quer pela frota 
quer pelo  associativismo 
no sector, como se de-
monstrou no Encontro.

Criar uma Rede de intercâmbio euromediterrânica

O Encontro demonstrou a vitalidade e as potencialidades das 
formas de organização económicas e sociais de carácter soli-
dário e a sua importância nos processos de desenvolvimento 
sustentável, não só nos países do norte de África como na Eu-
ropa. Num momento em que o mundo ainda não se recompôs 
dos impactos económicos e sociais da recente crise financeira, 
que tornou visíveis os riscos e as consequências dos modelos 
de desenvolvimento ultraliberais, a economia social e solidária 
surge, mais que nunca, como um modelo alternativo de desen-
volvimento.
As conclusões do debate reflectem a vontade colectiva dos par-
ticipantes de buscar na entreajuda e na inter-cooperação for-
mas de promover sinergias e potenciar os resultados do seu 
trabalho. 
Daí que a primeira das conclusões tenha sido a de deixarmos 
agendado o 2º Encontro, antes de voltarmos a casa. Em Tân-
ger, só foi dado o pontapé de saída para a criação de uma Rede 
regional que nos ponha a todos a trabalhar em conjunto. Vol-
tamos a encontrar-nos em Marselha, em Abril de 2011. Até lá, 
há muito trabalho pela frente, para incluir mais organizações 
e mais países. Porque o Mediterrâneo não é o mar que separa 
mas o mar que une a Europa e a África.

RECOMENDAÇÕES DO ENCONTRO

1 Encorajar e promover a criação de cooperativas de pes-
ca autónomas, rentáveis e competitivas;

2 Construir um sistema apropriado de financiamento de 
projectos desenvolvidos pelas cooperativas de pesca;

3 Reforçar as capacidades profissionais e organizacionais 
das cooperativas de pesca;

4 Criar um espaço de concertação regional e nacional 
para adesão das cooperativas de pesca à Rede Eurome-
diterrânica;

5 Dispor de espaços comuns de gestão coordenada das 
cooperativas;

6 Encorajar e acompanhar as cooperativas a realizar ac-
tividades geradoras de rendimento (valorização e comer-
cialização dos produtos da pesca);

7 Activar a implementação de um sistema de protecção 
social e médica para os pescadores artesanais;

8 Promover o envolvimento das mulheres dos pescado-
res nos projectos de desenvolvimento local;

9 Adoptar uma metodologia participativa e activa para 
integrar os pescadores na elaboração, acompanhamento, 
e sustentabilidade dos projectos de que são beneficiários;

10 Fazer do acompanhamento profissional e do enqua-
dramento uma componente primordial em todos os pro-
jectos dirigidos aos pescadores artesanais;

11 Incitar as cooperativas de pescadores a ter em consi-
deração a necessidade de preservar os recursos marinhos 
e a protecção do meio ambiente nos seus planos de acção.

João Lopes, Ahmed Kouhen, Arnaud Breuil, Álvaro José Silva Simplicio, Adelino 
Cardoso, e António Pereira Jorge (ao fundo à direita) em Sesimbra, no armazém 
do Barco "Lucia de Jesus", propriedade deste último.
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Economia Social

Retomamos neste número, a ce-
lebração do dia Internacional das 
Cooperativas (4 de Julho). É já 
uma data marcante no calendário 
de todos as cooperativas e coo-
perativistas, que decorre sobre 
a insígnia da mensagem anual 
da ACI - Aliança Cooperativa In-
ternacional. Em 2009, este foi o 
mote da ACI: “Orientar a reforma 
global por intermédio da empresa 
cooperativa", e em Portugal cele-
brou-se assim…

Em Portugal também 
se resiste!

A Confagri – Confederação Nacio-
nal de Cooperativas Agrícolas e 
do Crédito Agrícola de Portugal e 
a sua federada Agros - União de 
Cooperativas de Leite de Entre 
Douro e Minho e Trás-os-Montes, 
sediada em Argivai, Póvoa de Var-
zim, foram as entidades anfitriãs das celebrações. Para os 
seus dirigentes, este foi um dia triplamente feliz, já que 
se inauguravam as instalações da sua nova sede, onde de-
correu toda a cerimónia, e se celebrava também o seu 60º 
aniversário.
Marcaram presença cerca de duas centenas de pessoas. 
Entre os membros da mesa, estavam os Presidentes das 
duas Confederações – Confagri e Confecoop, o Presidente 
do Inscoop, o Governador Civil do Porto, o Director Regional 
de Agricultura e Pesca do Norte, e os representantes das 
Câmaras Municipais de Vila do Conde e da Póvoa de Varzim. 
Uma vez mais se repetiu a ausência do Ministro do Trabalho 
e da Solidariedade Social, ausência notada e lamentada por 
todos os presentes como um sinal de alheamento dos altos 
representantes do Estado Português para com este Sector.

O que se disse… 

Jerónimo Teixeira, pela Confecoop, salientou que o trabalho 
das cooperativas é “trabalho mais de formiga que de cigarra 
e exactamente porque tem essas características, torna mais 

O Relatório de 2009 publicado pelo Secretário Geral das Nações Unidas sobre as 
Cooperativas sublinha a sua importância para o desenvolvimento sócio-económico 
e a forma como as cooperativas agrícolas e financeiras contribuem para um sistema 
financeiro mais resistente e inclusivo, face à crise alimentar e financeira mundial. 
A confirmar esta ideia, foi proclamado o ano de 2012 como o Ano Internacional 
das Cooperativas, uma oportunidade para realçar a importância das cooperativas 
no desenvolvimento global

Dia Internacional 
das Cooperativas

necessário valorizar actos deste tipo." Respiga da mensa-
gem da ACI três linhas de reflexão: “a empresa cooperativa 
é um modelo alternativo que, em lugar de se concentrar no 
lucro, se concentra nas pessoas”; “a ACI apela aos coope-
radores do mundo inteiro para que reforcem o seu compro-
misso nos valores e princípios cooperativos”; o “Movimento 
Cooperativo deverá trabalhar com os responsáveis políticos 
para assegurar que reconheçam a particular natureza das 
cooperativas”. 
O Comendador Fernando Mendonça, pela Confagri, enume-
rou as qualidades intrínsecas das cooperativas, que fazem 
delas elementos fundamentais na resposta à crise que se 
vive. "Nós transformamos produtos nacionais, produzimos 
mais-valia, não deslocalizamos, criamos trabalho". Num 
mundo "cada vez mais capitalista", as cooperativas respon-
dem com "humanismo", “agem de acordo com o primado do 
Homem e não do dinheiro". 
O presidente do Inscoop, Eduardo Graça, partilhou com os 
cooperativistas presentes "a esperança no futuro do sector". 
À pergunta " quais as vantagens do sector perante a crise 
e para lá dela?” respondeu com clareza: “o modelo coope-



rativo em vez do lucro". Um modelo, reforça, de "gestão 
sustentável". Recorda ainda a Resolução do Parlamento Eu-
ropeu de 19 de Fevereiro, que fala da importância do "Sec-
tor da Economia Social como parceiro social e reconhece 
as componentes da Economia Social para a concertação e 
diálogo social". 
No final da cerimónia, homenageou-se Manuel Canaveira 
de Campos, que em Dezembro de 
2008 deixou os destinos do Insco-
op, onde esteve 18 anos, cuja ca-
pacidade de mobilização, criação 
de consensos e disponibilidade os 
cooperativistas não esquecerão. 
Canaveira respondeu emociona-
do, recordando que foi também 
no Norte, numa cooperativa de 
Vila do Conde que celebrou o seu 
primeiro Dia Internacional. Dei-
xou-nos a parábola do feixe de 
vime:   "Quando um homem luta 
sozinho todos os homens o ven-
cem; quando os homens se jun-
tam, mesmo os mais fortes não 
conseguem vencê-los!" 

A Mútua esteve 
presente

A Mútua marcou presença nestas 
celebrações. Representada pelo 
seu director e pelo responsável 
da zona Norte, pelos colegas da 
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Relembramos igualmente o V Colóquio, que decorreu em 
Julho na Escola Superior de Gestão e Tecnologia do Instituto 
Politécnico, em Santarém. Este Colóquio realiza-se desde 
2001, em Portugal e em Espanha, alternadamente, e é or-
ganizado pela Rede Portuguesa de Formação para o Terceiro 
Sector e pelo CIRIEC Espanha. A edição de 2009 contou com 
o apoio da Mútua dos Pescadores. 
No primeiro dia o colóquio teve como tema principal “A 
Economia Social e o Desenvolvimento Sustentável”  que 
foi composto por quatro quadros distintos:  a economia 
social: solidariedade e cooperação;   a economia social e 
a crise alimentar; a economia social e a responsabilidade 
social das empresas e o papel da economia social numa 
lógica de proximidade. Sempre com participações ibéri-
cas que procuraram partilhar experiências e estratégias 
de acção que visassem o desenvolvimento do movimento 
cooperativo.
No segundo dia destacamos a mesa redonda subordina-
da ao tema “O papel da economia social numa lógica de 
proximidade”, onde se abordou o tema da educação, da 
formação e informação enquanto factores de desenvolvi-
mento social e económico das cooperativas, assim como 
o papel das cooperativas de crédito, da banca de proximi-
dade e do mutua-lismo português.

Sempre centrado na relação entre a solidariedade, a eco-
nomia social e a defesa do desenvolvimento sustentável, 
as instituições de economia social, nas quais se encon-
tram as cooperativas que regem a sua actividade pelos 
princípios da cooperação e solidariedade, procuram criar 
novas formas de responder às necessidades impostas pe-
las adversidades da economia mundial tentando melhorar 
o bem-estar das populações onde se encontram inseridas. 
Como afirmou Rui Namorado, o Presidente da Rede Portu-
guesa de Formação para o Terceiro Sector e professor da 
Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra, “a 
solidariedade deve ser entendida como um factor de re-
sistência à desigualdade”, factor que distingue as institui-
ções da economia social das demais empresas privadas.
Sendo a proximidade em relação aos cidadãos e a  procu-
ra da satisfação das suas necessidades uma meta, a eco-
nomia social aposta na educação e no desenvolvimento 
local para que os objectivos das entidades de economia 
social não dependam apenas das políticas públicas, mas 
também da capacidade dos cidadãos em geral, e dos seus 
próprios membros, de apreenderem e colocarem em ac-
ção práticas solidárias e sustentáveis.                                                       

Ana Coelho
FENACOOP/Gacoop – Gabinete de Apoio ao Cliente

V Colóquio Ibérico de Cooperativismo e Economia Social
“As cooperativas são filhas das necessidades, visam a satisfação das necessidades comuns da comunidade e 
não a obtenção de dinheiro.” (José María Pérez Uralde, CIRIEC)

Zona e pelo Departamento de Acção Social e Cooperativa. O 
director-geral da Mútua, esteve também presente na qua-
lidade de Presidente da Confecoop. Nas suas palavras, sa-
lientou a sua ligação pessoal e profissional ao mar e à pesca 
e a missão mais recente, desde 2008, à frente dos destinos 
da Confecoop. O mesmo espírito de partilha e solidariedade 
une estas suas duas dimensões. 
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Economia Social
Dia Nacional do Mutualismo

“Há que promover um Mutualismo 
activo e não reactivo”
Foi em ambiente de fraternidade e solidariedade que se comemorou o Dia Nacional 
do Mutualismo em Vila Nova de Gaia, no auditório da Liga das Associações de Socorros 
Mútuos de Vila Nova de Gaia, no dia 24 de Outubro. Numa Sessão Solene celebrativa 
do dia recordou-se o 30º Aniversário da fundação a 19 de Maio de 1979 da Federação 
Nacional das Associações de Socorros Mútuos e evocou-se o 25º Aniversário 
da Constituição da Assembleia Geral de Março de 1984, por imperativo legal dominativo 
da União das Mutualidades Portuguesas (UMP). Foram ainda entregues três prémios 
«Mutualismo e Solidariedade», que distinguem uma pessoa individual ou colectiva, 
em função do mérito do trabalho desenvolvido e correspondente contribuição para 
o desenvolvimento das práticas da solidariedade mutualista

Alberto Ramalheira, 
presidente do conselho de administração da UMP
“Sempre se fez sentir a necessidade de um organismo que 
aglutinasse, que dinamizasse, que representasse todo o nosso 
movimento mutualista. Nesta cerimónia celebramos a história, 
na procura de construção de um futuro. Está em lançamento 
o projecto da oferta mutualista, que se encontra descrito no 
MUT, um projecto de carga social mutualista. É um pouco am-
bicioso, mas muito interessante. É a tentativa de termos uma 
capa social mutualista conhecendo bem o terreno e potencian-
do todas as nossas capacidades.
Atentos também à formação dos dirigentes mutualistas, está 
em estudo um programa de formação que irá ser disponibi-
lizado em breve. Consideramo-lo fundamental para o futuro 
do nosso movimento. Através dessa formação de dirigentes, 
vamos sair daqui mais fortalecidos e mais unidos, dispostos a 

continuar e se possível redobrar os nossos esforços para fa-
zermos cada vez mais e melhor. Contamos com todos, porque 
todos não somos demais, dada a grandiosidade da tarefa e as 
dificuldades a vencer. A nossa responsabilidade é grande, mas 
a nossa vontade é maior.”

Maria de Belém Roseira, 
presidente da mesa da Assembleia Geral da UMP
“Há que lembrar as três faces que melhor caracterizam este 
movimento: liberdade, democracia, solidariedade, tudo isto 
unido num espírito de modernidade. Só faz sentido invocar 
valores, se esses valores forem postos sempre ao serviço da 
época em que vivemos como pressuposto da construção de 
um futuro melhor. Toda a nossa intervenção é uma interven-
ção que se dirige não apenas às gerações presentes, mas às 
gerações futuras. Parabéns a todos os mutualistas e muita 

Elda Ferreira
News Coop

Padre Vitor Melícias, Prémio e Homenagem 
“Individualidade do Mutualismo e Solidariedade 2008”
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força, muita sensibilidade também por parte dos governos em 
nos aceitarem como parceiros privilegiados. Vamos à luta, os 
problemas precisam de nós mutualistas!”

Premiados
Luís Amorim, presidente da direcção da Liga das Associações 
de Socorro Mútuo de Vila Nova de Gaia recebeu o Prémio Mu-
tualismo e Solidariedade 2007
“Agradeço a atribuição deste troféu que nos deixa extrema-
mente sensibilizados. O nosso lema é: «Um mutualismo de ac-
ção e não um mutualismo de reacção!» Um mutualismo para 
quem dando é a forma mais gratificante de receber.”

Carlos Salgueiral, presidente da direcção da Benéfica e Previ-
dente – Associação Mutualista recebeu o Prémio “Mutualismo 
e Solidariedade” – 2007 
“Em nome dos órgãos sociais da Benéfica e Previdente gos-
taria de expressar o nosso agradecimento por esta distinção: 
Prémio “Mutualismo e Solidariedade”, pela actividade desen-
volvida nos últimos anos que nos sensibilizou e nos motiva 
para novos desafios. A Benéfica e Previdente resulta da fusão 
de duas instituições centenárias: a Benéfica dos Empregados 
do Comércio e a Previdente. Extinguiram-se duas associa-
ções que fizeram o seu percurso e história, que não renega-
mos pelo que aproveitamos este momento para homenagear 
os seus dirigentes. Consideramos que foi um facto assinalá-
vel e de grande alcance nas mutualidades portuguesas. Esta 
fusão foi um processo difícil, corajoso e audaz, perspecti-
vando com êxito a sua visão, e uma intervenção inovadora 
do movimento mutualista, alargando-o a novas iniciativas de 
solidariedade e considerando as novas necessidades sociais.
Temos sido persistentes na conquista permanente destes 
nossos ideais, na implementação de projectos de combate à 
exclusão, ao desemprego, ao isolamento social e a melhoria 
das condições de vida dos mais vulneráveis, através do alar-
gamento das nossas respostas sociais, que tentamos sempre 
que sejam integradas e complementadas.
Temos pela transversalidade dos nossos serviços consolida-
do e mantido ao longo dos anos parcerias com organizações 
privadas com ou sem fins lucrativos, serviços públicos de 

saúde, de ensino, cultura e de Segurança Social, que muito 
nos tem enriquecido e motivado para a melhoria contínua 
dos serviços.
Por último, mas com grande importância, a preocupação 
pela qualificação dos nossos trabalhadores foi constante 
através da requalificação escolar e da formação profissional 
contínua que são fundamentais no desempenho e eficácia 
dos serviços prestados. E para elas (temos mais de cem tra-
balhadores e colaboradores) envio uma saudação de agra-
decimento porque são parte integrante deste projecto, que 
nos identifica como um projecto inovador com um século de 
experiência.”

Padre Vítor Melícias, Prémio e Homenagem Individuali-
dade do Mutualismo e Solidariedade 2008
Enquanto refundador do mutualismo português, dedicando-se 
intensamente 25 anos ao espírito de serviço, pondo as suas 
capacidades e o ideal de fraternidade franciscana ao serviço 
da sociedade civil organizada, por tudo isso é credor duma 
profunda gratidão e toda a estima no seio do movimento mu-
tualista.
“Agradecendo, aceito porque dedico este prémio aos mutu-
alistas, à nossa união, a esta liga, às associações e a todos 
aqueles homens e mulheres que como eu acreditam que o 
mutualismo teve e tem hoje e no futuro um papel essencial 
na criação de uma humanidade verdadeiramente humana. 
Conhecendo as dimensões sociais e humanas actuais, é pre-
ciso reencontrar para a humanidade em globalização uma 
alma mutualista, ou seja, uma alma de solidariedade de co-
responsabilidade em que os seres humanos sintam, saibam 
e pratiquem que não são só responsáveis por si e pelos seus 
mais directos familiares ou membros de grupo, mas que so-
mos todos responsáveis pelo todo da humanidade. Tudo o que 
há é de todos e ao serviço de todos. As prioridades são de 
quem estiver em extrema necessidade. Esta deve ser a lógica 
do futuro da humanidade em globalização. A causa do mutu-
alismo merece tudo. Guiemo-nos pela lógica da solidariedade 
e não pela lógica de lucro. Dedico este prémio ao mutualismo 
e a todos vós para que o mutualismo seja em Portugal como 
sempre foi – uma força de esperança.”
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Aliança Cooperativa 
Internacional reúne 
em Genebra

Entre os dias 16 e 20 de Novembro, o Centro Internacional 
de Conferências de Genebra, foi o palco da Assembleia Geral 
da ACI – Aliança Cooperativa Internacional, e das diversas 
reuniões, conferências e seminários, que lhe estão associa-
das. Sob o tema “Crise Global – Oportunidade Cooperativa” 
reuniram-se cerca de 800 delegados de várias organizações 
cooperativas do mundo e de todos os ramos cooperativos.

Assembleia geral

Fez-se história na Assembleia Geral da ACI. Pela primeira vez, 
uma mulher foi eleita para a Presidência. Dame Pauline Green, 
do Reino Unido, irá ocupar nos próximos 4 anos o lugar dei-
xado por Ivano Barberini, de Itália, falecido em Maio de 2009. 
Pauline Green mantém-se também como vice-presidente da 
região Europa.     
Das intervenções no decorrer da AG, realçamos o contribu-
to de Jeremy Rifkin, economista, presidente da Fundação 
das Tendências Económicas (FOET) e consultor dos líderes 
políticos da Europa e Estados Unidos. Rifkin aponta uma 
solução simples para o “colapso” do sistema económico em 
que vivemos, que, na sua opinião, é anterior à crise finan-

ceira: mudar radicalmente os alicerces em que ele se fun-
dou. Combustíveis fósseis (petróleo, carvão mineral e gás 
natural, recursos naturais não renováveis); hábitos alimen-
tares massificados (1/3 da terra cultivada é para produção 
de alimento para os animais!); construção massiva e de-
sordenada nas cidades; trabalho precário; sobrevalorização 
dos bens materiais e consumismo exacerbado… são alguns 
destes alicerces. Apostar nas energias renováveis (“toda a 
energia que precisamos está no nosso quintal: a água, o sol 
e o vento”), na lógica do desenvolvimento local, na criação 
de “espaços sociais colaborativos e cooperativos”, verdadei-
ramente democráticos, onde a informação, o conhecimento 
e o poder são partilhados (“de vizinho para vizinho…”),  num 
modelo de economia solidária será o contraponto necessá-
rio. E as cooperativas, afirma, podem e devem ser elemen-
tos de charneira neste processo.
A AG elegeu os restantes vice-presidentes das regiões da ACI, 
Ásia-Pacífico, África e América, e os demais 18 elementos da 
Direcção: 2 membros indicados pelas organizações sectoriais, 
o representante da juventude, e os 15 membros da Direcção, 
indicados pelas organizações.
Os delegados votaram também 5 resoluções sobre o papel das 

Marta Pita
marta.pita@mutuapescadores.pt



da Paz mundial”. Foi-lhe atri-
buído, a título póstumo, o pré-
mio Pioneiros de Rochedale, da 
ACI. Ivano Barberini, Presidente 
da ACI desde 2001, foi o pilar 
do movimento cooperativo glo-
bal, comprometido com os seus 
princípios e valores desde o pri-
meiro dia.

A jusante 
da Assembleia Geral

Na esteira do grande tema da 
AG, as organizações membros 
organizaram seminários e reu-
niões de trabalho. A Rede da Juventude da ACI, reunida em 
plenário com cerca de 15 pessoas, do Canadá, México, Malásia, 
Japão e Portugal, entende que deve haver um apoio social e 
financeiro mais directo na promoção de acções de intercâmbio 
e de formação entre as regiões da ACI, como fizeram as regi-
ões da Ásia e América que assinaram, em Setembro de 2009, 
um compromisso formal neste sentido. Portugal não tem ainda 
uma dinâmica de relevo nesta área, mas um representante da 
Fenacoop presente, João Machado, anunciou a intenção de se 
constituir uma estrutura de jovens cooperativistas que seja a 
“massa crítica” da Federação. 
Num outro plenário, organizado pelo Comité para a Igualdade 
de Género, discutiram-se as respostas das cooperativas por 
todo o mundo a estas desigualdades existentes. Com ênfase 
no papel preponderante das mulheres e das cooperativas na 
recuperação económica, quebraram-se alguns preconceitos 
que ligam o grau de desenvolvimento económico aos índices 
de desigualdade de género, colocando alguns dos mais pobres 
no topo da pirâmide. O Ruanda, por exemplo, que está entre 
os países mais pobres, posicionou-se em 2008, relativamente 
ao índice de igualdade de género (Gender Equality Index), na 
5ª posição.

cooperativas na construção de uma economia energeticamen-
te sustentável; na resposta à crise económica; numa agenda 
de acções para combater as alterações climáticas; e na pros-
secução da paz e do desarmamento nuclear.

Mensagem 
de Pauline Green 
- o papel da aci 
em tempos de mudança

Pauline Green orgulha-se de ser a pri-
meira mulher a presidir à ACI e faz 
questão de trazer na primeira linha do 
seu discurso as questões da igualdade 
de género. Fala em tempos de mu-
dança para a organização, afirmando 
que o momento que se vive, carac-
terizado pela desconfiança no sistema 
tradicional financeiro e económico, é 
o momento certo para as cooperativas afirmarem a força dos 
seus princípios e a sua capacidade de criação de um modelo 
económico mais plural. Os números atestam a importância do 
movimento cooperativo: emprega 20% mais de trabalhadores 
do que as grandes multinacionais, as 300 maiores cooperati-
vas geram o valor do PIB equivalente à economia espanhola, 
e, no seu conjunto, são perto de 1 bilião de pessoas em todo 
o mundo. “É o momento de tomarmos o futuro nas nossas 
próprias mãos e actuar como uma organização global,”capaz 
de influenciar as tomadas de decisão globais, fazendo lobingue 
junto de entidades como a ONU ou o Banco Mundial. 

Ivano Berberini 
– Difusor da Paz

No primeiro dia da Assembleia Geral, pudemos assistir a um 
vídeo sobre Ivano Barberini. Foi a homenagem merecida a 
este homem a quem os cooperativistas chamam de “difusor 
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Seminário e assembleia geral da CCW 
– Mundial de Cooperativas de Consumidores
Com o lema “A Luta contra as Crises Económica e Climática, através da Cooperação de Consumo”, decorreu no dia 18 de 
Novembro, integrado nas iniciativas que precederam a AG da ACI, um seminário promovido pela CCW, no qual intervieram: 
Toshifumi Yamashita, Presidente da JCCU - Japão; uma representante da NCBA, EUA;  Aldo Soldi, Presidente da ANCC/
COOP- Itália; Isaac Asiedu, da JCCU – Japão e Leif Linde. Director da KF – Suécia. As conclusões, foram tiradas por Rodrigo 
Gouveia, Secretário-Geral da EURO COOP e a iniciativa foi presidida por Bob Burlton, Presidente da CCW.
Após o seminário, realizou-se a Assembleia Geral da CCW na qual foi discutido e aprovado o relatório de actividades e eleita 
como Presidente Anne Santamäki, da Finlândia.

Reunião de direcção da EUROCOOP
No mesmo dia, decorreu a reunião de Direcção da EUROCOOP, tendo como pontos principais: análise das contas da EU-
ROCOOP de 2009, informações sobre as actividades do Secretariado e reestruturação dos Grupos de Trabalho e objectivos 
para 2010. De salientar, a aprovação da reestruturação do funcionamento dos Grupos de Trabalho, tendo como objectivo 
clarificar as suas funções e tornar o seu funcionamento mais eficaz de forma a responderem às reais necessidades e ob-
jectivos das organizações membros da EUROCOOP.

José Luís Cabrita
Secretário Geral da Fenacoop



Revista Marés50

Economia Social

A Cooperativa ATLAS 
apresenta “Agência 
do Banco de Tempo” 
em Braga

O Grall e a Atlas – Cooperativa Cultural, CRL celebraram a 
escritura da carta de parceria numa cerimónia realida em 
Setembro nas instalações do Museu D. Diogo de Sousa – Rua 
dos Bombeiros Voluntários – Maximinos – Braga. 
A sessão teve início com a intervenção do Secretário do Pre-
sidente da Câmara Municipal de Braga, Dr. Rui Dória, salien-
tando no seu discurso a mais valia que este projecto inédito 
no concelho poderá trazer para os seus cidadãos. Seguiram-
se as intervenções da Dr.ª Anna Oom - coordenadora do Graal 
e Dr.ª Eliana – Responsável pela Agência Central do Banco. 
Foram também apresentados os objectivos a curto prazo, na 
intervenção de Susana Loureiro – Coordenadora da Agência 
do Banco do tempo de Braga. Na sequência das suas palavras 
foi apresentado um filme sobre o Banco de Tempo.
A cerimónia terminou com a actuação de um grupo de toca-
dores de Cavaquinho.
O Banco de Tempo tem cativado a atenção da população, o 
que se reflectiu no elevado número de munícipes que estive-
ram presentes na inauguração. Para tal contribuíram de
forma decisiva as campanhas de divulgação desenvolvidas 
pela Atlas – Cooperativa Cultural – entidade Promotora, as-
sim como o interesse e cobertura efectuados pelos meios de 
comunicação.

Serviços a partilhar no Banco de Tempo

• Acompanhamento de crianças: tomar conta de crian-
ças, levar/buscar à escola, ajudar a fazer os trabalhos de 
casa, brincar;

• Actividades recreativas: andar de bicicleta. caminhar 
a pé, jogar cartas, ténis, xadrez, animar grupos, tocar 
música. fazer de guia turístico, animar festas;

• Ajuda doméstica: lavar o carro, a loiça, compras de 
supermercado, ir ao correio, à farmácia, pagar as contas, 
limpar o pó, passar a ferro;

• Animais e plantas: jardinagem, acolher/tratar de ani-
mais/plantas nas férias, ajudar a dar banho a animais 
(gato, cão, etc.);

• Bricolage: pequenas reparações, arranjos de carpinta-
ria, de electricidade;

• Companhia: acompanhamento ao médico, conversar so-
bre determinado tema, passear pela cidade, contar histó-
rias, ler alto, ir a espectáculos, ao cinema, a exposições;

• Cozinha: fazer um prato especial, cozinhar refeições 
para congelar;

• Lavores: arranjos de costura, bordados, ponto cruz, cro-
ché/tricô;

Susana Loureiro
Coordenadora do Banco do Tempo

Banco de Tempo – um banco em tudo igual aos outros… Tem agências, horário, cheques, depósitos e a particularidade de 
utilizar o tempo como moeda de troca. Quem estiver disposto a dar parte do seu tempo para prestar um conjunto de serviços, 
recebe em retribuição esse mesmo tempo para utilizar em benefício próprio.

A Atlas – Cooperativa Cultural, CRL, fundada em 1997, afirma-
se pela cuidadosa acção multifacetada que desenvolve a nível 
nacional, mas sobretudo em Porto e Braga, cidades em que tem 
instalações abertas ao público. As actividades distribuem-se 
pelos ramos Cultural, de Prestação de Serviços e Solidarieda-
de Social. A Cooperativa tem estado particularmente atenta ao 
imigrantes que pela específica problemática que transportam 
necessitam de uma mão amiga, sincera e de confiança. Por 
isso, a ATLAS fez nascer a Associação Cívica CNLI (Comissão 
Nacional para a Legalização de Imigrantes). Criou, também, o 

CATE (Centro de Apoio ao Trabalhador Estrangeiro). Ao nível 
cultural mantêm abertos Cursos de Línguas, de Auxiliares de 
Educação e Geriatria. No âmbito da prestação de serviços, a 
ATLAS estabeleceu uma parceria com a Ponto Seguro, Lda. e a 
Mútua dos Pescadores – Mútua de Seguros, CRL, na procura de 
servir os seus associados na área dos seguros. Apesar da espe-
cificidade da actividade desta Cooperativa Cultural exigir alguns 
desafios, acreditamos num incremento da parceria em 2010.
Visite: http://www.atlascoop.net/default.htm

José Bouça Nova

Inter-Cooperação entre Atlas - Cooperativa Cultural, 
Ponto Seguro e Mútua dos Pescadores



A Joaldipeças, Lda é uma empresa vocacionada para dar apoio 
à agricultura e pescas e está no mercado há  15 anos a comer-
cializar peças para motores, máquinas agrícolas e industriais 
das principais marcas europeias.
Em 2007, iniciou a importação de peças para barcos de pesca 
tais como, caixas inversoras,  acoplamentos de motores, ca-
bos tipo Morse, etc …
Em 2008, levou a bom porto as negociações com a SISU DIE-
SEL, dando início à importação de peças para os motores. Em 
resultado dessas negociações, em Março de 2009 foram no-
meados Importador Oficial para Portugal e Ilhas dos motores 
SISU DIESEL.
Como refere João Silva, Gerente da firma, “a área das pescas 
continua a ser fundamental na economia do nosso país. A no-
meação da Joaldipeças como Importador Oficial dos motores 
SISU DIESEL permite-nos levar a tecnologia mais avançada, 
com rapidez e qualidade técnica, a este sector tão importante.”
A divisão de motores da Joaldipeças, Lda tem como respon-
sável o Sr. Mário Costa, um profissional com vastos conheci-
mentos do mercado nacional, tanto na área comercial como 
na área técnica e que trabalha com a SISU DIESEL há mais 
de 20 anos, tendo igualmente trabalhado na empresa Scania 
Portugal.
A SISU DIESEL, sediada em Nokia, na Finlândia, agora desig-
nada AGCO SISU POWER, depois de totalmente renovada e 
automatizada entre 2005 e 2007, fabrica motores há mais de 
60 anos, para equipamentos agrícolas, industriais, embarca-
ções e grupos geradores.
A AGCO SISU POWER fabrica motores diesel com a mais 
avançada tecnologia de ponta, cujas fiabilidade, durabilida-
de e reserva de binário são as condições preferenciais que 
os principais fabricantes de tractores agrícolas (Fendt, Mas-
sey-Ferguson ou Valtra-Valmet, por exemplo) exigem para 
equiparem os seus tractores. As instalações fabris produzem 
anualmente 30 mil motores diesel e empregam mais de 700 
colaboradores.
Como líder da tecnologia de motores, a nova série CITIUS Com-
mon Rail atingiu o mais baixo nível de emissões poluentes, com 
o avançado sistema de tratamento de Redução Catalítica Se-
lectiva. Esta série foi considerada, dentro da sua classe, com 
as mais limpas emissões e o menor consumo de combustível. 
Com uma equipa dinâmica e orientada para as necessidades 
do negócio dos seus clientes, a Joaldipeças, Lda está em con-
dições para prestar um serviço de alta qualidade, baseado na 
rapidez de resposta e competência técnica.

Mario Costa  -  Divisão de Motores

A Joaldipeças nas pescas

o seu seguro 

para 

em
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e ocupantes
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Cluster do Mar

Agenda 
Regional do Mar

Algarve

Promovida pela CCDR Algarve e pelo IPTM, realizou-se no dia 9 
de Dezembro de 2009, em Tavira, no Convento da Graça, uma 
Sessão de Apresentação da Agenda Regional do Mar. Contri-
butos para o plano de acção para o cluster do mar, Algarve.
A iniciativa contou com a presença do Presidente da CCDR Al-
garve, João Faria, do Director-delegado do IPTM, Brandão Pi-
res, do Presidente da Câmara Municipal de Tavira, Jorge Bote-
lho, tendo como orador principal o Professor Ernâni Lopes que 
abordou o tema “As Cidades Algarvias e a Economia do Mar”.
A Mútua fez-se representar pelo Director Jorge Timóteo e pelo 
Coordenador de Serviços, José Castanheira.
Na assistência, várias entidades, civis, oficiais e militares, li-
gadas ao Mar, ao Turismo e à economia da Região.
Todos os elementos presentes na Mesa se congratularam com 
a iniciativa, realçando a importância do Mar na vida do Turis-
mo e da Região em geral, tendo o Director-delegado do IPTM 
enunciado alguns aspectos da acção que a Estrutura que diri-
ge tem em curso, nas áreas da Pesca, do Turismo Náutico, etc. 
O Professor Ernâni Lopes proferiu uma interessante alocução, 
que, partindo da presente realidade, enuncia uma estratégia 
de desenvolvimento, que passa pela valorização da nossa po-
sição geográfica, inserida no actual contexto geopolítico. 
A sua intervenção reflectiu um estudo e uma reflexão apro-
fundados, com ideias estruturantes, sempre num plano de 
observação e análise interessada, embora naturalmente não 
desligado daquilo que é o Algarve hoje.
Defendeu a diversificação da economia regional - alertando 
para os perigos da chamada “monocultura do turismo” - atra-
vés de novas iniciativas, novas ideias, novas propostas e mes-
mo a necessidade dum novo paradigma para o desenvolvi-
mento das cidades algarvias.
Segundo ele o mar algarvio é demasiado importante e tem po-
tencialidades tais que as gerações futuras dificilmente compre-
enderão que se tenha persistido na “venda” do Algarve exclusi-
vamente como um “produto” que dispõe de sol e praia.
Então, afirmou o Professor Hernâni Lopes, é urgente uma “vi-
são” para o Algarve, definir as acções e os instrumentos que a 
concretizem e depois acompanhar e controlar a sua implantação.

José Castanheira
jose.castanheira@mutuapescadores.pt

Estudo sobre 
o Hypercluster 
do Mar 
apresentado 
em Cascais
O estudo sobre o hypercluster da economia do mar, elabora-
do pela SaeR - Sociedade de Avaliação de Empresas de Ris-
co, em conjunto com a Associação Comercial de Lisboa – Câ-
mara de Comércio e Indústria Portuguesa e sob a orientação 
do Professor Ernâni Lopes, foi recentemente apresentado ao 
público interessado no Seminário “Hypercluster do Mar -Que 
Futuro?”. Trata-se do primeiro estudo sobre a economia do 
mar em Portugal, num cenário a médio prazo, tendo como 
objectivo identificar o potencial estratégico da economia do 
mar e indicar acções concretas para o desenvolvimento da 
economia das empresas e o seu impacto no PIB.
Inserido no evento ‘Green Festival’, que decorreu nos finais 
de Setembro no Centro de Congressos do Estoril, o Seminá-
rio foi organizado pela Câmara Municipal de Cascais e pela 
Agência Cascais Atlântico, tendo como principal objectivo 
“definir acções concretas e exequíveis, de modo a que a te-
oria seja posta em prática”. Os trabalhos foram organizados 
em sessões paralelas, subordinadas a 3 temas centrais – 
“auto-estradas do mar”, “à descoberta do mar” e “recursos 
e sustentabilidade”. 
A Mútua dos Pescadores foi convidada a intervir no painel 
‘Serviços Marítimos’. Na sua comunicação, o Director Geral 
Adjunto, Joaquim Simplício, abordou a génese, o percurso 
histórico e a intervenção multifacetada da Mútua, divulgan-
do, deste modo, o caso concreto de uma empresa de raiz 
mutualista e estatuto cooperativo, vocacionada e integrada 
no cluster do mar. 
A iniciativa teve o apoio, entre outras instituições, da Estru-
tura de Missão para os Assuntos do Mar, do Instituto Hidro-
gráfico e do Instituto Portuário de Transportes Marítimos.
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Da Mútua

Imagem 
2010
Estão já em distribui-
ção por todo o país os 
habituais materiais de 
fim de ano da Mútua. 
Em 2009, a nossa 
imagem foi-nos em-
prestada pela FENA-
CERCI (Federação 
Nacional das CERCIs) 
– um pormenor de um 
Pirilampo Mágico transformado em mundo, com crianças de 
todas as cores, tecidas em croché pela actriz Cláudia Semedo 
– e está simbolicamente ligada ao sector cooperativo e social, 
a família a que pertencemos. 
Em 2010, vamos “Celebrar a Cultura Costeira” e viramo-nos 
para o mar. O nosso projecto cultural vai terminar – ou melhor, 
começa uma nova fase – e achámos que ligá-lo à nossa imagem 
durante 12 meses poderia ser o nosso obrigado a todos quan-
tos estão a contribuir para o seu desenvolvimento – parceiros, 
inventariantes locais, investigadores, financiadores, coordena-
dora e responsável no terreno. A nós todos, no fundo. 
A Carrasqueira, o mais fotogénico dos nossos portos e por-
tinhos, é a imagem de fundo. Comunidade de pescadores e 
pescadoras em partes iguais, que tão bem soube receber os 
convidados estrangeiros da Semana dos 3 Encontros em Sines 
e as delegadas AKTEA que nos chegaram de toda a Europa. As 
mulheres da Carrasqueira são mulheres de sangue na guelra.
Água, terra e alcatruzes, de todas as artes a mais bela, porque 
é arte de pesca mas também é ninho de polvo e porque é feita 
em barro pelas mãos dos homens.
A concepção gráfica é, como de hábito, do “nosso” artista plás-
tico Duarte Saraiva.

Cristina Moço

Colaborador Abel Bernardo 
inaugura novas instalações 
em Odivelas

A Mútua dos Pescadores esteve presente na inauguração do 
novo escritório do Mediador Abel Bernardo localizado em Ra-
mada – Odivelas. O evento decorreu com pompa e circuns-
tância e contou com a presença de amigos e colegas de várias 
Seguradoras, seguiu-se à inauguração, um beberete de con-
fraternização.
A Mútua dos Pescadores, CRL deseja a este nosso colaborador 
continuação de êxito profissional.

David Silva
david.silva@mutuapescadores.pt

Mútua dos Pescadores 
tem Provedor
A Mútua dos Pescadores tem procurado, ao longo da sua história 
e particularmente nos últimos 30 anos, estabelecer uma relação 
de proximidade e de confiança com os seus associados / coo-
peradores e com os seus clientes. O estímulo à participação dos 
associados na vida da Mútua a todos os níveis, o atendimento per-
sonalizado e familiar, a proximidade dos seus dirigentes e quadros 
às comunidades, a facilidade de contacto com os serviços e os res-
ponsáveis, a análise e gestão humanizada das reclamações e das 
situações de conflito estão entre as práticas que têm contribuído 
para a imagem de discriminação positiva que a Mútua conquistou 
junto das comunidades e no seio do sector segurador.
Os mecanismos de audição e participação dos clientes são um 
instrumento de defesa dos direitos do consumidor. A Mútua 
dos Pescadores, enquanto cooperativa de consumidores, assu-
miu sempre uma postura de respeito e defesa destes direitos, 
garantindo o tratamento individualizado das situações de des-
contentamento, reclamação e conflito. 
Em 2006, a Direcção 
da Mútua decidiu nor-
malizar, formalizar e 
aprofundar esta cultura 
e esta prática de res-
ponsabilidade social, 
implementando um sis-
tema de Mecanismos e 
Circuitos de Audição e 
Participação dos Coope-
radores, Clientes, Bene-
ficiários e Outros Inte-
ressados. Numa postura 
de transparência, esta 
norma foi divulgada in-
terna e publicamente, tendo sido facilitado o acesso aos me-
canismos de reclamação (criação de formulário próprio, a que 
foi dada a designação de ROL, utilização do sítio na internet, 
disponibilização de caixas de Reclamação – denominadas XA-
LAVAR – em todos os balcões).   
Com a revisão do Decreto-Lei n.º 94-B/98, de 17 de Abril, pelo 
Decreto-Lei n.º 2/2009, de 5 de Janeiro, foram aditados os 
artigos 131.º-C a 131.º-F, prevendo que as empresas de se-
guros definam e implementem uma política de tratamento dos 
tomadores de seguros, segurados, beneficiários ou terceiros 
lesados, cujos princípios foram definidos pela Norma Regula-
mentar do Instituto de Seguros de Portugal nº 10/2009-R, de 
25 de Junho, sobre Conduta de Mercado.
Neste quadro, a Direcção da Mútua dos Pescadores tomou as 
medidas necessárias para adequar os mecanismos e circuitos 
de audição e participação dos cooperadores e clientes em vi-
gor às novas exigências legais e regulamentares, reforçando 
os objectivos da transparência, boa governação e inclusão, 
nomeadamente as seguintes: 
1. Para cumprimento do disposto no nº 1 do Artigo 

131º-D do Decreto-Lei nº 2/2009, instituir uma fun-
ção autónoma responsável pela gestão dos processos 
de reclamação e que actue como ponto centralizado 
de recepção e resposta, a funcionar no âmbito do De-
partamento de Acção Social e Cooperativa

2. Para efeitos do disposto no Artigo 131º-E do Decreto-
Lei nº 2/2009 e nos termos fixados pela Norma Regula-
mentar do ISP Nº 10/2009-R, designar como Provedor 
próprio o Secretário-Geral da FENACOOP – Federação 
Nacional das Cooperativas de Consumidores.
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Direcção reúne 
em Vila do Conde e Sines

A equipa eleita em 
Março para a Di-
recção da Mútua 
dos Pescadores 
inclui novos ele-
mentos, na dupla 
acepção da pa-
lavra, que estão 
agora a fazer a 
sua recruta com os mais experien-
tes. Conhecer melhor a Mútua e o universo onde opera é o 
prefácio do romance que estão a iniciar, que é como quem diz, 
conhecer para além do seu porto e da sua arte. 
Decidiram, por isso - uma das primeiras decisões que toma-
ram – que, durante os 4 anos do seu mandato, 6 das suas reu-
niões seriam descentralizadas nos 6 territórios dos Conselhos 
Regionais. E a verdade é que estão a levar o desafio a sério 
e, ainda não está o 1º ano de mandato acabado, já foram ao 
norte e ao sul. Não para passear, porque esses dias tiveram 
mais de 24 horas, mas para “beber” informação das zonas e 
se embeberem dos ares de outros mares, conhecerem e se-
rem conhecidos pelos dirigentes regionais, constatarem que a 
Mútua é mais que pesca, é mais que seguros, e ainda pode ser 
mais que tudo o que é.
Vila do Conde (em Julho) e Sines (em Outubro – afinal, no 
final de Outubro, todos os caminhos foram dar a Sines…) 
foram as primeiras paradas. Os sargentos instrutores fo-
ram os responsáveis de zona, Bouça e Edgar, que da rede 
de colaboradores à rede de serviços clínicos, lhes leram a 
cartilha quase toda. O resto – da produção aos sinistros e 
à componente associativa – coube aos directores cooderna-
dores financeiro, técnico e a directora de acção social, que 
regionalizaram, também, as suas apresentações. Depois de 
um extenuante dia de trabalho, esperava-os mais uma reu-
nião, para a qual foram convocados todos os dirigentes das 
respectivas zonas eleitos para os diversos órgãos da Mútua. 
Só depois da missão cumprida tiveram ordem de soltura. 
Para o efeito, um merecido jantar, perfeitamente enquadrá-
vel na acção de formação, agora já não de conhecimento 
mas de conhecimentos. Não há como uma boa refeição para 
estreitar os laços de companheirismo e amizade, aqueles 
que cimentam a coesão interna das equipas.
Em 2010, a caravana rumará a outras paragens. Esperem-
nos por aí, talvez nos Açores, talvez algures entre Lisboa e 
Aveiro.

Cristina Moço

Faia, até breve!
37 anos!!!! E lá vai o António Faia para a reforma!
Para alguns de nós é cá uma inveja!!! Foram 37 anos de dedi-
cação, bom convívio, amizade e de trabalho. E que trabalho.....
Agora só nos resta desejar as maiores felicidades e muita saú-
de ao Colega incansável e bom amigo. Cá ficamos à espera da 
nossa vez.

Teresa Horta
teresa.horta@mutuapescadores.pt

Jantar de confraternização com o colega António 
Faia. O momento da oferta da Mútua.

Jornadas técnicas em Alcanena
Por sugestão do nosso colaborador Edgar Coelho, este ano as Jor-
nadas Técnicas da Mútua tiveram lugar no Ribatejo, concretamen-
te em Alcanena. A 5 e 6 de Novembro, mais uma vez, os quadros 
responsáveis da empresa fizeram o balanço de um ano de traba-
lho, reflectiram sobre o contexto em que desenvolvemos o nosso 
trabalho e estabeleceram os objectivos estratégicos para 2010. 
Juntaram-se a nós para o jantar de confraternização, o Presiden-
te da Junta de Freguesia, António Frazão, dois companheiros da 
Coopribatejo, António Neto, e António Rita, Presidente e Vice-
presidente respectivamente, e da Fenacoop, o Secretário-geral 
José Luís Cabrita. A Presidente da Câmara de Alcanena, Fernan-
da Asseiceira, na impossibilidade de estar presente, fez-se repre-
sentar pelo Vereador Hugo Santarém. 
Com uma área considerável do concelho integrada no Parque 
Natural das Serras de Aire e Candeeiros, onde se situa o comple-
xo das nascentes do Alviela, Alcanena está historicamente ligada 
à indústria de curtumes. A chuva e o frio não permitiram grandes 
incursões por esta bela e tranquila cidade, mas era incontornável 
a visita ao balcão da Ponto Seguro, um espaço acolhedor que o 
Edgar e a  Susana prepararam e mantêm com muito orgulho.
Obrigado aos dois pelo acolhimento. Havemos de voltar, com 
mais tempo e com sol.
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Da Mútua
Acidentes pessoais

Acções 
de Formação

A Mútua, reconhecendo a importância de uma política de em-
presa que invista na formação dos seus trabalhadores e co-
laboradores, e dando continuidade ao trabalho de formação 
interna, já iniciada em anos anteriores, realizou durante os 
meses de Maio e Junho 6 acções de formação sobre o Ramo 
Acidentes Pessoais.
As acções de formação que decorreram de Norte a Sul do país 
e nas ilhas, nomeadamente em Vila do Conde, Setúbal, Peni-
che, Olhão, Grândola, Funchal e na Horta, envolveu 46 for-
mandos, trabalhadores da Mútua, Ponto Seguro, Rede Fena-
coop e trabalhadores das Associações de Pescadores da região 
dos Açores.
Na actualidade, a formação contínua é um factor cada vez 
mais essencial para a qualificação, competitividade e produti-
vidade das empresas. 
A formação tinha como objectivo a divulgação e a transmis-
são de conhecimento nas diversas modalidades do Ramo de 
Acidentes Pessoais, no que diz respeito às regras de subscri-
ção, tarifação, condições especiais, assim como a iniciação aos 
simuladores destes produtos, que nesta data se encontram 
numa fase final de concretização, e que vão certamente ser 
uma mais valia no trabalho diariamente realizado. 
As diversas modalidades do ramo Acidentes Pessoais disponí-
veis na Mútua os Pescadores, permitem-nos responder às so-
licitações dos nossos associados, e tendo em conta o número 
significativo de seguros obrigatórios para actividades e riscos 
específicos no Ramo de Acidentes Pessoais, faz todo o sentido 
o investimento realizado na concepção dos produtos já dispo-
níveis, e na formação, nesta área, de todos os trabalhadores 
e colaboradores.
Os responsáveis do Departamento Técnico foram os formado-
res envolvidos nestas acções de formação. 
Aproveito a oportunidade para manifestar o nosso agradeci-
mento pela forma empenhada como participaram nestas ini-
ciativas, e no meu caso particular a todos que estiveram pre-
sentes em Setúbal e nos Açores.
No próximo número da revista, iremos fazer referência às di-
versas modalidades do Ramo Acidentes Pessoais que a Mútua 
comercializa e que foram aprofundadas nestas acções de for-
mação.

Raquel Pereira
raquel.pereira@mutuapescadores.pt

João Paulo Delgado

Pescador de canudo na mão!
Com o mar como elemento chave 
da sua vida, é na pesca, na vida 
associativa e nas artes que João 
Paulo Delgado, Nazareno, de 31 
anos, se sente melhor. João Paulo 
é um dos Directores mais jovens 
da Mútua, e é também presidente 
da Assembleia Geral da anazArte 
– Associação Nazarena de Artes 
Plásticas (fundada no belo dia 25 
de Abril de 2008); é pescador de 
redes, de anzol e de armadilhas a 
bordo do seu “Avante”; é fotógra-
fo e artista plástico… e desde Ju-
lho de 2009, licenciado em Artes 
Plásticas, variante Escultura, pela 
Escola Superior de Arte e Design 
das Caldas da Rainha, com uma 
média de 15 valores. Percurso 
conturbado, com um interregno de 6 anos, porque o chama-
mento do mar e as necessidades da vida nesse momento eram 
mais fortes.
Parabéns João e que navegues sempre rumo a bom porto, a 
provar ao mundo que há jovens que apostam na pesca, le-
vando a bordo sonhos e esperanças, mantendo a vontade em 
aprender mais e mais! Nós somos dos que acreditamos que a 
pesca tem futuro!

Marta Pita

s/título, gravura em linóleo. 
Um dos trabalhos de final de 
curso oferecido à Mútua.

“Paixão” pela fotografia
 continua

Das “Jam Session” às “mu-
tações da memória”, a nossa 
colega Ana Paixão continua 
a comover-nos com as suas 
fotografias a preto e branco. 
“Jam Session” – é compos-
ta de duas séries, “Duetos” 
e “Contrabaixo”. No primei-
ro caso, percorre em grande 
plano, os pares instrumento/
músico. No segundo, a for-
ça das imagens obriga-nos 
a olhar um a um, separada-

mente, como se cada uma das imagens pudesse caminhar 
sozinha, com vida própria. Colaboraram Bernardo Sassetti, Fi-
lipe Raposo, João Paulo Esteves da Silva, Júlio Resende, Mário 
Laginha e Carlos Barretto. “As mutações da memória” são um 
exercício de natureza diferente, feito a duas linguagens, com 
Dulce Surgy a escrever a sua história a partir das imagens. A 
narrativa escrita sobre as imagens oferece-se como uma leitu-
ra possível e inevitavelmente as duas linguagem prendem-se 
uma na outra e enriquecem-se mutuamente. Aqui foi a infân-
cia que motivou o olhar. A primeira exposição esteve patente 
na Galeria Vermelha do Auditório Municipal Augusto Cabrita, 
Almada, entre 26 de Setembro e 1 de Novembro, a segunda 
em Lisboa, na Fábrica Braço de Prata, de 5 a 29 de Novembro. 
A Ana continua a trilhar o seu caminho… Parabéns!

Marta Pita

Série Mutações da Memória
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Equipamentos

SIMRAD
Ainda no rescaldo da celebração do seu 20º aniversário de ac-
tividade, a Nautel aproveitou o Lisboa Boat Show para lançar 
um conjunto alargado de inovações.
Da sua principal marca, a SIMRAD, surge um novíssimo sis-
tema Multifunções NSE, com ecrãs de 8 e 12”, que já vem 
pré-carregada com toda a cartografia Navionics PLATINUM 3D 
para a Europa.
Na base do NSE, está a total capacidade de funcionamento 
em rede, em que de qualquer das unidades/ecrãs (de luxuosa 
apresentação e construção) de controlo se acede e comanda 
todas as informações e funções.Tudo isto aliado a um novo 
processador com uma elevadíssima velocidade.
A SIMRAD conjugou nesta nova série às suas premiadas e 
muito bem sucedidas inovações tecnológicas, como o Radar de 
Banda Larga (BR-24. Alta definição real, sem tempo de “aque-
cimento”, e sem uso das radiações tipo microondas (magne-
trão) e a Sonda Digital de Banda Larga (BSM-1).

HUMMINBIRD
Para este ano, não só há novos modelos com novas funcionali-
dades e vanguardismo, como novas possibilidades para serem 
incorporadas gratuitamente nos modelos de 2009. Estamos a 
falar do sistema DOWNIMAGING (varimento vertical) que vem 
juntar-se ao SIDEIMAGING (varrimento lateral) nos equipa-
mentos específicos para estas tecnologias.
Surge uma renovada série 300. Já desde há vários anos vinha 
tendo uma boa aceitação no segmento dos Multifunções com 
GPS e Sondas, de baixo custo por,  menor tamanho de ecrã.
A grande diferença nos novos modelos para 2010, GPS/Son-
da/Chartplotter, é que agora também vai ser possível usar car-
tografia mais detalhada, da Navionics, por via da ranhura para 
SD Card que os equipamentos passam a ter no painel frontal 
(mantendo os mesmos níveis exigentes de estanquicidade). 
É ainda lançada a nova série 800. Esta gama não existia antes, 
e com ela a Humminbird pretende posicionar produtos num 
tamanho de ecrã entre os 5 da série 700 e os 8 da série 900.
A série 800 tem ecrãs de 7 polegadas e segue a mesma apa-
rência da série 900.
Tem dois modelos.
858c: GPS/Chartplotter/sonda, a cores, com antena de GPS 
externa
898c SI: GPS/Chartplotter/Sonda/Sonar de Varrimento Late-
ral e DownImaging

LORENZ
Marca conhecida em todo o mundo há mais de uma década, é 
agora comercializada em Portugal pela Nautel. A empresa vê 

Lançamentos Nautel em 2010 

na LORENZ um reforço significativo para a sua gama de en-
trada, particularmente para as embarcações mais pequenas, 
cabinadas ou não, e igualmente passa a possuir, para as em-
barcações de todos os tamanhos, soluções tecnologicamente 
avançadas e com uso de redes internas de partilhas de dados, 
com preços extremamente acessíveis.
Um dos produtos será o LORENZ COMPACT 8XL, um Multifun-
ções de 8” cores, que usa mesma antena do popular e com-
pacto RADAR1000 da JRC. Vai reviver-se assim o conceito de 
sistema com radar, ao alcance de todas as bolsas….e cabendo 
em qualquer embarcação.
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Pequenos anúncios

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “Meca” (FN-1651-C) – construção de 2002; 65,62 TAB; c.f.f. 
22,38 m.; boca 5,52 m.; pontal 2,52 m.; casco em  mogno; motor Volvo 
340 HP;  licenças p/ palangre de deriva p/ tunídeos, palangre fundeado p/ 
demersais, covos p/ demersais (malha mínima 30 mm), covos p/ crustáceos 
/ cefalópedes.
Contactar: armador – Tlm 918 784 856

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “REMADOR”, L-550-C; construção em madeira 1981; 17 m . 
c.f.f.; 15,05 m. c.p.p.; 4,81 m. boca; 1,88 m. pontal; motor GM 215 HP; 32,41 
TAB; radar Furuno FR 711; 2 VHF Raytheon Ray - 98E; rádio baliza IESM 
Karnad 406; 1 plottrer NAVSAT Koden; sonda cores e papel; GPS; jangada 
pneumática p/ 10 homens; c/ licenças p/: emalhar 1 pano de fundo malha 60 
a 79 mm; emalhar 1 pano de fundo malha 80 a 99 mm; alcatruzes e palangre 
de fundo. Tudo em bom estado de conservação.
Contactar: 966 831 445 ou 964 411 407 (Matosinhos)
VENDE-SE RÁDIO
Radiogoniómetro Koden automático KS-5131, detecção automática, c/ + de 
20 rádio-balizas c/ números de código; carregadores automáticos; tudo em 
inox; estado novo.
CONTACTAR: 933 110 391 ou 933 650 444
VENDE-SE REDE
Rede de cerco c/ 18 talhões de comprimento e 18 tiras de altura (como nova)
Contactar: Mestre Ilídio, Tlm – 964 623 521; Tel. – 229 384 567 (Matosinhos)
VENDE-SE SEMI-RÍGIDO
Semi-rígido Bombard 3,80 m.; motor Tohatsu 30 HP; atrelado satélite; con-
junto impecável; urgente; 3.500 Euros.
CONTACTAR: Mário Santos (Almada) - 919 944 144, aos.mario@netcabo.pt
VENDE-SE LICENÇA DE PESCA
Licença de pesca p/ as artes de palangre e de covos
CONTACTAR: D. Noémia – 963 115 440
NECESSITA-SE ACORDO EM REGIME DE PARCERIA
Organizações Ormassamba Lda, localizada em Angola, pretende, em regime 
de contrato, 3 embarcações tipo traineira p/ pescar em águas territoriais an-
golanas. A empresa possui alvará de pesca.
CONTACTAR: Carlos Pedro – 00244923607756, ormassamba6363@yahoo.
com.br
NEGOCEIA-SE LICENÇA DE PESCA PARA ANGOLA
Licença p/ pesca em águas territoriais angolanas p/ 1 embarcação polivalente 
até 60 m.; quaisquer artes; c/ capacidade de frio; possibilidade de venda do 
pescado em Portugal; sem necessidade de pagamento à cabeça; possibilidade 
de pagamento c/ parte das capturas.
CONTACTAR: José A. Martins - 967820600
VENDE-SE LANCHA
Embarcação registada recreio com remos. Contactar: 964 360 414 (Peniche).

Vende-se Embarcação de pesca
Embarcação “S. José” - PV-269-L; motores Yamaha 40 HP e 15 HP; GPS; 
sonda; licenças p/ tresmalho de fundo 100mm, armadilhas de giola 8 a 29mm 
(bombos), palangre de fundo p/ espécies demersais.
Contactar: 963 979 879

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Vende-se embarcação de pesca costeira “Henrique Cambola”, VC-202-C; 
23,76 m. c.f.f.; licenças p/ pesca c/ redes de cerco p/ bordo, redes de emalhar 
1 pano de fundo 80 mm; palangre de fundo e redes de tresmalho de fundo.
Contactar: 964 579 603
VENDE-SE EQUIPAMENTOS E ARTES
Vende-se avulso: hélice, guincho, covos e redes de tresmalho.
Contactar: Adão de Jesus – 258 820 147 ou 966 209 155

VENDE-SE BARCA DE PESCA COSTEIRA
Vende-se barca de pesca costeira “SANTA MÃE” (SB-1062C); casco em ma-
deira; 11,02 m. c.f.f.; motor MWM D229/6 tipo interior, gasóleo, 110HP; radar 
40 milhas; GPS; sonda a cores 500 braças; guincho; balsa p/ 6 pessoas; 
licença p/ pesca à linha c/ anzol, apanha de algas marinhas c/ mergulho e 
alcatruzes; lotação 16 pessoas.
Contactar: Natalino Macedo – 936 937 416 ou 212 231 757

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “Jonas David”, SN-874-C; c.f.f. 18.10 m; 36 TAB; motor Volvo 
Penta 435HP; guincho; equipamentos electrónicos em bom estado; sondador 
de rede; equipamentos hidráulicos; 1 chata auxiliar c/ motor 65HP; rede de 
cerco e outros apetrechos; licenças p/ cerco, emalhar 1 pano fundo, pesca à 
linha; preço total 175.000,00 Euros (facilita-se o pagamento c/ garantias).
Contactar: SESIBAL - tel. 265 526 634; fax 265 534 828; Ricardo Santos – tel. 
966 912 337; geral@sesibal.net; sesibal@mail.telepac.pt.
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“SANTA LÚCIA” , c/ todas as licenças e apetrechos de pesca, incluindo câmara 
frigorífica.
Contactar: Felisbela Carvalho - 966 674 107 ou 210 815 381 (Sesimbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
“TAINHA” – SB-995-c; vende-se traineira e enviada, juntas ou em separado; 
c.f.f. 20 metros; 42 TAB; motor GM 305HP; c/ todos electrónicos e meios de 
salvação. Licença p/ cerco. Vende-se com redes.
Contactar: 212 233 127 (Sr Carvalho – Sesimbra)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “VEIO DO MAR”, SB-919-C; construção 1981; modernização 
2000; c.f.f. 12,78 m.; boca de sinal 3,81 m.; pontal de sinal 1,40 m.; motor 
Cummins 132 HP de 2000; 2 sondas; VHF; 2 artes de cerco; bote e mo-
tor; balsa; licenças para redes de cerco, pesca à linha, alcatruzes, redes de 
tresmalho.
Contactar: 933 398 889 /  933 005 426 / 210 864 619
TROCA-SE LICENÇAS
Troca-se licenças de apanha submarina de algas, toneira e piteira por licença 
de alcatruzes.
Contactar: Joel Pereira – 912456222 (Ericeira)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “MOISÉS”, PE-2416-L; c.f.f. 7,65 m.; motor Sole diesel 60 HP; 
licenças p/ redes de emalhar 1 pano, armadilhas de gaiola, alcatruzes e pa-
langre de fundo.
Contactar: 966313534 / 967652455 (Vila do Conde)
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS IRMÃOS” , VC-187-L; c.f.f. 6,15 m.; licenças p/ redes 
emalhar 1 pano de fundo 60 a 79 mm, 80 a 90 mm, >= 100mm; emalhar 
1 pano de deriva 35 a 40 mm; arrasto de vara 20 a 31 mm; armadilhas de 
gaiola 30 a 50 mm; palangre de fundo espécies demarsais.
Contactar: 918533410

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Maria Santana”, C-120-C; 11,90 m. c.f.f.; sonda; GPS; VHF; 
motor 105 HP. Vende-se com artes. Licenças p/ rede de arrasto c/ vara, covos, 
tresmalho, palangre e pesca à linha. 
Contactar: Venâncio Silva – 965165079; 258921797 (Caminha)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação  de pesca “Nova Ericeira”, SN – 927 - L Sines; casco, braços e 
sistema alagem novos; motor MWM; 75 HP com 450 horas; bombas e sistema 
hidráulicos novos; sonda a cores Kodem de 500 braças; 2.82 GT; 9,13 m 
c.f.f.; 7,7 m c.sinal; 0,81 m. pontal; 2.35 m. boca; licenças: 1 pano fundo 80 
a 90 mm; tresmalho 100 mm; palangre de fundo; arte de levantar secada. 
Contactar: Horácio Caetano – tel. 96 566 71 38 / 96 317 42 25

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “João Francisco”, S-2025-C; motor MWM; 2 guinchos; radar, 
sonda, GPS; 2 VHF; c/ artes ganchorra, anzol e todas as espécies de bivalves.
Contactar: Francisco Gonçalves – tel. 91 886 00 33
VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “JORGE MARIA”; c.f.f. 8.37 m .; 4.09 TAB; c.p.p. 7.84 
m.; GT 4.06; pontal 1.20; boca 2.80.
Contactar: Manuel Agonia Marques Moita – tel. 913 647 990 ou Apropesca  - 
252 620 253 (Póvoa de Varzim)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “AVÓ TONICA”, SA-621-L; construção em fibra,  2007; 
convés boca aberta; c.f.f. 6.96 m.; 2.59 GT; pontal 1.05 m.; boca 2.58 m.; 
motor Honda 50HP; motor auxiliar Honda 50HP. Artes: emalhar 1 pano  de 
fundo, armadilhas de gaiola, cana e linha de mão, utensílio de dilacerar,  pa-
langre de fundo.
Contactar: António Francisco Correia – tel. 269 082 289 ou 962 741 600 (Sines)

VENDE-SE EMBARCAÇÃO 
Embarcação de pesca “Mar dos Segredos”, P-2079-C; c.f.f. 10.20 m.; 2 VHF Sai-
lor; radar Furuno 24 milhas; sonda a cores; motor Cummins 120HP. Licenças p/ 
ganchorra (em actividade), rede de cerco p/ bordo, covos e anzol.
Contactar: tel. 963  922 713 ou 916 981 830

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “TRÊS NOMES”; casco metal; c.f.f. 8,17 m..; boca 2,65 m.; pontal 
1,10 m.; 5,01 TAB; motor Yamaha diesel 60HP; VHF; radar; GPS; sonda a cores; 
licenças p/ redes emalhar 1 pano fundo 60 a 79 mm, redes emalhar 1 pano fundo 
80 a 99 mm, redes tresmalho =>100mm, pesca à linha – palangre de fundo. 
Contactar: 965 365 050

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “PÉ DESCALÇO”, CS-818-L; c.f.f. 8,98 m.; sonda; radar; GPS; c/ 
artes de pesca; licenças p/ covos, redes de 1 pano tresmalho e anzol.
Contactar: 911067992 / 914849215

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “INFANTE D. HENRIQUE”, LG-1334-C; c.f.f. 27,5 m.; largo 7,5 m.; 
motor Cummins 650HP; licenças p/ palangre de superfície Açores, Continente, 
Madeira e Espanha e p/ palangre de fundo.
Contactar: 262 783 137; 968 029 063; 967 084 836
VENDE-SEGPS E BALSA
Vende-se GPS plotter Furuno 188. Vende-se balsa p/ 16 pessoas. 
Contactar: 966 548 563

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “SAÚL”, V-1094-C; c.f.f. 10,50 m.; boca 3,60 m; motor novo 175HP; 

leme hidráulico, canalização e restante montagem em aço inoxidável; casa do 
leme à proa, guincho para redes, porão térmico, bom convés; 6 licenças: pa-
langre de fundo (anzol), redes de emalhar de um pano de fundo, tresmalho de 
fundo, redes de emalhar de deriva, covos e alcatruzes. A fazer vistorias finais, 
com ou sem electrónicos.
Contactar: 258 321 381 e 964 078 927
VENDE-SE ALVARÁ
Barco “VIVA JESUS”, PV-217-C; com alador de redes, alador de potes, máquinas 
de redes, redes, entre outros.
Contactar: 967 402 893, 969 532 461 ou 926 604 813
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DESPORTIVA
c.f.f. 4,60 m.; boca 1,80 m.; lotação 6 lugares; motor Honda 15 CV – 4 tempos. 
Contactar: 914 258 057
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “AMADEU LEAL”, PV-279-L; c.f.f. 6 m.; boca 2,05 m.; sinal 0,80 m.; 
motor Honda 50HP 4 tempos; motor Yamaha 25 HP 2 tempos; alador inox c/ 
motor 5,5 HP; GPS plotter Furuno; sonda digital e a papel Furuno; Licenças p/ 
tresmalho de fundo, covos de camarão, boscas e aparelho de anzol. Contactar: 
Sérgio Barbosa – 964 259 893
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “DOIS MARQUES”; c.f.f. 16,46 m.; boca 4,59 m.; pontal 1,65 m.; 
GT. 27,46 TAB; casco madeira; motor Caterpillar 190 HP, Diesel 139, 74 KW; 
VHF, 2x Radar, 2x GPS; sonda a cores; Máquina de redes; Licenças p/ redes 
de emalhar 1 pano de fundo 60 a 79 mm, tresmalho >= 100 mm, armadilhas 
de gaiola – 30 a 50 mm, pesca à linha – palangre de fundo – esp. demersais.
Contacto/informação: 965 281 992

VENDE-SE LANCHA EM BOM ESTADO
Lancha “NIDIANA”; fibra, Fibramar 5,55 pescador; registada em C-2 c/ pala-
menta completa; motores Suzuki F 40 HP, 4 tempos; auxiliar Johnson F 6 HP, 2 
tempos; GPS Magellan FX 324 c/ carta; sonda Humminbird Fishfinder 535; VHF 
Navicom RT, 450 DSC.
Contacto: 917 046 939 ou 262 552 091

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação  “MESTRE CABRAL” –  FN-1739-L; registo 2007; casco madeira 
mogno; 4,13 TAB; 7,04 m. c.f.f.; sinal 6,20 m.; boca de sinal 3 m.; motor inte-
rior Perkins gasóleo c/ 1.500 horas de serviço pot. 60,5 Kms, embraiagem 3/1; 
guincho eléctrico 1.500 Kg; porão 2.500 Kgs; 4 camarotes; VHF Furuno mod. FM 
– 2721; GPS 1.650 W; plotter Furuno; sonda Furuno FCV – 581 L.
Contactar: 917458007

VENDE-SE EMBARCAÇÃO
Embarcação “VIRGEM DA AJUDA” – SB-597-C; 11.20 m. c.f.f.; 2 artes de cerco 
– 16 cabos e 16 varas altura; 20 cabos e 20 varas altura; aparelhos de anzol; li-
cenças p/ cerco, alcatruzes, palangre de fundo  e redes emalhar 1 pano de fundo.
Contactar: 212 682 308

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “FLOR DO VALE”; Esposende. c.f.f. 7,10 m.; boca de sinal 2,35 m.; 
pontal de sinal 1,05 m.; arqueação bruta 2,40 t; arqueação líquida 0,72 t; casco 
madeira; motor principal Yamaha 60.00 HP, 44,13 KW; auxiliar Yamaha 40.00 HP, 
29.42 KW; motor de alador Honda 9.5 HP. Palamenta da embarcação. Tambor de 
alar redes e pulé, alador de discos (pratos). Licenças p/ redes de emalhar 1 pano 
de fundo de 60 a 79 mm e 1 de 80 a 99 mm; tresmalho de fundo de 100 mm; 
armadilhas de gaiola – 30 a 50 mm; armadilhas de gaiola-bombos e de gaiola-
boscas de 8 a 29 mm; pesca à linha – palangre de fundo. Não tem GPS, Sonda, 
VHF ou Radar. Valor total: 8.500,00 € (negociáveis) – preço inclui documentos 
da embarcação e licenças.
Contacto/informação: 91 859 99 33 / 96 704 46 65 – Apúlia – Esposende 
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA E AUXILIAR
Embarcação “MIMA”; N-2494-C, Nazaré. c.f.f. 16,80 m.; boca; motor Cummings 

195 + cv; Licenças 1 rede 400 varas comp-70 varas altura (1,65m/vara). Elec-
trónicos Furuno – 1 sonar, 2 sondas, 1 aparelho de fundo, 2 radares; 2 GPS; 1 
ploter, 2 VHF.
Embarcação Auxiliar Fibra, 51 Cv (Deutsider) 
Contacto: 91 224 95 84
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “Joni”; SM-300-L (S.M. Porto/Nazaré). c.f.f. 8.56 m.; motor Perkins 

65 cv; Licenças: redes, anzol, covos, alcatruzes. Electrónicos - 2 sondas, 1 radar 
GPS/ ploter VHF. Piloto automático
Contacto: 96 634 35 01
PROCURAM-SE ARMADORES PARA A PESCA DE ATUM E ESPADARTE
Procuram-se armadores com embarcações para pesca de Atum e Espadarte no 
Nordeste Brasileiro. Toda a Logística fica garantida. 
Contactos: 933570379 / 961912231
PROCURAM-SE ARMADORES PARA A PESCA DE MARISCO
Procuram-se armadores com embarcações para pesca de marisco em Moçambi-
que. Contactos: 933570379 / 961912231
VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA

Embarcação “MORYTA”; N-2545-L; ano 2005; c.f.f. 5.50 m.; 2 motores fora de 
borda 40 CV cada; Licenças: redes, anzol, com alador;.electrónicos - 1 sonda, 1 
GPS Contacto: 966 202 861 / 966 641 286

VENDE-SE EMBARCAÇÃO DE PESCA
Embarcação “O AVANTE; ano 2004; fibra de vidro, modelo OBE / Pescador 700; 
c.f.f. 7 m.; 2 motores Yamaha 30 CV; alador hidráulico c/ motor Honda 9 kw; 
sonda e GPS Navman; radar JRC; licenças: covos, redes 1 pano de fundo 80 mm, 
99 mm e > a 99 mm, palangre de fundo.
Contacto: 925 474 338
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